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:As assignaturas do aDiario Officialx, são
pagas adeantadamente: na Capital Federal-

Thesouraria da Imprensa Nacional e noo
iEstados, ás Delegacias Fiscaes do Thesoure
Neral e ás Al4andeoas 9 custam:

/ Por anuo 	  244000
i Por nove mezes 	 184000

Por seis mezes 	 124000
- Os iunceionarios pnblicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 11500 em
83US vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes
municipaes, poderão obter a folha pelo
Mesmo preço, sondo, porém, o pagamento
adentado.
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Polo juizo de direito da comarca do
Moncorvo, cm Portugal, ás justiças do Es-
tado de Minas Geraes, a requerimento de
Adriano Augusto Coelho, para citação dos
herdeiros de D. Albertiea da C mceição
Alves Machado. Enviou-se a carta rogato-
ria ao respectivo juiz federal.

—Foram concedidas as seguintes licenças
pára tratamento de. surde:

De dons meios ao serventuario vitalicio
do officio de distribuidor geral do District°
Federal bacharel Adalberto Dias Ferraz da
Luz, soado' nomeado para substituil-o, inte-
rinamente, o capitão Folisberto Augusto
Martins ;

D3 30 dias ao juiz dos Feitos da Sande
Publica bacharel Eliezer Gerson Tavares.

Requerimento despachado •

Alfredo de Andrade Co ,ta, 2 0 sargento
da Força Policial, podindo averbamento da
serviço.—Deferido, na conformidade do a.visr
expedido nesta data ao cemmanatante.

Expsdiente de 15 de março de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
. Ao Ministerio das ReloOes Exteriores de

aviso n. 12, de 26 de fevereiro ultimo;
AO director da Estrada de Ferro Central

do Brazil do officio a. 844, de 13 do cor-
reste;	 -

Ao dieeetor da Liga . Brazileira Contra a
Tuberculose do officio n.' 20, de 12 do cor-
rente;	 '	 •	 •

Ao inspector do Sande dos Portos do Es-
tado de Santa Catharina do officio n. 13, de 1
do corrente. •

—Remettera,m-se:
Ao director geral . da contabilidade deste

minister i o as contas relaeionadas, na impor .
tancia de 20 . 521$150. provenientes de forne-
cimentos feitos ao ,serviço de isolamento o
desin'ecção em fevereiro ultimo; a conta
na importa leia 9.931200; dos concertos
réalizados no rebondor Republica as eon-
tas, a importancia total do 9:216$670,
de firnecimentos -feitos ao serviço de isola-
mento e desiafàcção .em fevereiro ultimo, o
a folha na importancia do 2:013$50a, para
pagamento do pessoal eilyaordinario•.do
Hospital de Variolosos do Engenho de Dentro,
relativa ao referido mez;

Ao sab-secretario da Faculdade de Medi-
cina o diploma, 'devidamente registrado,
pertencente ao pliarMaceutieo Francisco
Leite Teixeira.
• Requer imentos despachados.

Dia 15 de março do 1909• .
Maria .1 s4 Garcez de Azevedo (30 • distri-

cto).—Queira promover a desoccupaçãa 'dos
predios.

Antonio Joaquire Voz do Almeida (V dis-
tricto).--Seiente.
, Franeisca Va. ,, de Almeida (5') districto).—

Não pôde ser attendido.
•Fiorentino de Pauli (6° districto). —Não

pôde ser attendido
Ignacio Nunes Pereira (6° districto).- pcs-

ferido. • -

• Carlos Antonio Monteiro (6 0 districto).—
Não ha que deferir. O supplicante não fe:
mais que c'imprir seu dever como empre-
gado desta directoria.

Anna, Rosa de Jesus Lop3s (70 distrieto).—
Deferido.

Origenes do Carvalho.—Submetta-se a
exame de -validez.

L. Larentzen.—Deferido.

Pouca Do D;sTnicTO FEDERAL

Por actos de 16 do corrente:
Foram nomeados:
O cidadão Candido Alves do Castro para

exercer o cargo do 3° supplente do de'egado
do 27° distriefo policial

O cidadão Paulo Marques Lis l ioa para
exercer, inte-inamente, o cargo de c,,mmis-
sario de 2' classe da 'delegacia do IS" (lis.
tricto policia i , durante o impedimento do
effectivo Coristino do Barcos FaLcão, que
se acha licenciado para tratame.ito do
sande;

Alfredo Barcellos para exercer, interina-
mente, o cargo de commissarid de 2' classo
do 50 districto policial, ' durante o impedi-
mènto do effectivo Alfredo da Silva Braga.

Foram coneed . dos - CO 'dias do licen ;a ao
commissario de 2' ólasse do 50 districto po-
licial Alfre leda S Iva Bragi, com os v.inci-
mentes que lhe competirem, para tratar de
sua sande.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de l do corrente, foi nomeado

Arnaldo 0:avo de Almeida Serra para •o
togar de agente fiscal dos impostos de c.at-
sumo na 2° eircitinscripção do Estado do
Matto Grosso.

—Por portar:as da mesma data, foram 'can-
cedidas a: seguintes licenças. com o venci-
mento que tiverem direito, na fôrma dt
lei.

Da tres mexes, ao 4° • escripturario da Re-
cebedoria do Rio do Janeiro Arthur Bar-
reto •

De 60 dias, em prorogação, ao 4° escr:pta-
rario da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul Waidemar Barbosa de Souza

De 90 dias, ao 2° escripturario da Anil-
dega de S. Fran lisco Manoel Amancio do
Nascimento Badejo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio dahstica e Negocios
• Interiores

Expediente de 15 de março de 1909

DirtEcTerm DA JUdTIÇA

- Autorizau-se o general comma,adanto da
Força Policial a excluir das fileiras 03 SJI-
dados João de Carvalho Barroso„Ioão Joa-
quim da Silva (2"), Antenor Alves, Agenor
Siares e Arthur Osc ir Ferreira, nos termos
(jo art. 188 do regulam:ao em vigor.

—Concedeu-se exequalar, afim de que pos-
sam ser cumpridas, ás cartas rogatorias ex-
pedidas:•

Polo juizo de direito da comar:a do Villa
do Condo, em Portugal, ás justiças do Estadç
de Pernambuco, para nomeação do louva-
dós e avaliações de b ins pertencentes ao
inventario a que se procede por obito de
Jos r3 Gonçalves Dias. Foi enviada a carta
rogatoria, ao respectivo juiz federal.

WIR••••••n•

•
Ministerio da Fazenda — Circular n. 8—

Em 16 de março de 1909.
A' vista la reclamação feita' pela Dire•

ctoria Geral dos Correios e transmittida a
este ministerio pelo da Industria, Viação e
Obras Publicas Com o avisou. 64, de 25 do
maio do anuo passado, relativamente á
venda em hasta publica, na Alfantlega. do
Recife, do uma encommOnda postal perten-
cente a Fonseca Nunes & Comp.. recom-
mondo aos Srs. inspectores daS alfandegas
tenham em attenção que, se quando revi-.
sitados peles administradores -dos Correios;
podem mandar submetter a leilão as .cn-'
commendas poStacs abandonadas.— LAgesd
Campista.	 •	 ,
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Directoria do Expediente do Thee0nr0
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro t
- Padre Alfonso Castaldo, pedindo isenção
le direitos para uma caixa contendo obje-
tos de piedade para ser distribuidcs, gra-

tuitaente, pelos padres missionarios na
Decasião das missões.-Iraleferido.
. D. Antonio. Bueno Lago, apresentando
uma justiricaçã'o afim de ser expedido o seu.

:Rido de moio soldo, na qualidade do filha
o caoitão do 1° regimento do ca.vallaria,

reformado, do exercito Francisco de Assis
Machado Blieno.-Satisfaça a existencia,
fôrma do parecer da Directoria do .Gonten-
eioso.

leelifflow•

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de março de .1909

Sr. Ministro da Industria, 'Viação e Obras
Publicas:

N. 41-Em soltura° ao aviso desse minis-
todo n. 64, de 25 de maio do anuo passado,
transrnittindo o oficio em que a Directoria
Geral d-s Correios reclama contra o facto do
haver sido vendida em hasta publica, na Al-
fandesa do Recife, unia encommenda postal
pertencente a Fenseca Nunes & Comp .
communice a V. E. que. em circular desta
data, recemmenda este ministerio aos in-
spectores das a.111andegas tenliam em atten-
ção que, só quando requisitados pelos admi-
nistraaliores dos correios, podem . mandar
submetter a leilão as encommendas. postaes
aband .nadas.

Reitero a V. Ex. os protestos daminha
alta estima o mui distincta consideração.'

EXPEDIENTE Do Mi. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 15 de m qrço de 1909
Sr. delegado fi.scal em S. Paulo::
N. 107-Dec1aro-vos. para os devidos ef-

reag e que o Sr. 'Ministro, .,por despiriam do
12 do corrente, resolveu approvár o acto de
mie destes conta em ollIcio . n . 7.55, de 31 de
dezena' ro do anno passado, pelo qual deter-
minastes a continuação do pagamento do
montepio a D. Maria AuglIstL do Moraes,
viuvai do praticante da Adnii istraLão dos
Correios desse Estado Luiz Baptista de Mo-
raes..	 .

Dia 1.3 de março (1:1909 	 -

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 137-Commlinico-vos, para os .devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o presidente do Tiro Nacional, no
Estado do S. Paulo, em telogramma. do 17
de fevereiro prosais° lindo, resolveu, por
acto do 9 do corrente, mandar tannullar a
isenção de direitos autorizada pelo oficio
desta directoria n. 161, expe lido a essa
repartição em 23 do novembro do anuo pas-
sa .o, visto que, conforme consta do referido
telegram na, acha-se na Alfandega do Santos
o apparelho sSub Targeta a que se refere o
mencion Ldo

N. 138-Communico•vos, para' os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Santa Casa de Misericordia' desta
Capital, por sou provedor Dr. Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho, resolvetepor acto
do 12 do corrente, autorizar o despacho,
Livro de direitos, na forma da lei, do 500
barricas do cimento, marca eExcelsiora
encoinmondadas pela requerente na Europa,
com destino ao consumo dos comiterios do
S. Francisco Xavier e S. João Baptista.

.N. 139-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo • ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em oficio n. 189, de 10 do corrente, re-

solveu, por acto de 12, autorizar o despacho,
livre do direitos, nos termos do art. 2°,
alínea XI, n. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, do 12 caixas, com a marca
PDF-TA-60,101, ns. 139 a 150, contendo
janellas e portas de madeira o ferro, em-
barcadas em Antuerpia no vapor allemão
Aach?n, destinadas ás obras de embelleza-
mento da cidade.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N 28-Ein observancia ao despacho do

Sr. Ministei, de 12 de março corrente, exa-
rado no oficio da Caixa de Amortização,
n. 50, de 6 do mesmo mez rogo vos digneis
de providenciar no sentido de ser impressa
nesse estabelecimento a cautela substitutiva
da apotice da divida publica, extraviada,
n, 704, do valor nominal de 400S, do juro
annual de 5 %, emittida em 1867. e aver-
bado em nome do Hospital de Caridade da
cidade do Barbacena.

N. 29- Attendendo á representação di
Subsiirectoria do Expediente, datada de 13
do corrente moz, rogo vos dign 3S de provi-
denciar no sentido de serem atendidas com
a maxima brevidade passivo/ as requisições
de cautilas subititutivas de apoliees da di-
vida p r ileica, extraviadas, afia do não ser
prejudicada a marcha rendar dos processos
rosp )cti vos em enfiamento nt Thesouro.

- Sr. delegado fl cal no Amazonas:
N. 49-Rionetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa p irtaria que conce le um anno do
licença ao conferente da Alfandega desse Es-
tado_ Enéas Ferreira Valle, pira tratar do
sua saude.

- s i. , delegado fiscal no Maranhão:
N. 34-Communice-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Governo desse Estado no oficio
encaminhado com o dessa delegacia n. 15,
de 15 do fevereiro proxi nio passado, resol-
veu, por acto de 12 do corrente, autorizar o
despacho, livrei de direitos, nos termos do
art. 20, alinea XI. n. 9, da vigente lei orça-
men taria da receita, dos materiaos con-
stantes da inclusa relação, encommendados
pelo mesm ) governo no estrangeiro, por
intermedio do Alves Junior & Comp. e des-
tinados ás repartiç5es publicas do referido
Estado, com exclusão, porém, dos que se
destinam aos carros de palacio, e que se
acham assignalados na mesma relação com

•o pálavria-não-a tinta encarnada.
- Sr. delegado fiscal em Mato Grasa:
N. 23 - Remotto-vos, para 03 devidos

•fins, o incluso decreto de4 do corrente, que
nomea Adolnlio Jansen Wernock CapiStrac0
para o logar (I) 20 escripturario da Alfan-

•dega de Corumbá, nesse Estado.
• -Sr. delegado fiscal no Pará,

N. 46 - Declaro-vos, para 03 devidos
offeltos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Amazon Siem); Navig
Company, limited, resolveu, por acto de 12
do corrente, prorogar por 60 dias o prazo
que lho foi concedi to para baixa do termo
do responsabilidade, ass'gnado na Alfandoga
desse Esta lo,nelo despacho livre do direitos
do material dest i nado ao seu serviço.

Fica assim confirmado meu telegramma
de 15.

- Sr. delegado fiscal na Parallyba
N. 20-Afim de que informes a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 12 do corrente, incluso vos re-
motto, em original, o telegramma em que
monsenhor Walfrido Leal e ignoicio Evaristo
pedem para que seja levantada a suspensão
imposta ao collector federal em Campina
Grande, nesse Estado, 'Manoel Justino de
Fartas Leite, por motivo -do alcance, visto

, já ter o mesmo serventuario recolhido a
essa delegacia a importa.ncia do referido
abanco.	 - -

- Sr. delegado fiscal no R19 Grande (121
;Norte:	 Z

N. 12-Confirmando o meu tele.2;rammas
do 9 do corrente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o governador desse Estado ena
telegramma, de 28 do fevereiro proximo.
findo, 'esolveu, por acto de 8 do corrente',
autorizar o despacho, livre direitos, nos
termos do art. .2°. afinca XI, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial abaixo mencionado. vindo polo vapor
Oraior, importado por intcemedio da firma
Valia. Miranda, & Domingos Barros e des-
tinado á illuminação publica dessa capital;
a saber: 25 colara nas completas para lam-
pe5es, 23 lanternas, 10 caixas com vidro para
lanternas ; 34 feixes de canos de ferro, uma
caixa pesando 185 kilos , duas barricas pe-
sando 331 lodos, contendo os tres ultimas
volumes curvas usua es e outros aocessorios
de ferro para encanamentos.

- delsgalo fiscal no Rio Grande do Sul
N. 56-Transmi(tinflo o incluso telegram-

ma de 11 do corrente, em que Peock &
Comi) . reclamam contra a appreliens5o, por
parto dos agentes fiscais dos impostos do
consumo, do charutos não acabados, remet-

de pra 1105 comaoraddeosps,acrleu;
tidos do uma a outra secção de sua. fabric

qconiesinfilelieidecoi-°v2cas, em
do Sr. Ministro, do 12, presteis informaçõ is
a respeito.

N. 57--Remetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos decretos que nomea.m: Fernando
do Araujo Cunha rara o loga,r de 4 0 oteri-
ptuario doisa delegacia. e o 4° escripturario
dessa repart'çlo Lincoln do Amaral Ca-
margo para identico logae na alfandega
dessa capitai.

- Sr. del egado fiscal em S. Paulo:
, N. 108 -Cummunico-vos, para os devidsa.
fins, que o Sr. Ministro. por despacho de 15
do fevereiro ultimo, proferido em sessão do'
Con s elho do Fazenda, /te aecôrdo com o pa-
recer do mesmo coosolho, resolveu manter
o acto a quo se refere o orneio do inspector
da Alfandega tIo Santcs, encaminhado com o
dessa delegacia n. 741. do 22 do dezembro
do acne proximo passado, e polo qual o dito
inspector suspendeu do exercicio de seu
cargo e mandou recolher á 2° secçÃo o 1° os-
cripturario Aurnisto Lopes de Souza.

N 109 -Communico-ves, para os devidos
fins, que o Sr Ministro, attendendo -ao que
solicitou o presidente da Sociedade .Tiro Na-
cional nessa capital, cru telegramma de 17
do fevereiro ultimo, resolveu, por acto de
9 do corrento, autoriza' o despacho, livro
de direitos, de um apnarelho «Sul) Targeta.
destinado zt, linha de tiro da mesma socie-
dade.

N. 110-Cemmunico-vos, para OS devidOR
fins, que o Sr. etin'stro, atteadendo ao que
$ 'licitou o Secretario da Justiça e da Sega-
rança Publica dísse Estado no oficio enca-
minhado com o dessa delegacia n. 103, do
3 do eorrente, resolveu, por acto de 12, au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos -
termos do art. 2°, afinca XI, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, do mate-
rial constante da inclusa relação o destinado
ao Corpo do Bombeiros do mesmo Estado. •

N. 111 - Em resposta ao vosso oficio
n. 63, de 6 de fevereiro ultimo, declaro-vos,i
para os devidos effeitos, que, nos termos do
art. 90 , das instrueçõos expedidas para ex-
ecução do decreto ii. 4.050, do 25 do junho
do 1901, os ajudantes dos escrivães são por.
.estes nomeados, deoois de approvadas pel0,
•Ministerio da Fazenda as respectivas pro--.
• postas; e, bem assim, que, tratando-se do,
meros auxiliares dos ditos escrivães:, deverão,'

iser pelos mesmos dispensados, 'quando ao
;merecerem confiança, ou quando • ião guizo-.
ram mais servir, não dependendo* assim, a'
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exon craC3a1 de tema emprogados da .acqttle:
Scencia dó referido Min , sterio. •

Com referencia ao cas de que trat o
allud ido officio declaro-vos, nos termos
daquelle despacho, que, evidentemente,
houve equivoco to informação prestada
pela contadoria, a essa ropartiçio, no verso
do officio em que o escrivão da Collectoria de
S. Manoel, encaminhou o requerimento de
seu ajudante Afranio Rodolpho Horta Lessa.
pedindo exoneração, porquanto, o reque-
rente não foi nomeado pelo Sr. Ministro,
porém, na forma, do citado art. 9a confor-
me consta da ordem de3ti directoria
n. 364, de 30 de Mlle do amo passado, diri-
gida a essa delegacia e publicada no Diario
Officio/ do dia seguinte.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. "DIRECTOR

Dia 16 de mary '(e .'9)9

' Circular n 1—Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal—Riu do Janeiro,
15 de março de 1909

Declaro aos Srs. delegados fiscaec para
Loa, regularidade e fiscalização do lorviço
de supprimento do valores, que, oos pedi-
dos de estampilhas do salto alliesivo o bem
assim, nos dos impostos de consumo as cor-
respondontes dernonstra-ç5a3 devem JCP or-

• ganizadat polos thesoureiros de suas rapar-
tições, conjuntamente com o es)rivão do
caixa e visadas pelo respectivo coatador. —
A P. Cardou, ds Menees e Sou:o, director
interino.

—Sr. Oelegado fiscal em Soogipe:
N. I— Communico-vos, para os devidos

ifns, que a Casa da Muda procedendo á
'nova contagem nos soltos que lhe enviastes
com o officio n. 4, de 26 de abril de 19)4,
encontrou a differcnça já ver:fica la de
4885. Não obstante as delaraç5es em coa-
trario constantes de ves go officio n. 2'. de

• 16 de novembro da atino findo, o engano
proveio dessa deloga.:ia, iSSO autorizo-
-1-os a manjar creditar ao thesoureiro dessa
repartição a importando do 405i179, verifi-
cada pela Caso. da Moeda nas duas conta-

: gens a que procedeu.
— S. delegado fiscal na II lula:
N. 6—Não tea lo chega lo ao Thesoaro o

soecimen da mercadori aparohendida a D03-
clociano da Silva Cai : noivo, e do que trata o
v0330 officio n. 30, do 8 de fevereiro ultimo,
laz-so mister que providencieis no sentido
de ser enviada nova amostra da dita mer-
cadoria..

— Sr. delegado fiscal em Minas Gano;
N. 7—Tendo o Laboratorio Nacional de

• Analyses duvida em proceder a exame na
agua mineral que lhe foi ramettida pela
Collectoria. Federal de Caaangola, nesse Es
lado. faz-se mister que, ouvida aquella exa-
ctoria, informeis s a analyse é pedida espe-
cialmente para averiguar-se suoposta in-
fracção das leis em vigor ou si adioitada

, por algum particular que. Juste aso, ',era
do indemnizar a • Faienda. do trabalho- 'a-
zar-se;	 .

• — Sr. collector federal em Nova Friburgo
e Sant' Anua do Japithvba.

• N. 9—Não- satisfazendo . :nro 'nação
colloctor .fs0.citia.1 de Nova Friburgo,
Ocatnialiastes .coin o vo:so officio -deaa .fer
corrente moi, - faz-s c -mister que aolicit0:4
daquolle exactor declare oaquanto pagou .no
anilo do 19)7, a, "titulo da impbsta de Mdus-
trios e profissiies,a firma Fernando' 'da Silva,
sómente -com relação ao -genero — sal —. e

ella era considerada como negociante
nesse artigo, em grosso ou a retalho.

— Sr. collector federal em Petropolis
• N. 18—Faço -voltar ás vossas mãos a in-
clusa consulta-que vos dirigiu o agent ) fiscal
los -impostos do consumo Mario Werneck_

de Castre, e que, xemettestes ao Th •souro
com o vos) officio no 356, do 5 do corrente.
afim de que, conformo vos compete, lhe deis
a devida solução, convindo, que, na forma do
disp:sto no aut. 2' do decreto n. 4.059. de 25
de junho de 19)1, sulonettaes esse acto á.
apreciação e approva.çã,o do Sr. Ministro da
Fano ida, por intormeRo desta directoria.

WWW•1

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos dewachados

Dia 16 de março de 1909

Major João do Castra Nova'. — Officio-se
ao laboratorio, solicitando-se analyse e de-
clarando que corre á custo. do supplicante
est.i serviço.

Marcilio d.) Toledo	 Transfira-se.
Jormim Freire.—Tcaosfira-se. Imponho a

multa do 20$, no: termos do art. 21 (lo de-
creto 5.141, de 27 do a:vimeiro de 19)4.

Bernardo José dos Santos Terra. —Note-se
o supprimento por hydrometro desde 1905 a
W '0, cancellando-se as dividas existentes, o
quanto á restituição relativa a 19)4,requeira
em separado.

Manoel Fernandes Braga..— Transfira-se.
Imponho a multa de ala, nos termos do
art. 21 do decreto 5.141, de 27 de fevoreiro
de 1904. •

Samuel Rodrigues de Almeida. — Prove
o allegado.

Antooio dos Santos Carvalho. — Sella o
d. comento de fl. I.

R til do Lemos. — Officie-se á Inspecção
Ge 'ai de Obras Publicas, nos termos pro-
aos;os,

Lã° Baptista Manoel Domingos. — Em
face do p arecer, mantenho o valor locativo
de 3:60 $010.

.1. Carvalho & Comp. — Já estando atten-
di los, archive-se.

Irmandade do glorioso Patriarclia S. José.
—Annitilease a divida constante da contra-fé
janta e officio-se d Diroctoria do Contencioso,
ta,s termos do Parecer.

Nassifli Nalian & Irmão. — Transfira-se.
J. alo	 & Comp. — Idem.
Joal Antonio. — Idem.
Arthur de Jesus Vaz. — Idom.
JO&J Baptista Pereira. — Restituas° a

quantia de 18$, levando-se a despeza á re-
ceita a annullar.

Antonio José do Souza Lima Junior. —Pa-
gue o imposto em deitam diferença de
menos do imposto do transmissão:-

Manoel e Jo3é (menores).--Transfira-se.,
Francisco Pereira de Mattos Lobo.—Tra,ns-

fira-se-. Imponho a multa de 50$, nos
termos do art. 44 do deareto n. 5.142, de 27
de feverairo de 1904.

Antonio Joaquim Pinheiro de Carvalho
Filho. — Sella o documeato do fl. 1.

Antonio Joaquim de Soam Soaras.—A'
directoria.

Affonso Pereira da Silva Ramos.—Trans-
fira-se	 •

• Inspoctorta de Seguros

EXPEDIENTE ) SR. INSPECTJR

, Lia 15 de março de 1909

-Ao director da-Contabilidade do Thesouro
?odorar:	 •• o- •	 • •.

N.-	 Requisitando o 'págamonto . do
.61n,.:4143 -janeiro- .o .fevereiro. ao Correio da

'	 •
Ao sub-inspector do seguros na 5`oélrcurn-

scripção (S. Paul): .	•
N. 195—Communicindo, cm resposta ao

officio n. 47 do 10 do corrente
'
 que a

Contabilidade do Thesouro Federal ia. com
urgeacia, providenciar sobro o pagamento
do seus vencimentos.

Ao sub•inspactor de seguros na 3, circum-
scripeão (Recife):	 . _

N. -1-90—Deciaran1a 'que iarazo. pira c
pagamento da contribuição deVeráaser coa
tado da data em 'que a companhia houver

	

recebido a notificação. 	 • • •.	 .

Ministerio da Marinha
Par portirias d3 16 do 'iorrante:
Foi esonera rlo Joaquim Marquei B irreten

do cargo de porteiro do Arsenal de Marinha
do Estado de alatto Grosso.

Foi nomeado Cyriaco José do Souza para
exercer o cargo do porteiro do Arsenal do
Marinha do Estado de alatto Grasso.

Foram e meed,dasi
Ao invalido soldado do batalhão nova'

Olymoio Aluno Guimarães licençt para roa
s:dir fora do asylo, na cidade do Leopoldina,
Estado do Minas Geraes, percebendo o soldo
o o valor da etapa ;

Ao capitão de corveta Bernardino José
Coolho um moi de licença, na forma da lel,
em prorogação da que lhe foi concedida por
portaria de 11 de &membro do anno pro timo
findo, para tratar de sua saule onde lhe
convier.

Fora-a transmittida,s ao Stumm° Te!.
banal Milita', para o3 devidos fins:

A cópia do decreto de II do corrente, re-
formando no corpo de marinheiros nicio-
naes. conforme requereu, João Vicente do
Souza. no posto o co:n o soldo do 2 , sar-
gento

A cipia do decreto do 11 do corrente, graa
duaudo no corpo de engenheiros machinista.s,
em capitão-tenente, o 1° tenente engenhoiro
machinista Francisco Fernandes do Abreu,
contando antiguidade de 18 do fevereiro
ultimo.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de março de 1909

'Sr. director geral da Cont ibilidado da Ma-
rinha

N. 1.034 — Autorizo-vos a despender com
o seguro da labliotheca, Museu e Arcaivo
da Marinha, conforme consta das apolices
juntas, a quantia de 1:7 2Q0.

- Sr. Ministro da Justiça e .Negados Ia-
tenores

N. 1 070 -- PaSil ás vossas mãos, para,
os efeitos do decreto n. 9.886, de 7 do
março do 1858, o incluso termo de ri is-
oimento de uma crea.noa do sexo feminino,
oecorrido a bordo do paquete nacional Sa-
tellite, em viagem de Penedo para esta Ca-

rd—W S' r. presidente do Tribunal do Contas
N. 1.077— Satisfazendo a solicitação con-

stante do vosso oficio n. 18, de 6 do cor-
rente, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que a, dopeza orinnia do Contracto
celebrado com Almeida Pereira & Comp.,
para o fornecimen'o de bolacha, durante o
corrente anuo, ás dependencias dest minis-
tarjo, lu Estado do Amazonas. devera co:rer
á conta da verba — aluoiçõe. de bocca.

—Sr. Ministco da Faz-anda .
N. 1.079—'togo vos: digneis deprovidena:

ciar hfini de nild_Se.ia conoedido á Dole.azicia. •
Fiscal do Thesour ) Federal cai Pernambuco
.1 credito de 4566325, á conta do coordeno
de 1903, e dos verbis .3egubotes: 22a —Muni-
034 do bocca—raç5as, 4.175$335, e 23n—Mu-
niçõos navaeá a 391$240,' para atténder ao
pagamento de dospez is feitas em dezimbro
ultimo com o 'mio escola Bmjanzin, Cons....-
iam o aviso Oy epoc.

Na escripturação da Directoria Geral•de
Contabibi lidado deste mlniste fica orienl.
lada a importanola do credito relativo á
verba 22*. — MuniMs de b)cca: - 	 1
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EXPEDIENTE De Étt. DInEcT011.
Dia 16 de .março de 1909

Sr. inspector da A,fande,ga do Rio do Ja-
neiro:

N. 1.078— Do ordem do Sr. MinStro, rogo-
vos providedelaS para que soja!! entrwics
ao despLchanto doste Ministerio 48 volumes
com a m oca M. M., vindos no vaaur inglez
Illagdlan, contendo chapas e cantoneiras de
ferro, consign ,das á Marinh iadepoiloen-
temente da apresoatação de docarnentos que
vos sera .1 enviados opportunameate.

Requerimefito despachado

Dia 15 de março do 1909

Joanna Maria da Conceição.— Compareça
Secretaria.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 12 corrente:
'Foi declara io seni &feito a, de 10 de feve-

reiro Ultimo que nomeou o tenente-coronel
Antonio Carlos Branda() chefe da la secção
da 3' brigada do cavallaria.

Foram nomeados:
Chefe da 44 secção da 2° brigada estrato-

gica o capitão 'Raphael Clemente Telle..3
Pires •

Adjunto do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro o 1° tenente João Evangelista de
&luza, Via.nna, ;

Ajudante da coudelaria e fazenda do Say-
can o capitão Wahlamiro Cabral ;

Ajudant s de ordens do inspector da 10 re-
gião o 20 tenente Antonio Bricio 	 ;

&alijares do serviço do quartel general
do ins pector, da 13° re4ão, do engenharia
o 2° tenente Themistosles Paes do Souza
Bram/. os / 04 teoente Dialma Clrick de Odie
veira, Pe Iro Rolriglies Bastes, Manoel Se-
veriano Ferreira Marques, João Candido Pe-
reira da Costa Juaior, o 2' tenente Estevão
Leitão de . Ca.rvallio, o capitão José Luiz Pe-
reira do Vascone.ellos o os 1°' tenentes Mario
Velasco e Arnaldo da Silveira Hantz

Chefe do serviço de administração o major
inteadcnto João Princ i pe da Silva.

Expedien'e de 12 de março de !909

Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Cl is ifica,ndo no 2° batalhão do engenharia

o2 tenente João da Cruz Zany.
Declarando que passa a servir á disposição

do insp ,ctor permanente da, 10 1 região o te-
nente-coronel Antonio Carlos Brandão. fi-
cando, por cortaria desta data, sem effeito
a de 10 de fevereiro ultimo que o nomeou
chefe da 1 4 secção e.a 3' brigada de cavai-
Ia ria.

Nomeando o major Manoel Luiz de Mello
Nu me s del gado da Direcção Geral de Enge-
nharia luuto ao cominando do 1° distrieto
militar, prestes a ser extincto. o os 1°' te-
nentes Arnaldo do Souza Paes de Andrade o
Arthur Nunes do Moura o o 20 tenente Gra-
ciliano de Nogneiros, seus auxii.ares, para
em caminissa especial, se encarregar da
execii0o de obras necessarias na 2 1 região
de ins foecção. continúa,ndo no goso dos ven-
cimentos que actualmente peia:cibern.—Fize-
ram-se as devidas comunicações.

Dia 13 .

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Sejam despachadas livres de direitos. na
Alfandeas, do Rio de Janeiro, 300 barricas
com .cimento, vindas do Antuerpia pelo
vapor Ilothore ,destinadas ás obras da en-
fermaria do animaes (aviso n. 138)

Sejam pagas na Thesouro Federal as
seguintes quantias

De 168997$;58, sendo : a B. Bressane,
498$; a F. P. Passos & Filho, 49:4l2500;
a lierm Stoltz & Comp., 52:694298, o a Ot-
toni & Silva, 6:385$660 (aviso n. 132);

Do 1320:$910, sendo : a Alberto do Al-
meida & Comp., 1:40$340 ; a Bifam° Rocha
& Comp., 2i 44s50 ; a Domingos Joaquim da
Silva & comp., 116$M00 ; a Laport, Irmão
& Comp., 155$00; a Luiz Macedo, 80..4d0 ;
Machado Bas tus & Comp., l0:015$920; a Ro-
drigo Vianna, 1:395$ e a . Villas Boas & Comp.,
13$ s0o (aviso n. 133)

De 16:512$280, sendo : a Caetano Garcia,
3:-,0s'n a Domingos Joaquim da Silva &Comp.,
84l$881; a Francisco Alves &Comp., 154:$300;
a ilaupt & Comp., 14:2411$200; a J. P. da
Cunha Pinto, 125$; a Luiz 'Macedo, 8C$ ; a
Mello Sampaio & Comp., 35$, e a Moreno
Borlido & Comp., 67r$900 (aviso n. 134);

De 150$ a Domingos Montaria (aviso
n. 136) ;

De .,8$ ao jornal O Pai; (aviso n. 137).
— Ao Sr. Ministro da Marinha, pedindo

que se digne enviar as alterações °ocorridas
com o 2' tenente José Luiz de Souza Sobri-
nho, correspondentes ao penedo em que ser-
viu a bordo do vapor Itaipu.

— Ao prefeito do District° Federal, ac-
ousando o recebimento do seu officio do 6 de
agosto -rindo, e cornmunicando que, segundo
consta da certidão do escriptura do venda
das fazendas do . Sapopemba o Cerieiro, foi

a venda de que se trata offectua.da em 20.•
do dezembro de 1900, ficando nesta pariu
reCtificado o aviso n. 4, de 8 de junho ante"
rior pedindo . por iss3 que se digno mandar'
trancar a divida proveniente do imposto
predial do 1° semestre do 1907, divida que
não existo nos termos da lei, o communicar
o resultado da providencia dada para ser
effectuado o pagamento devido pela compra
da: mferidas fazendas.

—Aos delegados /Iscam do Thesouro Fe-
deral em Sergipe e em S.Paulo,enviando re-
spectivamente papeis apresentados por Her-
culano da Silva Mattos o Joaquim Tobias do
Amaral Gama á perce r ção do saldo vitalicio
de voluntario, afim de quo os interessados
se labilitisni de a,ccdrilo com o disposto nas
informações que se enviam .

—Ao !nspector permaneate da 10' região,
approvando a deliberação que tomou do
mandar considerar culla carga da 10' com-
panhia :solada não só a munição, arma-
mento. instrumental bAiico e outros artigos
que existiam co antigo contingente desta-
cado no Estado de S. Paulo e pertenciam
ao antigo 12° batalhão do infantaria, mas
arnibeni o que estivesse no mesmo contin-

gente. faz ,n !o o53° b stallião de caçadoras
deducção daqueiies artigos, o como carga
da 11° companhia isolada tudo quanto es-
tava no 20' batalhão da dita arma.

— Ao director geral do Contabilidade da
Guerra. declarando que ao major José Bevi-
laqua e ao capitão Alberto Lavarière Wan-
derley, deverão ser abonadas respectiva-
mente, no dosem') snho da commiseão em
que se acham, as diarias do •i$ e 6$ nos dias
de effectivo serviço Ce campo.

— Ao commandante da Escola do Arti-
lharia o Engenharia, declarando que, em
vista do que expoz em officio do 3 do cor-
rente, as exames que se teem de realizar
na, mogna, escela, na proxima. 2° época,
deverão ser feitos de accurdo com o estabe-
lecido no regulamento do IS do abril do
1898. uma vez que accidentalinento a
maioria tias disciplinas que constituiam os
cursos da -sxtincta Escola Militar do Brazil
está sendo leccionada no dito instituto.

— Ao diretor commandanto do Collegio
Militar, permi Miado ao abulia° do 60 anno
Gar'Io da Motta Rezende, reprovado na
secção do mathematica, do respectivo exame
de madureza, prestar na 2° época exame da
mesma sução.

—Ao director do Arsnal de Guerra do
Rio de Janeiro, autorizando a admittir pro-
visoriamente no dito arsenal operarios em
numcno superior ao da; tabella.s, afim do
apressar a limpeza e reparação do arma,- .
monto portatil recolhido em máo estado. 1

—Ao intendente geral da guerra:
Accusando o recebimento do seu oficio do

27 do niez findo, relativo ao fornecimento
do livros do escripturação do 530 batalhão do
caçadores e declarando que a escripturac-ão
deste corpo, ernquanto não forem publicados
os novos medeias, pôde continuar a ser feita
nos livros antigos, de aceôrdo com o estabe-.
lecido no aviso n. 152, do li do cor-
rente;

Approvando a deliberação que tomou o
director da coudelaria e fazenda nacional do
Saycan quanto á construcção da linha tele-
graphica. entre o dito estalolecimento e a
villa do Rosario ;

Autorizando a mandar effectuar, com
urgencia, os reparos do que carecem, as
lanchas Paranaguá e General Bormann

Declarando que ao 53 0 batalhão do caça-
dores pôde sor fornecido fardamento do •
antigo uniforme em deposito ;

Fixando, para o semestre actual, ,em
4400 o valor da etapa e em 1$144 ei dosa
extraordin irios pana as praças da guarni-
ção da capital do Estado do Pará. •

- —Sr. Ministro da Guerra:
N. '1.1. 80—Rogo-vos providencias afim do

que seja posta á disnosição dests minJsterio
a quantia de l0:373648, desp !ndida, pelo Ar-
senal de Marinha de Adio Grosso com os
concertos e montagem do vapor do-mesmo
nonos , pertencente ao ministerio a vosso
cargo, e com os vencimentos dos operarios
encarregados da moni, ,,gem dos canliõei do
Forte do Coimbra, confutme consta dos in-
clusos papeis.

—Sr. director da Bibliotheca, Museu e
Archivo da NIarinh•s,

N. 1.082—Autorizo-vos a vender a obra
do almirante Ardi ir do Jacegnav, intitu-
lado, De wpirant ,? a alnurante, pelo preço
do 5S os deus volumes, sendo o respectivo
pr dueto recolhido á Paáadoria. da Ma-
rinha.

—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.083—Solicito-vos expedição do ordem

no se it do de ser a Alf ...adega do Estado do
Rio nrande do Sul autorizada, telographi-
caoiente, a entregar ao resoectivo capitão
do porto, livros do direitos aduaneiros, uma
caixa com a marca E.F.C.8.-23.8 9, o
-eis engradados com a marca D de P—s.C.
2.765 a 2.7o0, consignados álitelle canino
do porto,conendo ¡irmos destinados á usoia
do balzamento diumiliativo do referido Ei-
tado o procedeutes do Hamburgo pelo vapor •
aliernão Paran gud.

N. 1.0 ol—Transmittindo-vos os inclusas
papeis, cuja devoluçao solic,to, opportu-
namo ro° rogo vos digne ;s do informa.' o
que consta nesse Ministerio sobre o pecolio
do ex-inarInheiro nacional do t a da se Ma-
noel Pedro carneiro que, seguad declara
em seu requerimento, fôra remettido pela
Thesouraria de Vazando, do Rio tirando do
Norte ao Thesouro Federal cai 18 do de-
zembro de 1890.

N. 1.080— &Aleito-vo s providencias no
sentido de ser, pelo Thesouro Federal, habi-
litada a Paaador a da Marinha, com a quan-
tia do 1.000:000$, constante do incluso p !-
dido, para occuri'er-se o pagamen o do
diversas despezas relativas 'ao •exercicio
do 1909.	 '	 •	 •

—Sr. in spector de Sa,udo Naval:
N. 1.085 — Tendo resolvido dispensar, a

ssu pedido, At ,Ipho Maraarido oa, Si :va
Jogar do interno do •	 t al do Mariola,
asam vos declaro para aos devidos effeitos.

•
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— Mandando: .
's Fornecer diveréos artigos. a commissão

• * encarregada de examinar • varios typo; de
polvora, ao Arsenal de G uerra.do Rio de Ja-
neiro e á 10 compa,nhi isolada ;

• Remetter aos inspectores permanentes
• uma relação dos pred los, próprios nacionaes,
existentes nas respectivas circumscripções,
occupados por funecionarlos publicos civis e
militares que não tiverem direito, por força
da lei, a nelles residir para que informem
acerca do estado e occupação do; mesmos,
afirn de se podei reeolver sobre a sua en-
trega ao alinisterio da Fazenda, conforme
pediu este em avisa n. 3, de 16 de janeiro
Ao corrente anno.

— Ao chore do Estado Maior do Ex ercito:
Classificando os 2 3 ' tenentes M trio Augusto

do Nascimento, Encali de Lima, Alcibiales
do Oliveira Brazil e Antonio EnOas Pereira
Brazil, o primeiro 52' batalhão de caçadores
e os demais no 55°.

Declarando:
Que ficam sem effeito os avisos do 23 e 29

de janeiro ultimo, sob ns. 99 e 108, conce-
dendo licença ao eapita,o Gil Antonio Dias
de Almeida, 1° tenente °ataviou° Jansen
Pereira e 20 tenente Jonathas Salathiel Dias
da Rocha, para no corrente anuo se matri-
cularem na Escola do Estado Maior, vista
não convir o ftinccionamento do 1° armo da
mesma escola (Expediu-se aviso á referida
escola.)

Que se concede licença ao soldoolo Iriaert
da Cunha Bastos para prestar na escola do
Artilharia o Engenhara, na actual época,
exames vagos da I s o 2° cadeiras e aula do

.2 3 anuo do curso geral da extincta. Escola
Militar do Brazil, pelo regulamento do 1398.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do capitão

Appallonio valente os trechos, reli:-
„rentes ao dito oficial, das ordens do dia que
se mencionam

Iieclarar ao commandante do 1° districto
militar gut; não pó le ser approvals a no-
meação que fez do capitão Ernesto GilbS
Casar, para instructor militar dos abrimos
do Gymnasio AlnaZJECD5C, por isso que as
instrucções de 15 de fevereiro ultimo não
pormittá a nomeaarta do etpitães para ex-
ercerem taes cargas, sinão quando uste.s não
Leram ar rog en tados ;

Pir á disposição do presidente do Esiado
do Rio Grande do Sul o tenente-coronel Cy-
priano da Costa Ferreira, para servir como
commandante da brigada militar do referi-
do Estado, conforme pediu o mesmo presi-
dente;

Rectificar nos assentamentos 110 23 tenente
Raymundo Peraltas Florianopolis, a data do
ften naschnenta, quo é do 16 do outubro do
1870.

Transferindo os 1° tenentes Trajaste Fer-
raz Moreira, da 8e companhia isolada para
o 55° batalhão de caçadores; José Pereira de
Miranda. deste corpo para a 91 companhia o
ilenorio Portugal Ssyão Lobato, dt 0 a com-
panhia para a oitava.

Requerimentos despachados

José Bueno Vieira Drago 2' tenente, pe-
dindo suspensão dos pagamentos e descontos
da consignação mensal de 50000.—A sus-
pensão dos descontos será concedida desde
que o supplicante provo o afogado por urna
certidão da sentença declaratoria da faltou-
eia extradita, do juizo do feito.

Joel Alves do Oliveira, 2° tenente, refor-
mado, reclamando contra o desconto da con-
signação mensal de 60$, estabelecida
Banco Auxiliar das Classes e bem assim re-

- stituição pelo mesmo estabelecimento das
guantia,s Indevidamente recebidas.—Inde-
ferido. O requerente, entretanto, poderá

reducçao do suas consignações, sem
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-
comtudo adquirir direito- ao vencido. até a
dsta t:n1 que ajustar suas contas e requerer
a mesma reducção.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Gera: da Contabilidade
Exrdiento de 15 de março de 1909

Providenciou-se rara que pelo Ministerio
da Fazenda seja feita a restituição da quan-
tia de 273:000$ a diversos coneurrentes á
construcçã,o de ligações e prolongamentos
da Estrada de Ferro Oeste de Minas e ao for-
necimento de material metallico á mesma
(aviso n. 612).

Directoria Geral da Industria
Por portaria do 10 do corrente, foi conce-

dida a João Francisco Milenar, professor, o
Antonio de Campos Leite, negociante, ambos
brazileiros, domiciliados cru S. Paulo, ca-
pital do. Estado do mesmo nome, e repre-
sentados pelos seus procuradares Jules Gé-
raud, Leclerc braziloiros, agentes
de privilegios e domiciliadis nesta Capital,
garantia provisoria, pelo prazo de tres
annos, contados do 30 de dezembro do anuo
proxima findo, sobre a propriedade da sua
invençãa de «um app treno) destinado a
augmentar a producção (103 vapores Inas
ca!d e iras em geral, denom . nado — Agitador
alueller».

— Por outra de 11, foi igualmente con-
cedida a Victor M trtins da Cunha Alvos,
brazileiro, pintor, domiciliado nesta Capital,
garantia provisbria, pelo prazo do tres
nos, contados de 13 de jano - ro tio corr.mte
anuo, sJhre a propriedade da sua invenção
de I um novo system& de illinniattçã.o e con-
strucção do armas de 11»303 e de objectos
de decoração nocturni».

— Por outras de 12
Foi igualmente concedida a Heimbert o R.

C. Puhlmann, brazileiro, architeuto, domici-
liado em santa Cruz, Estado do Rio Grande
do Su l , e representado pelo; seus procurado-
res Moura &„ Wilson, brazileiros, agentes de
privilegies e domiciliados nesta Caaital, ga-
raat i a provisoria, pelo dito praz) do tres
annos . contados de 21 de janeiro do corrente
anno, sobre a propriedade da sua invenção
de «um processo para fabricar uma.tinta em
todas as côres, denomina la

Foi nomeado o naturalista viajante do
Jardim Botanico João Barbosa Rodrigues Ju-
nior para exercer interinameato o cargo de
director do mesmo Jardim Botamico, perce-
bendo os vencimeatos que lhe competirem.

Expedients (4. 16 de março de 1909
Communie.olose ao alinisterio da Guerra

que foi promovido a inspector do 2° classe,
em COlUmiSitiO, da Repartição Geral dos Te-
legraph ,s o do 3e 1 0 tenente Luiz Carlos
Franso Ferreira.

Requerimento despachado
Antonio Augusto da Silva Guimarães,

pedindo privilegio para invenção de «oalitos
hygiesicos e palitos medicinaos, e Systema
de os prepararas—Preste o reverente os
esclarecimentos necossarios

'
 ferma do pa-

recer da Directoria Geral de Sande Publica.

.Directoria Geral de Obras é Maça°
Por portarias do 16 do corrente, foram

concolidas as seguintes lieenças:
Do GO dias, com ordenado, em prorogaçãa

á concedida pela directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil ao conferente de
3' classe da mesma estrada • Carlos Araetes
Ramos, para tratar do sua saude;

• garço — 1G09	 ,c1,g3
•?'"

De 90 dias. com ordenado, orla- prorogação
concodida pel a.' directoria da Estrada do

Ferro Central do Brazil ao conferente do
3° classe da mesma estrada Benedicto Eu-
genio do Assis, para tratar de sua sa.ule;

De 93 dias, asno ordenado, em prorogação
á concedida peiL directoria da Estrada do
Ferro Contrai do Brazil ao 4° escriptu:ario
da mesma estrada Antonio Peixoto Leite,
para tratar de sua saude;

Do 93 dias, com ordenado, em proroaação
á concedida pela Directoria. da Estrada de
Forro Central do Brasil,' ao machinista de
2° classe da mesma estra ia Francisco Mar
tins Pereira, para tratar de sua saude;

De 90 dias, com ordenado, em proraga-
çã.o á concedida pela Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazi l ao agente de 4'
classe da mesma estrada Manoel da Costa
Azevedo, para tratar de sua saule.

Expediente d .; 16 de março dl 1909

Autorizou-se a Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de J•-
neiro a trocar com o Corpo de Bombeiros os
credios e terrenos da aduai estação desse
corpo, na Gambeia, pelo terreno situado na.
Avenida do Mangue, esquina da do• cites.
mediante as condiçães estabelecidas.

Requerimento despachado

t .um' Schindelar, pedindo certidão do
contracto lavrado em virtude do decreto
n. 5.978, de , 18 de abril d.e 1900, para as
obras do porto do Para.—Indeferido.

ADMINISTRAÇXO DOS CORREIO:, DG DISTRICTS
FEDERAL 1 ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria deato data, foram concedidos
15 dias do licença, sem vencimentos, ao ser-
vente Paneracio .103é do Stnt'Anna, para
tratar de' sua saule, a contar do 25 do mez
ultimo.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as gimes pre-
feriu despacho de registro, em 16 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

M nisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

N. 438, do 26 do fevereiro, pagamento do
40% a Benjamin de Aquil 4, de fornacmenta
á bibliotheca desta ministerio em janeiro
ultimo

N. 463, de 2 do corrente, idem de
3:6E4520 a diversos, do telegrammas expe-
didos, CollS111110 de gaz, electricidade e di-
versos forneárnentas d. Directoria Geral do
Serviço de Povoamento em novembro e
dezembro unimos; .

N. 507, do 5 do cosranto, idem de
1:571$351 á Repartição Geral dos Telegra-
phos, de telegrammts em proveito deste
ministorio no anuo proximo passado ;

N. 499, da mesma data, idem de 76 14 á
Imprensa Nacional, do publicações para a
secretaria deste ministerio em outubro, no-
vembro e dezembro do anuo proximo pas-
sado ;

N. 402, de 2 do corrente, idem de 1824159
á The Leopoldina Railway.Company, de trans-
portes concedidos á requ-sição da Directoria
Geral do S31"ViÇa de Povoamento em outu-
bro e dezembro do aano proxirno passal° ;

N. 477, de 4 do corrente, idem de 30:000$
ao Dr. Candido Mendes de Almeida, direct.&
da Academia do Commorcio do Rio do Ja-
neiro, .como auxilio para manutenção n2,
primeiro semestre de sooronto afina go
Museu ComMoroial ;
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Pelo Ortega, para os portas do norte, São
Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas.
para o interior até ás 9 1/2 editas com porto',
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Oronsa, para Santos, Rio da Prata,'
Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo'
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 91/2 o ditas com porte,
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Santo Cruz. para Bahia, Penedo o
Maceió, rocebondo impressos até ás II horas
da manhã, cartas pala o interior até ás 11
1/2, ditas com porto duplo até ás 12 c
objectas para registrar até ás 10.

Polo Serapis (barca), para Hamburgo, res.,
cabendo impressos até ás 8 horas da manhã,),
o cartas para o exterior até ás O.

Pelo Ceykn, para Santos, Rio da Prata",
Mata) Grosso o Paraguay, recebendo ira-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porto duplo c para o exterior até ás 10. 1

Pelo Tropeiro, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressos ata ás horas da manhã,
cartas para o interior até ás O 1/2 e ditas
com porto duplo até á 10.	 1 •

Polo Cap Ortegal, para Bahia o Europa,;\
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9:
horas da manhã, cartas para o interior até.

ás 9 1/2 o ditas .iona porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo S. Nicolas, para Montevidéo, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11 e objaa
atos para registrar até ás O. 	 —

Pelo Sobral, para Recife, Pará a Maná"
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 112
o ditas com porte duplo até ás 10. •S

Pelo Tevlol para Dunkerque e Antuerpia,
recebendo impressos ata ás 7 horas da ina.-
nlia. e carias para o exterior até ás 8. .

Pelo Tocanttns, para Victoria, Nova Or-
leans Nova Yora, recebendo impressos atá
ás 12 horas°, da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2 da tardo, ditas com porto
duplo e para o exterior até á I o objecto
para registrar até ás 11 da manhã.

• **Amanhã :
Pelo Mandos, para Victoria O mais portos

do norte, recebondo impressos até i ô horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com psrto duplo até ás 6 o
ob iectos para registrar até ás 6 horas da.
tardo de hoje.

N. 40/, de 20 de fevereiro, idem de 5ea76
á Sociélè Anonyme di Gaz de Rso d Janeir,
de consumo de gaz na illiiminação externa
da Inspector.a aeral da 'iluminação desta
Cai til no 4° trimestre do anuo proximo
passa lo

N. 613, de 15 do corrente, Idem de 1:10n$,
sento 600$ a Augusto Borges Leitão e a0 . $
a Atuado Fonte: Ferreira por serviços
ex rao dinarin prestados a este ministerio
no csrrente .nno.

—Mintsterio da Justiça o Negocias Inte-
riores—Avisos:

N. 1.138, de 11 do corrente, pagamento
de 1:28a-079 a diversos. do fornec mentos
ao flospaal Paula Candido em janeiro

;
N. 1 014. do 5 do corrente, idem de

47$, das foilia.s das charlas pio compotein
em fevereiro ultimo ao inspector, sub-in-
spector e a cada um dos auxiliares da Po-
licia Mari ti rn a.

—Ministerio das Relaçaes Exterioros: .
Avi so n. 87, de 6 do corrente, aigamento

de 124$ a Leuzinger & Comp., de fo on meira
á Secretaria de Estado em fevereiro u/-
timo.

—Ministerio da Fazenda:
°Meios:
N. 305, da Delegasia. em S. Paulo, do 25

de setembro do 1908, credito de 10 oa aquolla
d legacia para pagamento da. resiituição
devida a Francisco Palma

N. 141, da Delegacia no Maranhão, de 16
de novembro de K08, idem de VOS áquella
delegacia para pagamento de gratificação ao
escriptitrarig Soam P Coelho de Souza;

N. 57, da:Delegacia em Mina: Gentes, de 7
de novembro de 1908, idem de 10 +$
delegacia para pagamento da r. stituição
devida a Francisco Martins do Rego;

N. 54, da mesma delegacia, de 21 de ou-
tubro dó 1908. idem de 1 , 0$ áqu p111, dele-
gacia, idem a Bernardino Xavier Ferreira

N. 282, de 5 do março. da Al a:IleL do
Rio de Janeiro. pasamento de 6:579$130
Jul i o Miguel de Freitas & Comp., de forne-
cimentos aquella repartição em fev.:leira
ultimo

N. 149, da mesma rePartição, de 5 de fe-
vereiro, credito de 14151 ouro. a 20,139,
papel. áquella repartição para pa g ame itu
da re tituição devida a Manuel Alves Fer-
reira Bastos.

Requerimento ia
Do Alexandre Ribeiro & Comp.,pagaMente

de 74000, do Ob;ectos de expediente f“ rne-
cicias ao gabinete do Ministorio da Fazenda ;

Do M. Bnarque & Comp., idem de
473$330, de passagens fornecidas por conta
deste ministerio

Dos mesmos, idem de 75$000, idem idem
Do Manoel Pedro & Comp., ore Dto de

273$570, ouro, o 529$120, papel, á Delegada
no Pará para pagamento do restituição de-
vida aos reiluerentes.

Exercidos findos:
Requerimento ao thesoureiro da Estrada

de Ferro Central do Brazil, Miguel de Oli-
veira Salazar, pagamento do 36:090.161,
de divida do exercicio de 1907,

Em virtude de actos do Sr Dr presidente
da Tribunal do Contas foi transferido da
3a sub-(lirect)ria para a secretaria do mesmo
tribunal o 20 escripturario Augusto dos San-
tos Sarahyba,e de:iignado o sub -dirwt II* Luiz
Ribeiro Rosado para serviranterinamente,o
cargo de director, emquanto se achar em
goso de férias o Sr. director. Dr. Thomaz Co-chrano.

MARIO DOS TRIBUNAES
EDITAL

Comarca do Sor tiiozialuo, lis-
tado do S. Paulo

De convocaçé7o dos credores e herdeiros do
fallecido Carlos Sala

O Dr. Renato Fulton Silveira da Mota,
juiz do direito da comarca de Sertãozinho,
astalo de S. Paulo:
•Faço saber aos que o presente edital

virem, que por esto juizo foram arrecada-
dos, arrolados e postos sob administração os
b ins deixados pelo nogosiante Carlos Sala,
natural da Palia, mas naturalizado brasi-
1 iro, e que falleesu sem deixar herdeiros
wesentes, estando o seu negocio commercial
neta idadesob a sua firma individual, con-
iarme se verifica do aDialloa da mesma casa.
Csarosim, que tendo este afiz() Jonfiado a
administração dos bens ao parente do fale-
cido Sr. Bartholomeu Sala, por este foram
prestadas as necessarias informações, delias
se verificando a existencia de duas irmãs do
mesmo fallecido, de nomes Githarina Peo-
lati, casa .a com Peolati Francisco o Marga-
ri ia Ressa. as quaes readern na v.Ila de
Vischi, na 'taba ; assim corno a, existeucia, de
credoras não só commereiaes como pessoaes,
residentes nesta cidade, em Campinas e na
Capital deste Estado, pelo que convido aos
herdeiros successores acima mencionados e
aos mais que se julguem com direito á,
her inça a virem habilitara° neste juizo, no
prazo de 90 lia', assim corno aos credores
pasoaes do mesmo fallecido para que, no
praz.) de 15 dias, cota idos 'da primeira pu-
blioaçã.o deste no .Di aso Official do Estado,
compareçam neste juizo para legalizarem
seus creditor sem prejuizo do andamento
disto processo. Faço ainda saber t L todos cre-
dores commerciaes da casa de negocio do
falleeido, que na conlarmidade do disposto
nos artigos 309 o 310 do Cod ia° Commercial,
dos ignei uma reunião a se realizar no dia
19 do corrente, a 1 hora da tarde, lio edificio
do Forum, á Praça 21 de Abril n. 56, nesta
cidade, para cuja reunião convoco a todos os
mesmo: credores afim de se tratar da no-
meação dos administradores o fiscal para a
liquidação dos negocios cominerciaee da casa.
E, para que chegue a noticia ao conhe-
cimento de todcs os interessados, mandei
lavrar o presente edital para ser Abado
nesta cidade, no iogir do estylo e publisado
por troe vezes pela imprensa local. Correio
Patelsstano de S. Paulo, Diario Officia/ do Es-
tad,, e da União .. Dado o passado nesta ci-
dade do Sertãozinho, em 10 de março de
199. Eu, Alberto Augusto do Almeida
Franco, escrivão do 1 °officio, o escrevi. —
Renato Fallon .Selveira da Maa.

OTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas pelos seguiutes paquetes
Hoje :
Pelo Cordillére, para Dakar o Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 11
eobjectos para registrar até ás 9.

Pelo Mendoza, para Las Palmas e Genova,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Rosselli, para Barbados o Nova York,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã o cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Pupanvi, para Teneriffe, Plymouth
Londres, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 10.

• •	 • ••	 I \
Pelo Sino, para Santos o mais portos do,

sul, recebendo impressos até ás 8 horas da'
manhã, carias para o interior até ás 8 1/2;
ditas com porto duplo ate ás 9 o objectos
rara registrar até ás 6 horas da tardo di?,
hoje.

Pelo Bragança, para Maceió, Recife;
Ceará o Pará, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interioa
até ás 12 1/2, ditas com porto duplo até á. 11
hora da tardo e objectos para registrar at6
ás 11 da manhã.

Pelo Verdi, para Bahia, Baraados o Nova'
York, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o Interior até as
9 1/2, ditas com porto duplo e para o exte!a
rior até ás 10 e abjectos para registrar atgs
as 6 horas da tardo de hoje.

Recebimento do encommendas paras
Portugal— Açores e Madeira, nos dias utelsi+
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até 41
vespera da partida dos paquotes que se deaaa
tinarem a Lisboa, excoptuando os da Canil:
pagnia Méssageries Maritimes o ontrcgo )
tambem nos mesmos dias, das 10 horas
manhã. ás 2 da tarde.

,
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Temperatura: maxima, ás 9 hs. 1/4 M. 29.0; minima. ás 7 hs. 40n' T,	 F.vaporação em 24 horas 2.4„- Ozono: 7 , hs. m.,
•ás 7 hs.n.,2.-Chuva cahida: ás 7 hora da noite, 23 m/m ,29.---Tnnta1 era 24 horas, 237,29.-Horas da Inso1ação.3
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Observatorio do Rio do Janeiro B1etim meteorologico-Dia 11 demarço do 1909.
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RESULTADOS 'MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇXO DO DIA 15-3-09=9* 15' 30" 25 NW

Diretoria de Meteorologia, 16 de março de 1009 -Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de Greenwich'
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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Oadina 	 -61.90 28.5 32.3 22.5 22.39 Meio tatblado Muito claro E 3 ..
Caetité . 	  .. 59.22 22.4 31.0 18.2 16.00 Nublado Encoberto SE 3 O*

Ilhéos 	 762.68 29 5 29.0 22.6 20.6, Meio nublado Bom ENE i e.

Cuyabá 	  -. 	 -65.35 20.8 30.6 24.0 21.46 Quasi nublado Bom N 2 41.

Uberaba 	  	 700 47 23.7 27 O 21.3 17.38 Quasi limpo Bom ENE 0 ..
Victoria 	   	 761.19 2(7).1 27.2 22.8 19.93 Quasi	 limpo Bom 8 2 ..
Barbacena 	 702.00 182 21.5 15.2 12.19 Nublado Incerto ENE 3 ..
Juiz de Fóra 	 765.15 20.6 23.8 19.0 13 "i7 Qoasi nublado Bom 8 2 ..
Capital (Rio) .............	 	 763.79 2.9 25.5 19.3 17.69 Qu.a.i	 limpo Bom	 . NNE 2 Nev.t.in . baixa
Campinas.,... 	 762.18 20.2 25.5 14.0 13.67 Limpo Muito bom SE o,.. ..
S. Paulo 	 :63.0 15.4 19.0 14.8 11.0i Nublado Encoberto SE 2 G.

Santos 	 63.08 26.0 29.1 19.4 15 .9i Limpi Muito bom NNW 1 ..
Guarapuava.. 	 762 15 18.0 28.0 13.0 I1.72 Nublado Encoberto E 2
£urityba 	 764.48 15.2 25.5 13.1 11.74 Quasi nublado l'om E 1 ..
Paranaguá 	 .	 	  .. 701.79 24.0 28.8 19.0 18.10 Quasi limpo Muit.) bom N 3 O*

Florianopolis 	   702.45 23.8 26 9 21.9 10.77 Meio nublado Bom Calma O ..
Posadas 	  -1- 762.00 ? 32.0 ? ? Quasi Entro - E 2 -
arrientoo 	 + 701.20 24.0 -::.2.0 19.0 13.2S Meio nublado - NE 2 -
Itaqui 	 -58.24 22.5 - 2;0 20.2 16.71 Nublado Incerto ENE 2 Chuvise)
Santa Maria 	   	 757.97 22.0 25.5 20.0 17.02 Meio nublado Bom E 4 ..	 .
Porto Alegre 	 7i-0.47 26.0 33.2 22.5 17.38 Meio nublado Bom NE 4 Nev. .ten. baixo
Cordoba 	 -I- :00.0 18.0 31. r) ? 13.81 Nublado - Calma O -
Bago 	  701.:5 23.0 25.2 21.0 15.03 Quasi nublado Bem NE 2 GO

Rio Grande 	 : . 759.f8 23.8 27.0 21.3 17.80 ,	 Nublai() Encobeito NE 4 Nov. baixo
Mendoza....•	 	 ..-1- 7C0.90 21 O :29.0 .	 12.0 9.05 Quasi limpo - SE 2 .	 -
Rosario 	 + ? 21.0 ? .	 ? 13.52 Nublado - N 2 . -
Mon tevidéo ..	 . 	- - 759.50 22.5 23.4 17.9 15.85 Limpo Bom ENE 4
NEWS Aires 	 	 -f- 761.50 23.0 27.0 13.0 12.30 Quasi limpo - N 2 -

.	 •

- -

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 110RAS

Em S. Luiz choveu na tarde do hontem. Em Fortalezt chove o chuvisca, a intervallos, desde a manhã de hontem. En1
3oateire relampejou pela manhã de boje. Em Maceió chuviscou ligeiramente pela manhã de hoje. Na Victovia choveu e chu-

Nriscou desde o começo da noite de hontem até ás 10 h. p. Em Ctirityba houve nevoeiro na manhã do hoje. Em Itaqui chuviscou
desde ás 8 h. p. de liontem até ás 10 h. p de hoje. No Rio Grande houve neVoeiro baixo na manhã de hoje.

AN ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio dia : Tempo bom, sendo possivel chuva passtgeira. Ventos normaes.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-se : em Guarapuava com 13°0 e em Curityba com 13'1.

Nota-- As ol3iervaç5es com este signal 	 são do hontem. -
As oceurrencias sem designação da hora subentendem -se que se deram a Oh. t. rn. de Grw. correspondentes ao presente mappa.

im-rsterant Adelino Martins, capitão de fragata, director, •
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MARCAS REGISTRADAS

N. N.008

r; Alberto de Carvalho & Comp.. estabele-
cidos á rua Julio Cear n. 24, com fabrica de
xaropes, licores o vinagres, adoptam para
distinguir os productos do sou fabrico a
marca acima, consistente do desenho do um
escudo com uma, cruz no-centro, tendo supo-
riormento um caducêo ladeado de ramagens
e da figura de uma mulher, tendo á mão di-
reita uma cornucopia despejando flores.
Inferiormente a estes desenhcs le-se o titulo
<Confiança Registrada». Esta marca poderá
variar era cores e dimenta , s e será usada
em rotulos o ficando considerada marca
geral de sou estabelecimento. Rio do Ja-
neiro, 5 de fevereiro de 1009. -Alberto de
Carval% & Comp. sobre uma estampilha do
300 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' ás 11 horas de 13 de fevereiro do
1909.-0 socretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5 938. por despacho da
Junta Commorcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 d.e solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 18 do fevereiro
do 1909.-0 secretario Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS;
.ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16 do março do 1909:

Em ouro...	 117:217085
Em papel... 170.555$384

	
298:773$089

"i	 -----
Renda de 1 a 16 do março
. do 1909 	
	

3.557:0464231
Em igual periodo de 1908..	 3.782:931$325
Diferença a maior em 1908

	
2z5:885$034

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de março de 11'09

r...1
Fumo. 	 	 4092.1500`
Bebidas 	 	 1:657000.

1:29:4000,
Vetas 	 • - 1	 1:504000,
Perfumarias 	 	 244000'
E. pharmaceue

boas 	 	 180$000
Vinagre 	 	 24$ iO3
Conservas....:,	10$000)
Chapéos 	 	 1? 340$000
Tecidos. 	 	 14.000$0,A•
Registro 	 .. 	 4.580000

Extraordinaria.
Doer:oitos 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

ftenda dos dias 1a 15 	 .í•

1,302:225$21
Em igual poriodo do . 1908; .	 1.158:37004'

EDITAES E A.VISOS

Juizo de Direito da Terceira
Vara Criminal

O Dr. Antonio Marques da Costa Ribeiro,
Juiz de direito da 3° vara criminal

Faço saber aos que o presente edital virem
que, em conformidade com o disposto do.
art. 19, § 1°, n. W. da lei n. 1.338-; do Ode
janeiro do 1905, designei o dia 6 de abril
proximo futuro para se proceder á aber-
tura da 8° sessão do jury, á rua da Re-
lação (1° Tribunal do Jury), tendo proce-
dido ao sorteio dos 48 jurados que toem de
servir na referida sessão, cujos nomes são
os seguintes

1. Fernando Pagani, trygiene.
2. Joaquim Emygdio do Cerqueira, Obras

o Viação Federal.
3. Mario Clark Moss, Contabilidade do

Thesourd.
4. João Gomes Vianna Junior, Estrada

de Ferro.
5. Dr. Augusto Hygino do Miranda, Fa-

culdade de Medicina.
6. Dr. Feliciano Pinheiro Bittencourt,

Instrucção Publica.
7, Manco! Diniz da 'Costa e Silva, Im-

prensa Nacional.'
• 8. Mario Motta Corrêa, Thosouro Fe-

deral.
0. José Lourenço do Castro o Silva,

Rendas Publicas.
10. Leopoldo Ribeiro do Vai, Estrada do

• Ferro.	 •	 '
11. Jóse Fernandes Ribeiro da Cesta, Te-

legraphos. •
12. Alipio dos Santos castro, Estrada do

• Ferro.
13. Dr. lIenriqUe Mor ." Escola Poly-

technica.
14. Dr. Joaquim do Assis Ribeiro, Es-

trada do Ferro.
15. João Francisco Ribeiro, Fazenda Mu-

16. Gregorio Pecegueiro do Amaral, Mi-
nisterio das Relações Exteriores..

17. Alberto Amorico dos Santos, rua
Dr. Rutin° do Almeida B. 9 D.

18. Roberto Musso, Povoamento do Sólo.
19. Domingos Magno: Pereira da Silva,

Saud° do Exercito.
20. Dr. - Antonio Mutilas Arêa Leão, Obras

e Viação da Prefeitura. • .
21'. Luiz -da Silva Porto, atua da Alfan-

dega. n. 3•
22. Dr. João Valontim Dunham, Fiscall-

zaç5,o das Estradas de Ferro.
23; João Arnoso, Collegio
24. Henrique Vogeler, Collegio Militar:
25. DP. Raul Eloy 'dos Santos, Escola Po-

lytechnica.
28: Joaquim Sambes do Britto, Correio.
27. Amaro Crespo Chaves Campello, Es-

tatistica.
28. João de Deus Mello e Souza, Directoria

da Justiça.
29. Dr. Adelino da Silva Pinto, Hygiene

da Prefeitura.
30. José Francisco Corrêa, Estrada de

Ferro.
31. Dr. João da Costa Lima e Castro, Fa.-

cuidado do Medicina.
32. José Francisco da Silva Junior; Es'

trada de Ferro.
33. Luiz Augusto do Castro Miranda.;

Estrada do Ferro.
34; José Camillo de Oliveira, Telagraphos.
35. Victor Alexandre Cosme„ Obras o

Viação da Prefeitura..
38. Alberto Pacca, Povoamento dó Sol).
37, Alfredo de Oliveira,. Fazenda Muni

cipal

38- Dr. Carlos Euler, Estrada de Forro»
39. Luiz Augusto Drummond Alves, COR.,:

tabilidade da Justiça.
40. Leopoldo do Avila. o Mello, Casa da

Moeda.
41. Dr. Alberto Moreira da Rocha, Obras

o Viação da Prelbitura.
42. Arthur Pythagora.s Thorol Conrado,

	

Instrucção Publica. 	 •
43. Manoel Feliciano da Costa,Intendencia.

da Guerra.
41. Marcos Tito Nabuco do Arztujo,Mattas

da Prefeitura.
45. Carlos Sanzio do Avellar Brotero, Es-

tatistica.
46. Francisco Torro; do Oliveira arraio&
47. Amorico Joaquim Lopes, Arseilai do

Guerra.
43. Alfredo Joaquim de Oliveira, Conselho

Municipal.
E, assim dcam citaCkos os jurados acima..

Rio do Janeiro. 16 de março de 10(0.-
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão, o
escrevi.- Antonio Marques da Costa Ribeiro.,

Uxternate	 Gymnasio
Nacional

EXAMES GERAES PARA O CURSO DE ODONT0';
LOCL1

Quarta-feira, 17 do corrente, á 1 hora da
tarde, serão chamados para provas oraes do
linguo.s vivas os candi da.tos chamados para
o dia 16. •

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 do marça do 1909. Paulo Ta-
vares, secretario.'

=MEM

EXAME DE SEOUNDA'EPOCÀ.

Sexta-foira, 19 do corrente, ás 9 horas da
manhã, elfectuar-;e-lião neste.extornato as
provas e.scripta.s de in:fiez dos 2°, 3 0 o 4G

unos e latim dos 3° o 4°.
Socretarta • do Externato do Gymnasio Na-

cional, 16 do março do 1909. -Paulo •Ta-
pares, secretario.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA

	

LIFTERATURA.	 .

De Ordom do Sr. director, faço publico
que, durante troe mezas a cantar desta data.
se acha aberta nesta socretaria, todos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2, da
tarde, a inscripção do concurso para provi.
mento da cadeira do littera.tura deste ex-
ternato..

A inswipção (ar-se-lia mediante requeri-
mento acompanhado do folha corrida, do
candidato que terá do comparecer .a esta
secretaria atim do assignar o devido termo.

A inscripção . poderá tambem . ser foita por
procuração.

Secretar ia do Externato do Gymnasio Na-
cional. 23 de dezembro de 1903.- Pauto
Tavares,secrotario.	 (.;

11n•••••••

CONCURSO DE.LOGICA

De ordem do Sr. director o do conformi-
dade cora o aviso a. 2 274, do 22'de dezom-
bro do anno findo acha-se aborta a inseri-
pção do concurso para provimento da cadei-
ra de logica; durante os dias 16, 17 o 18 do
corrente, das 10 ás 2 horas da tardo.

Secretaria do Extirnato do Gyinnasio Na-
cional, 3 do marçe de 103. - O seorotario,
Pau:o Tavares.

Interior	
Consumo : '

•

72:8111428

29:058$100

7.9564233
' 48¡000

773$845

110: 445$600

1.191:779$012
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da rua da, Relação, infringindo a
mesmo regulamento

O mesmo, multado em 50$
communicado por csnripto á MG
legacia a vacanoia da casinha n. 1
da Relação n. 19, infringindo o art. fs.
mesmo ragulamento ;

Pela 7' Delegacia de Saude:
Augasto José Leite, multado em 400$

por não ter cumprido a intimação n. 5.445,
relativa ao predio n. 312 •la rua Frei Cane-
ca, infringindo o art. 98 do mesmo regula-
mento.

Pela 9' Delegacia do Saude:
Manoel Vieira Furtado, multai° em 125$

por não ter cumprido a intimação n. 6.023,
relativa ao prodio n. 4 da rua do Engenho
de Dentro, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Pualici, Rio de Janeiro, 17 de março de
1009.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de Saudo
Publica, faço publico que foi condemnado
pelo Laboratorio Nacional de Analyses o
café marca II. procedente da Bahia, trans-
portado em 200 saccos pelo vap .r A!agias,
aqui chegado a 14 do fevereiro o descarre-
gado no trapiche n. 2, da companhia Lloyd
Brazileiro : do que pelo presente se dá co-
nhecianonto aos interessados, avisando-se que,
findo o prazo de 48 horas, cantadas da publi-
cação deste edital será o dito café removido
davelle trapicha p ira a ilha -da Sapucaia,
sem direito a nenhuma reclamação.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 17 de inarçe de 100)-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

93 do; contra.cto são as constantes do edital de.7 de
dezembro do 1908, publicado no Diario Offi-
eica.des-le 8 de dezembro até 15 de janeiro
ultimo, soado, -porém, modificada a clau-
sula 2° das basca para o contracto, da fórma.
seguinte:

.0. contractante . obriga-se a executar a
construcção de todo o edificio e dependencias
como sejam: cocheiras, gnrage, portões, etc.,
cingindo-se aos planos e plantas organizadas
no escriptorio das obras do ministerio e ,já
approvadas ou aos , planos, plantas e facha-
das que apresentarem e forem preferidas.

Os desenhos acham-se no escriptorio • de
obras do ministerio á rua dos Invalides
n. 52, 2° andar.

Os concurrentes depositarão no Thesouro
Nacional a quantia de 5:000$, em dinheiro
ou em apolices foderaes, por occasião da
concarrencia, para garantir a assignatura
do contracto.

Nenhuma proposta, cuja importancia for
superior a 1.100:000$, ser & tornada em con-
sideração.

Directoria da, Contabilidade, 16 de feve-
reiro de 1909.-0 director geral, Josd Carlos
de Souza Borditn.

ter

ao

Internato do G-ypinasio
Nacional

EXAMES DE ADM:SSÃO

g Por ordem do Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados que até

dia 31 do corrente estarão abartas nesta
secretaria as inseripções para os exames de
tadmissão, que serão feitos na conformidade
.dos arts. 28 e 29 do regulamento em vigor.

O exame prévio do admissão canstará de
¡provas escriptas e oraes. As escriptas ver-L
,sarão: 1 0 , sobre um dicaado de dez linhas
iimpressas de portucuez cantemporaneo ; 2°,
'Sobre arithmetica pratica limitada ás ope-
rações e transformações relativas aos nu-
meros inteiros o ás fracções ordinarias e
decimaes. As oraes constarão de leitura 'de
um trecho suficientemente longo de porta-
guez contemporaneo. estudo succinto da sua
ánterpretação na todo ou em partes, ligeiras
noções de gra.minatica portugueza o de ar-
guição sobre arithmetie a pratica nos reeri-
dos limites, sywerna rnetrico, morphologia
geometrica, noções de geographia o . do his-
toria do Brazil.

.1. Nas provas rseriptas 03 candidatos deve-
rão exhibir regular aa.11igraphia.
i •

03 exames do admis:ão a outro qualquer
anno do curso se farão pelo processo dos de
promoções suecessivas, devendo os candida-
tos prestar, além do exame do armo 'mine.
iliata,mente inferior avalie em que preten-
derem matricu'ar-se, o de todas as matarias
estudadas de modo completo aos anteceden-
tes, e só dependentes de revisão no ultimo
anno do curso.	 ..	 .

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 15 de março de 1909.-0 secretario,
Syleso Beoilacgao.	 (•

EXAME: DE 2" ÉPOCA

• Amanhã', quinta-feira, 18 do corrente ha-
verá as seguiu.. •	 e:eriptas:

A's 9 horas—Allemtio do 4^ anria, francez
do 3°, portuguez do 2' e mathematie I do 10.

Ao meio-dia. - Mamã-) do 50 aano e G',
mathematica da 4^, inglez do 2 0 e francez
do 1°.

Secreta ia de Internato do
cional, 17 , da março de 1909.
lacquo, secretario.

Directoria Geral de S ande
Publica

INI,RACOES DO REGULAMENTO SANITARIO
s,
. Foram intimado,. a sat i sfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhe. ibrarn impostas ou, findo esse
prazo, se verem processarale accôrdo com, o
regulamento sani ta rio :

Pela 4-- Delegacia de Sande:
asê Pereira da Rocha Paranhos, multado

ena 200$ por nãc ter cumprido a intima-
-elle n. 9.623, preilia'n: 2) do
largo do Rosario, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento.:

- Pela 6a Delegacia da Sande!
Conile Dini7 Coinlóiro,. Multado em 200$

pror não ter cninpridu a intimação aelativa
ao predio n. 46 da rua Visconde do Rio
Branco, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento

-Manoel Moreira da. Costa. multado em
104 por não ter cumprido a -intimação
n.10.306, relativa ao prodio n 19 (avenida)

anula CO111 inoreial
SESSÃO EM 4 DE MARÇO DE 1909

Presidente interino, nrras — Secrelar;o,
D2 Fabio Leal

Presentes o prasidento interino Torres, OS
deputados Couto, Conceiç lo.Julio  Casar e Lyra

o secretario Dr. Fabio Leal, fidtando com
causa justificada os deputados Guimarães o
Goulart, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

O expediente constou de :

Edital . le 1 de março corrente, do juizo
da 3' -ara commercial, communicando
decretação da faliencia do F. Pinheiro &
Comp.— Annote-se o archive-se.

Requerimentos:

De Elviro Caldas, agente do leilões, para
a approvação da nomeação de seu wep .sto.
—Deferido, registrando-se a .aornoação.

Do Horacio Teixeira. e Souza, agente de
leilões, para a?provação da nomeação do
seu proposto.— Deferido, registrando-se a
nomeação.

De Olof Komet; para ser nomeado ava-
liador marítimo — Passe-se titulo.

De Antonio Pinto dia Lima Barradas, para
o registro da marca que distingue todos os
artigos de seu commercio.—Deferidu.

Do José Francisco Corrêa & Comp., para
o registro da marca. «Veado» que distingue
o fumo desfiado de seu fabrico - e coimarei°.
—Deferido.

De José Francisco Corrêa •S‘, Comp., para
o registro de tres marcas «Diplomatas.,
«mistura Deliciosa» o Aymor(...-NUriln», que
dis'angu3rn cigarros e funnos.de SlUt fabria
ca-ção.—Deferido.

De José Francisco Corrêa & Comp., para-
o registra da. marcá- «Funi ri .1vglerneo» quo
distingue ô furna - hygianicji • ilestlit•to de seu
fabrico e cortunercio.—Deferido.

D3 João Lourenço de Souza; R. Freitas
& Comp.; Lopes, Sá & Comp. e loão de - Car-
valho Slaceio Juaior, para- o deposita das
marcas registradás nesta junta, sob ris.
5.966 a 5.938 e 5.970.—Deferidos.

De Carlos Nigro o Moreira & Comp., para
o deposit3- de suas marcas registradas na

De ordem do Sr. director geral de Sande
Publica, transcrevo abaixo a lista dos pro
duetos apprehendidas pela commisão de lis-
calizaçãa do generos alimenticios no trapi-
che n. 2 da Companhia Llo y d Brazileiro, á,
rua da Sande n. 48, analysados no Labora-
torso Nacional de Analyses:

Café, mIrca Overbock.—.a analyse reve-
lou, na referida amostra do café em grão,
ser um producto de qualidade inferior, vul-
garmente denominado «Café ardidos, não
contendo substancias nocivas.

Café marca H.—.1 analyse revelou, na re-
ferida amostra de café em grão, ach u'-se pro-
fundamente alterado, estando impregnado
de unia materia gordurosa raseitlea,da.
—Neto deve ser vtiliwdo como subslancis

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, IG de março de 1939.-0 secretario,
Dr. J. Pedrow.

(.

Policia do lai ,-;tvicto Federal
NOVA CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO

DE - UNI EDIFICIO PARA. A REPARTIÇÃO .CEN-
.TRAL DA POLICIA	 _ -	 .	 ,	 .

• De ordem do 'Sr. Ministra, faço publica
que. toado sido annullaila a aoncurrdacia
realizada em 15 dó janeiro ultimo, fica,
aberta nova eandurrancia pelo prazo - de 30
dias, a contar da presente data, te,imina.ndo
a 18 de março futuro, em que serão reco.'
bidas e abertas as propostas deauto dos con

' -
currentes para a construcção de um edificio
destinadoã Repartição Central da Policia,
cujas disposições tochnicao o bases para o

Gymn isto Na-
- Syloio Devi-



Quarta-feira i7 IAflIO OFFICIAL Março — U09 ri;es ak

Junta CommereiaI do Pernambuco, sob
xis. 568 o 569.— Deferidos.
, De Stender & Camp., para o deposito de

suas marcas, registradas na Junta Commer-
ciai da Baleia, sob os 113. 6 as 8.— De-
ferido.

Do Herm, Stoltz & Comp., como procura-
dores do Sprengstoffwerke, Dr. R. Nahusen
& Comp., Aktiengeseilschaft, para transferir
para a dita firma a, marca sob n. 736 alshenixs
o registro feito em favor da firma anterior,
sociedade em commandita sob o nome
Sprongstonverke Dr. R. Nahusen & Comp
commaaidita, Gesellschaft.—Defsrido.

Do Manoel da Nobrega & Comp., para an-
notar no registro de sua marca rogistrada
sob n. 5.057, que a me g ma será uzada uni-
camente nas cores descripta.s.—Deforido.

Da Sociedade Anonyma. Fabrica de Teci-
dos Botafogo, para o archivamento dos esta-
tutos e mais documentos relativos á instai-
lae5.3 da, Illesn11. —:. Deferido.

Da Empraza Força o Luz do Ribeirão
Preto, para o archiva monto da acta da as-
sombléa geral que autorizou a mudança, da
sede para S. Paulo.—Deferido.

De Ferreira & Foguel, Speranza & Cupolli,
Alberto Lopo; & Comp., Azevedo & Ara,ntes,
Vicente, Oliveira & Comp., Ferreira & Mar-
ques, R. Barreto & Moreira, Teixeira, Leite
& Comp., para o arehivamento de seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.

Do Azevedo & Comp., para o arehiva-
mento do seu contracto social.—Deferido.

Do J. Araujo & Comp.., para o archiva-
Mento de seu coatracto social.—Mollifiquena
a firma por haver idontica registrada sob
e. 14.079.

Do Emygdio da FonseJa SC Comp., para o
archivamento do seu contracto social.—
Apresentem documento do estado civil da
socia D. Clieida da Rocha.

Do Bloy & Ferreira o Custodio, Mendes &
Comp., para o arcbivamento das alterações
em seus contractos sacia.es.—Deferidos.

Do Oliveira, Carvalho & Comp., para o
archivamento dás alteraOes em seu con-
tracto saciai.— Deferido, caneellando-s3 a
firma registrada identica dos mesmos.

De Costa, Guimarães S: Comp., para o ar-
chivamento da prarogação de sou contracto
social .—Deferido.

Do Carlos Milenar & Comp., para. o ar-
chiva,mento dos additamentos feitos ao seu
contracto social.—Deferido.

De Paes & Comp., M. Alves & Costa,
Araujo & Oliveira, Florim Moreira, & Gas-
par, Teixeira Leito & Comp., Viuva Guerra
& Roseira, Monteiro & Tedeseo, Azevedo &
Comp., Castro & Martins, Seivas & Rita,
Ga,reez & Comp. e Monteiro & Servos, .para
o archivamonto do seus distractos somes.
—Deferidos.

Do Souza, Pires & Peixoto, José Francisco
Corrêa & Comp., José Labanca, Gustavo Os-
chenock, Torquato & Oliveira, Carlos Hen-
riques Gonçalves, F. V. Ferreira & Comp.,
Fracala,nza, Brunotto & Comp., Cardoso t.'Zs
Santos, Moura & Paiva, G. 1Corte, J. Ferraz
& Comp., Vicente, Oliveira & Comp.,
veira, Carvalho & Comp., Mario & Teixeira,
Z. F. Souza & Comp.

'
 Francisco Baldasslni

& Irmão, Salvador dcCarlos, para o registro
de suas firmas eommerelaes.—Deferidos.

Do M. J. Machado, para o registro do sua
firma commereial. — Modifique a (lima por
existir identica, registrada sob n. 17.185.

De A. M. Ferreira, Ernygdio da Fonseca,.
Antonio Fernandes de Lima e C. Gonçalves,
para o cancellamento do registro de suas
respectivas firmas.—Deferidos.

Do Rodrigues Faria & Comp., R3bello
Guima,rães & Comp., Vieira Cunha & Cornp„
Affonso Jacome & Comp., E. B. da Fonseca,
King, Ferreira SC Comp., Cesar Duque Estra-
da & Comp., para annotar no registro de
suas respectivas firmas a alteração da nu-
meração do seus estabelecimentos, feita pela
Prefeitura : do primeiro para o n. 137 ; do
segundo para o n. 37 ; do terceiro para
o n. 111; do quarto para o n. I0; do
quinto para o n. 118; do SUO para o n. 10
e do setirno para o n. 9.—Deferidos.

De Charles Christern, para dar baixa na
procuração registrada nesta junta, sob
n. 24.593 e fls. 407 do L. tomo 23, em que
a Bilz Companhia Limitada, Forster Szule &
Comp., o constituia sou procurador .-- .-Defe-
rido.

De J. D. do Valia & Comi , Bifano, Ro-
cha & Comp. e Eusebio Lourenço, para an-
notar no registro do suas respectivas firmas
as mudanças dos soas estabelecimentos cora-
mereiaes : a do primeiro para a rua, de SS,o
Pedro n. 52; a do asgundo para o largo
da Carioca xis. 10e 12 ; e a do terceiro para
a rua da Alfandega n. 1137.—Deferidos.

Secretaria do Junta, C3mmercial •da cas,S-
tal Federal, 12 de março de 1937.-0 °til-

lionorio de campos.

Directoria do nxpediente do
Thesouro Federal

De ordem do Sr. director, convido D. Rosa
Joa,quina, tambem conhecida por 1.) Rosa. do
Jesus, e viuva do artitice militar, carpin-
teiro do Arsenal do Marinha, JosS Pereira da
MO, a apresentar nesta sub-directoria o seu
titulo de montepio, afim de ser apostilado.

Sub-Directoria do Expediente do T'aesoun
Federal, 10 de março de 1009.— O sub-diro-
ctor, J. A. Toscano Barreto.

Do ordem do Sr. director, convido D. Maria
Roberto, da Silva, viuvo. do tenente do
exercito Antonio Faustino da Silva, a apre-
ssntar nesta sub-directoria os seus titulos
do pensão de meio soldo e montepio, afim
de se poder ultimar, neste mez, o sçu pro-
cesso de habilitação.

Sub-Directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 10 do março do 1999.— O sub-di-
reator, J. A. Tosc,an9 Barreto.	 (•

D3 ordem do Sr. director e sisi accôrdb
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda
do 19 do fevereiro proximo passado, convido
D. Josephino, Alvos do Si, esposa do ex-col-
lector federal em Iguasse Ayres de Si. a
comparecer nesta sub-directoria afim de
recolher, conforme requereu, a quantia do
25:00%000.

Sub-direetorla do Expediente do Thesauro
Federa1,15 de març ode 1900.—O sub-director,
J. A. Toscan3 Barreto.

D3 ordem do Sr. director e de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Pausada
de 2) do dezembro do armo passado, convido
o Sr. João Ferrar a comparecer n3stl sub-
direotoria, afim de sellar docamentos que se
acham juntos ao processo de aforamento dos
terrenos de m winhas situados na Avénida
Beira-Mar, antiga praia do Flameneo, afim
de poder 'ter andamento o referido pro-
cesse.

Sub-directoria do Expediente do Theaoura
Federa,1,15 de mano do 1901-0 sub-director,
.f. A. Toscano Barreto

A.Irandega-tiRlo de Janelrat

CO3I PRAZO DE. 30 DIAS

Pela inspectoria desta aira.ndeoa se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes, abaixo mencionado?, no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatadoe deverão des-
paslal-as o retirel-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5' capitulo
80 da. Consolida das Leis das Alkande,gas,
som que lhes tique direito de allegar contra
os effeitos desta venda.

Armazena da bagagem — DC FL : 26
caixas ns. 1126, procedentes de Hamburgo,
vindas no vapor aliena° Cordoba, descarre-
gadas em 16 de janeiro do 1907, consignadas'
á ordem.

MK : 2 ditas ns. 0.776 o 9.903, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas
a Abranches Monteiro & Comp.

Idem: 2 caixas ns. 0.3 e 91,7, da mesma
procedencia, vapor o descarga, con;ignadas
aos mesmos.

A.SC : 3 ditas ns. 103, 104 e 105, prece-
dentes de Southamp ton, vindas no vapor
inglez Calderon, descarregadas em 25 do
fevoreiro de 1907, eonsionadas á ordem.

F—C—C : 1 dita n. 103, da mesma pro-
ceduncia, vapor e descarga, consignada á,
ordem.

OM—S : 2 ditas ns. 9.900 c901, da, mesmo.
procelencia, vapor e descarga, consignadas
á ordem.

MV : 1 dita sem numero, procedente do
Londres, viudi no vapor inglez des-
carregada eia 22 do maio de 1007, con-
sigua, ia. a Annibal Vaz.

FR : 10 engradados sem numero, proas.-
Untes do Nova york, vindos no vapor inglez

descarregados em 15 de março de
1903 consignados a Braz Brando.

SC—Tl: 1 caixa sem numero, procedente
da Nova York. vinda na vapor ingfez Lotai).
Prince, doso rregada em 6 de janta° de 1907
o consignada a ordem.
' Coreu: 1 caixa n. 430, procedente de Ham-
burgo, vinda no vapor allornão Albatroz, des-
carregada em 20 de junho de le07 o consi-
gnada. a Antonio Braga & Comp.

Sem marca: 4 garrafões som numero., pro-
cedentes de liamburga, vindos no vapor alie-
mo Albatroz, descarregados em 20 de judio
do 1907, de consignação ignorada.

AMB: 2 caixas as. 11.492 é 11.493 proce-
dentes de Southampton, vindas do vapor
inglez Antazon, descarregadas em 14 de
agosto de 1907 e consignadas á ordem.

CNL: 2 latas na. 1 e 2, procedentes do
Southampton, vindas no vapor inolez Arna-
zon, descarregadas em 14 do agosto de 1907
e consignadas á ordem.

Idem: 1 caixa n. 3, procedente de Sout-
hampton, vinda no vapor inglez Amazon,
desearregadaom. 14 do agosto de 1907 o con-
signada á ordem.

M. Boarques 1 caixa sem numero, proce-
dente do Nova York, vinda no vapor inglez
Danattar, descarregado. em 1fi de agosto do
1907 o consignada a M. Buáeque, Lloyd. Bra,-
zileinr:e.R

9 barris ns. 81/89, procedentes do
Nova York, vindos no. vapor ingloz Danattar,
descarregados em 19 de agosto de 1907 s coa:
signados a Rabello Braga & Comp.

SSC: 2 caixas na. 8: e 9; procedentes de
Nova York, vindas no vapor iuglez Danaltor,
descarregadas. em 19 do agosto de 1907 e
consignadas a Billingrodt & Meyer. - •

Exposição permanente: 1 caixa sem nu.,
moro, prscedonte de Hamburgo, vinda no
.vapor allemão .Aosioacion„deseareogada
10 do junho, da 1937 e. de cpueignaeão igno-...	 .	 .rada.•
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WPC: O ca i xas ns. 251/50, procedentes)1(
Nova Yorlz,vindas no vaporinglez-DtttrelTar,
descarregadas em 19 de agosto de 1907 e con-
signadas it Directoria de Sande Publica. .

Idem: 3 c Lixas ns. 258/00, procedentes
de Nova Yorlz, vindas no vapor inglez nu-
gualar, descarregadas eia 19 do agosto de
1907 o consignadas á Directoria do Seul)
Publica.

BMC: 20 caixas as. 3150, procedentes de
Bull, idas no vapor inglez Bis Lo.)sgale,
descarregadas em :1 de setembro de 1907
o consignadas a Borlido Muniz & Comp.

FFC: 5 saccos ns. 203/07, proeedentes de
(*Inova, vindos no vapor italiano Atn(r.:011aS,
descarregados em .`s• 0 da setembro de 1907
e consignados á ordem.

FF: 1 caixa a. 4, procedente de Genova,
vinda no vapor italiano Aina;onas, descar-
regada em 20 c:e setembro de 1937 e con-
signada a Carlos Pardo & Comp.

CMCP : 1 caixa n. 67, procedente de Ge-
nova, vinda no vapor italiano ;enes,
descarreeada cm 20 de setembro do 1937,
consignada á ordem.

LCPM : 2 caixas as. 1.000 e 1.0)1, proce-
dentes do Havre, vindas no vapor fremem
Colômbia, descarregadas em 7 de outubro de
1907, consignadas ao Laboratario Chimico
Pharmacentico Militar.

CV : 10 barricas as. 7.102 a 7.111, proce-
dentes do Nova York, vindas no vapor ingloz
Anchinarden-, descarre4adas em 6 de novem-
bro de 1907, consignaolas a 11. Meyer de
Sanson.

JBL : 2 caixas ns. 1 e 2, procedentes de
Nova Yorlt, vindas no vapor inzlez Andtinar-
den, descarregadas ein 6 de novembro de
1907, consignadas a Mattos 'Mala & Comp.

CRC : 2 caixas sem numero e n. 1, de
procedencia naciona l , vindas no 'Vapor Grão
Pará, descarregadas em 16 de novembro de
1907, consignakão ignorada.

J. G. do F: 1 caixa n, 4, procedente de Ge-
nova, vinda no vapor italiano A tit,itit, des-
carregada em 20 de novembro de 1907, con-
signada á J. M. de Freitas.

F. C: 250 caixas sem numero, procedentes
do Bremen, vindas no vapor allemão Er-
langan, censignadas a Fichas Couto & Comp.

ONI: 1 caixa n. 126, proced inte de Ham-
burgo, vin .as no vapor allemão S. Paulo,
descarregada em 19 de fevereiro de 1906,
consignada .1;ordem.

JNIP-MB: 1 caixa n. 4.503, prece /ente
de Londres, vinda no vapor inglez Urisça,
descarregada em 28 do novembro de 1997,
consignação ignorada.

: MCM: 2 ditas as. 549/50, procedentes de
Londres, vindas no vapor inelez Orissa, des-
carregadas em 28 de novembro de 1907,
consignadas á ordem.

L1C: 1 dita n. 1.025, prooNleat .?. do An-
tuerpia, vinda no vapor inglez Bellarden,
descarregada em 7 de janeiro de 1008, con-
signada a Laport, Irmão & Comp.

Idem: 11 latas sem numero, proCed-ntes
de Antuerpia, vindas no vapor inglez Bel•
lande», deselrrepdas em 7 de janeiro
de 1908, consignadas a Laport, Irmão &
Comp.	 • .

' SS: 1 caixa n. 10, procedente de Antuer-
pia, vinda no vapor ing ez Bellarden, des-
carregada em 10 de janeiro de 1908, consi-
gnada, a Walter Bross & Comp.

FP: 6 ditas na. 1.034/89 procedemos de
Fiume, vindas no vapor liungaro Duna, des-
carregadas em 10 do janeiro de 1933, consi-
gnadas *a Leopoldo, Voche.

Idem: 5 ditas as. 1.027/20 o 1.057/53,
procedentes de Fiume, vindas no vapor luta-
gare Duna, descarregadas om 10 de .;aneiro
do 1908, consignadas a Ceopoldo Voche.

EC: 2 ditas as. 545/48, procedentes de
riume, vindas no vapor hungaro Duna. des-
carregadas em 10 de janeiro de 1908, consi-

_geadas a_CarldiP4reto 4 Comp. .

AL: 1 barril soai nnmero, procedente do
Genova„ vindo no vapor francez des-
carregado em 21 de janeiro de 1903, consi-
gnado a Antonio Lorenzo.

NZC: 1 dito n. 6, procedente de Genova,
vindo no vapor francoz Italie, descarregado
em 21(10 janeiro do 1938, consignado a Ni-
cole Lagari & Comp.

Adolpho: 11 barris ns. 40, 14/16 e 18/24,
proiedentes de Genova, vindos no vapor
francei. Rale, descarregados em 21 do ja-
neira de 1938, consignados a Adolpho
dino Xavier.

AC: 1 barril n. 2.914, procedente do ida-
vre, no vaaor feancez Cordillére, descarre-
gado em 28 tio janeiro de 1913, consignado a
L. F. Jullen.

JM: 1 dlto n. 29, procedente do 'Javre, no
vaper trent:az desearreg,ado em
28 de janeiro de 1908, consignado a Julio de
Moraes. •

PR: 1 dito n. 1, procedente do Havre,
vindo no vapor francez Cnrddlire, dos !arre-
gado em 28 de janeiro de 1908, consignado á
ordem.

AH: 3 barris ns. 1/3, procedentes de Nova
York, vindos no vapor ing:ez Verdi, descar-
regadas em 15 de fevereiro de 1909, consi-
gnados a A. Hausoes.

Jones & Comp. : 1 barril sem .numero,
procedente de Nova Veie:, descarregado do
vapor inglei Verdi em 15 de fevereiro de
1938, consignado a J. P. Christopho. •

PI.: 2 caixas ns. 2 e 7, procelentes de Co-
nova no vapor italiano Aitivitd, descarrega-
das em 14 de março do P.413, consignadas a
Fiorita & Comp.

FM: 1 barril sem numero, procedente de
Southampton, vindo no vapor inglez Nile,
descarregado em 18 de março de 1908, con-
signado a F. Mané.

11WS: 1 caixa n. 599, procedente de SM-
thampton, vinda no vapor inglez Nilo. des-
carregala em 18 de março do 1938, consi-
gna.da a Slopper Irmãos & Comp.

NC: 11 ditas sem numero, procedentes de
Londres, vindas no vapor inglez Baiana,
descarregadas em 28 de março do 1908, con-
signadas á ordem.

FCC: 45 fardes som numero, procedentes
de Nova York, vindos no vapor . inglez
Twiti, descarregadas em 7 do abril de 1938,
consignados á ordem.

Som marca: 3 vigas de ferro sem numero,
Procedentes de Nova York, vindas no
vapor inglez Th2riath, descarregadas em 7
de abril de 1908, consignadas á ordem.

BPC: 10 caix is SOM numero, procedentes
do Genova, vindas no vapor francez Prawe,
descarregadas em 30 de abril de 1908, consi-
gnadas á ordem..

JSINI: 1 dita n. 19, procedente de Genova,
vinda no vapor francez France, descarre-
gada cal 30 de abril do 1908, consignada a
José M. da Mota.

MG: 6 barris soai numero- procedentes
de Barcellona, vindos no vapor liesoa
Argentino, descarregados em 23 de fevereiro
de 1908, consiga idos a Jos:5 Re londo Galau.

Sem marca: I amarrado de ferro sena nu-
mero, procedente de Santos; vindo no va-
por ademão Erlanye em 21 de fevereiro de
I90e, consignação ignorada.

BI. 2 caixas n. 91 e 93, procedentes de
Genova, vindas na vapor italiano Rio Anta-
~zonas, dessa-regadas em 23 de fevereiro
de 1908, consignadas á ordem.

SFC, 12 caixas os. 13.883/94, procedentes
de Genova, vindas no vapor italiano Rio
Anutzonas, descarregadas em 28 de feve-
reiro do 1908, consignadas á ordem.

Sr. Gil E. Andersen : 1 caixa sena numero
procedente de. Nova York, vinda no vapor
inglez Castillian Prime, descarregada ,cm 9
de na trço de 1938, consignada a M. G. E.
Andersen.
, M. Poldemali: 6 encapados sem numero,

procedentes de Nova York, vindos no vapor
inglez Casleiliam Prince, descarregados em
9 do março de 1908, consignados a M. Po-
kiema.n

313D() : 3 caixas as. 34.127/31 e 669/70,
procedentes de Nova York. vindas no vapor
inglez Pontiac, descarregadas em Ode março
de 1908, consignadas á ordem.

MS: 2 caixas ns. 736/37, procedentes do
Genova, vindas no vapor italiano
descarregadas cm 14 de março de 1908, con-
signadas ã ordem.

-Armazem da Bagagem-Sanzone Domingo:
1 sacco sem numero, procedente de Genova,
vindo no vapor italiano Mendosa, descarre-
gado em 25 do maio do 1908, consignação
ignorada.

Ignacio Elias: 1 pacote sem numero, pro-
cedente de Barcellona, vindo no vapor hes-
panhol Ciutas, descarregado em 25 de maio
de 1908, consignação ignorada. .

Lazaro Elias: 1 pacote sem numero, pro-
cedente de Genova. vindo no vapor italiano
Savoia, descareegado em 3 de junho de 1008,
consignação ignorada.

Guimarães Bahia: I mala sena numero,
vinda no vapor inglez 1von, descarregada
em 8 do junho do 1903, consignação igno-
ra Ia.

Ramon Duro Cazaes: 1 mala som numero,
procedente de Baenos Ayres, viu Ia no vapor
X, F. Aut7ast AlIsam, de ,carregada. om 8 do
junho de 1903, consignação ignorada.

LIZ: 1 mala n. 4, pr ecedente de Southam-
pton, vinda no vapor inglez AV071, descer-
regada em 8 de junho de 1908, consignação
ignorada.
• DAC : 1 caixa sem numero, procedente do
Bordéos. vinda no vapor francez Sinai, des-
carregada em 8 de junho de 1908, consigna
ção ignorada.

J. J. Marquez: 1 mala sem numero, pro-
cedente de Bordéos, vinda no vapor francez
Sena?, consignação ignorada.

L. Poggeti: 1 mala sem numero, proce-
dente de Buenos Aires, vinda no vapor na-
cional Oron, descarregada em 8 de junho de
1998, consignação ignorada.

SOM marca: 1 bahú sena numero, proce-
dente de Liverpool, vindo no vapor inglez
Oriana, descarregada em 8 de junho de 1908,
consignação ignorada.

Sem marca: 1 bahú sem numero, proce-
dente de Buenos Aires,vindo no vapor inglez
Nile, descarregado em 8 de junho do 1908
consignação ignorada.

Sena marca: 1 sa.cco sena numero, proce-
dente de Hamburgo, vindo no vapor alienado
Tjuca, descureegado em 8 de junho de 1908,
consignação ignorada.

Sena marca: I caixa sena numero,vinda do
Bordéos no vapor • francez AllanUque, dos
carregada em 8 de junho do 1908, consigna-
ção ignorada.

Sem marca: 2 volumes sem numero, pro-
cedente de Genova, vindos do vapor italiano
Sicffia,descarregados em 8 dejunho de 1908,
consignação ignorada.

Sem marca: 1 amarrado sem numero,pro-
cedente de Buenos Aires, vindo no vapor ar-
gentino Buenos Aires, descarregado eia 8 ale
junho de 1938, consignação ignorada.

João S. Alves: 1 cesta sem numero, igno-
ra-se a procedencia, nacionalidade o consi-
enação, descarregada em .8 de junho do
1'908.

SSP: 2 caixas as. 4.370 e 2.648, pi °ce-
dentes de Buenos Aires. vindas no vapor
franooz MAle., descarregadas em 17 de junho
de 1903, consignação ignorada.

* Helena Obstam: I cesta sena numero,pro
cedente de Southa.mpton, vinda no vapor
inglez Asleries,descarregada em 17 de junho
de 1908, consignação ignorada.

W. S. Platerre, 2 caixas sem numero,
procedentes de Amsterdam, vindas . no vapoç
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hollandez Ityland, descarregadas em 17 de
junho do 1908, consigna,cão ignorada.

Som marca : 1 sacco sem numero, proce-
dente de Genova, vindo no vapor italiano
Vene:mela, descarregado em 17 do junho de
1908, • consignação ignorada.

Sem marca : 1 pacote sem numero, de
procedencia, nação, navio o consignação
ignorados, descarregado em 17 do junho do
1908.

F. Marques : 1 caixa sem numero, proce-
dente de Southampton, vinda no vapor in-
glez As:terias, descarregado, em 27 de junho
de 1908, consignação ignorada.

S3111 marca: 1 sacco se u numero, proce-
dente de Hamburgo, vindo no vapor allernão
Raethia, sl escarregado cru 27 de junho de
1908, consignação igiu,rada.

Abel Valente Almeida : 1 mala sem nu-
mero, procedente de Souileamaton, vinda no
vapor englez Asturi, descarregado. em 27
de junho do 1008, consignação ignorada.

Sem marca : 1 amarrado sem numero,
Procedente do Buenos Aires, vindo no vapor
nacional Fbrilt;opolis, descarregado em 27
de junho de 1908, consignação ignorada.

Dr. Victorino SIonteiro : 1 caixa S3M nu-
mero, prece tente do Buenos Aires, vinda no
a• apor iuglez Aslurias, descarregada em 27
de junho de 1903, conslgaação ignorada.

W. S0111. .1,37 : 1 engradado som numero,
procedente de Hamburgo, vindo no vapor
allemão Cap Veiano, descarregado em 27 de
junho de 1908, consignação ignorada.

Sem marca: 2 meros sem numero, proce-
dentes de LiverpooL via los no vapor inglez
Bearon G rang descarregados em 27 de ju-
nho ‘ile 1938, consiga oertio

Armazene n. 6—.IGN: 8 caixas sem nu-
mero, procedencia ignorada, vapor igno-
rado, nação ignorada, descarregadas em ou-
tubro de 1907, consignação ignorada.

GRS: 1 caixa n. 3, ignora-se a procedencia,
vapor o nacionalidade, descarregada cm ou-
tubro de 1907, Consignação ignorada. •

BAB: 1 caixa sem numero, ignora-se a
procedendo" vapor e nacionalidade, descar-
regada em outubro de 1907, consignação
ignorada.

ItIF: 1 caixa n. 272, ignora-se a proce-
dencia, vapor e nacionalidade, descarre-
gada em outubro de 1937, consignação
ignorada.

Bade: 2 caixas sem numero, ignora-se a
,procedencia, vapor e nacionalidade, dosear-
regadas em outubro do 1907, consignação
ignorada.

AMC: 1 caixa sem numero, ignora-se a
procedencia, vapor e nacionalidade, (lascar-
regada em outubro do 1907, consignação
ignorada.

A Contadoria Geral dos Telographos: 1
caixa sem numero, ignora-se a pracadencia,
vapor o nacionalidade, doscarrogada em ou-
tubro do 1£07, consignação ignorada.

8: 2 caixas sem numero, ignora-se a pro-
cedencia, vapor e nacionalidade, descarre-
gadas em outubro de 1007, consignação
ignorada.	 •

P—P—C: 1 fardo sem numero, ignora-se
a procedencia, vapor e nacinnalidade, des-
carregado em outubro de 1907, consigna-
ção ignorada.

110: 1 caixa som numero, ignora-se a pro-
cedencia, vapor o nacionalidade, decarre-
gada em outubro do 1907, .consignação
ignorada.

CAF: 2 engradados sem numero, ignora-se
a procedência, vapor e naciónalidad i, sies-
Carregados em outubro de 1917, consigna-
•ção ignorada..

CS: 1 caixa n. 200,. ignora-se a proceden-
eia, vapor e nacionalidade, descarregada em
outubro do 1907, consignação ignorada.

Dr. Elisiario Canton: 2 aixas sem nu-
mero, ignora-se a procedencia; vapor o na-

cionalidade, descarregadas em outubro de
1907, consignatario ignora-se.

AF: 1 caixa n. 6, ignóra-se á procedendo.,
vapor e nacionalidade, descarregada em ou-
taiLro de 1907, consignatario ignora-se.

Francisco Dias Corrêa: 1 caixa som nu-
mero, ignora-se a procedencia, vapor e na-
cionalidade, descarregada em outabro de
1907. consignatario ignora-se.

Elba Ocero: 1 engradado sem numero,
procedente de Buenos Aires pelo vapor na-
cional Saturno, descarregado em outubro de
1937, cansignatario ignora-se.

FM: 1 caixa n. 5, ignora-se a procedencia
e vapor, nacionalidade ftianceza, descarre-
gada em outubro do 1907, ignora-se o consi-
gnatierio.

AB: 2 malas sem numeros, ignora-se a
procedencia, vapor o nacionalidade, descar-
regadas em outubro de 1937, ignora-se o
consignatario,

Som marca: 3 caixas sem numoros, proce-
dentes do Bordéos pelo. vapor francoz Ma
gell-m, descarregadas em outubro de 1917,
ignora-se o consignatario.

Antonio N. Lima: 1 mala som numero,
ignora-se a procedencia, vinda pelo vapor
a-liemão San'os, descarregada em outubro
do 1907, ignora-s o consignatario.

Som marca: 1 dita de mão sem numero,
imora-so a procedencia, vapor o nacionali-
dade, descarregada em outubro do 1907,
ignora-se o consignatario.

Consul da Republica Argentina Carlos Lay
Klett: 1 pacote sem numero, ignora-se a
procedencia, vapor e nacionalidade, descar-
regado dm outubro de 1907, ignara-se o con-
signa,tario.

General F. P. Camara: 1 dito idem, igno-
ra-se a procedencia, vapor o nacionalidade,
descarregado em outubro do 1907, ignora-se
O consignatario.

Paul J. chri g t9ph: 1 dito idem, ignora-se
a procedencia, vapor e nacionalidade, des-
carregado em outubro de 1907, ignora-se o
consigna.tario.

Luiz Pereira: 1 encapado idem, ignora-se
a procedencia. vapor e nacionalidade, des.
carregado em outubro de 1907, ignora-se o
consignatario. .

Sem marcai 1 dito idem, seis kilos, igno-
ra-se a procedencia, vapor e nacionalidade,
descarrega-lo em outubro do 1907, ignora-se
o coasignatario.

Idem: 1 dito idem (mala), ignora-se a
procedencia, vapor e nacionalidado, descar-
regado em outubro do 1907, ignora-se o
consignatario.

Celestino & Comp.: 1 ralo de papel, igno-
ra-se a procelencia, vapor e nacionalidade,
de carregado em outubro de 1907, ignora-se
O consig(latario.

ES : 2 malas sem numero, procedentes do
Hamburgo polo vapor allemão Santos, das-
car,iegadas na bagagem, ignora-se o consi-
gnatario.

Sem marca: 1 dita idem, procedonto de
Bordéos. pelo vapor francez Cordillère, des-
carregada, ignora-se o consignatario.

AS: 1 caixa idem, ignora-se a proceden-
cia, vapor o nacionalidade, descarregada em
18 de outubro de 1907, ignora so o consi-
gnatario.

BE: 1 dita n. 37, ignora-se a proce lenda,
vapor e nacionalidade, descarregada em 18
de outubro de 1907, ignora-se o consigna-
tido.	 .

BD: 1 caixa n. 9.701, ignora-se a proa-
doada, vapor, nacionalidade o consigni,-
tarjo, descarregada em 18 de outubro de
1907.	 -

BNIC: 1 caixa sem nuMera, ignora-se a
procodeacia, vapor, nacionalidade e con-
signatario, descarregada em 18 de outubro
de 1907.

CIE 1 caiia sem numerNignora-se a Prece-

dencia, vapor, nacionalidade o consigna-
Uri°, dessarregada em 18 do outubro de

•
19017.1\F: 1 caixa sem numero, ignora-se a pra;
cadencia, vapor, nacionalidade • o consigna-
tario, descarregada ene 18 do outubro de
1907.

11-117—N: 1 caixa sem numero, igno-
ra-se a procedencia, vapor, nacionalidade e
consignatario, doscarrogada cru 18 de ou-
tubro de 19)7.	 .	 •	 '

T-1E—MC. 1 caixa n. 1. ignora-se a pra-
cedencia, vapor, nacional¡dade e consigna-
tario, descarregada em 18 de outubro de
19)7.

Pedro Marchoul & Irmão ou—IISC: 1 caixa
som numero, ignora-se a pracedeocia, vapor,
nacionalidade e consignatario, descarregada
em 18 do outubro de 1907.

EL: 1 caixa som numero, ignora-so apro-
cadencia, vapor, nacionalidade e consigna-
tario, descarregado em 18 de outubro do
1907.

AS: 2 caixas ns. 1/2, ignora-se a prece;
dencia, vapor, nacionalidade o consigna-
tarjo, descarregada em. 18 de outubro de

1907.13F: 1 caixa n. 6.293, ignora-se a prece-
donde., vapor, nacionalidade e con4igna-
tarjo, descarregada em 18 de outubro de

1907.SemSmarca: 1 sacai sem numero, igno-
ra-se a procedencia, vapor, nacionalidade o
consignatario, descarregado em 18 do ou-
tubro do 1937.

P: 1 caixa n. 114, ignora-se a. proce-
dendo-, vapor, nacionalidade o consigna-
tarjo, descatregad t em 18 do outubro de

19
1907..

Sem marca: 1 caixa sem numero, igno-
ra-se a procedencia, vapir, nacionalidade e
consignatarin. desearrogada em 18 do ou-
tubro de 1907.

BNI&C: 1 caixa n. 1, ignora-se a prece-
dencia, vapor, naoionalida,de o consigna-
tario, descarregada em 18 de outubro do'

1907:LCM--C: 1 Caixa n. 47, ignora-se a prece-
delicia, vapor, nadonalidade o consigna-
tino, descarregada oM 18 do outubro de

19017.1‘EJ—Bloou. : 1 caixa sem numero, igno-
ra-se a procedendo., vapor, nacionalidade o
o consiRnatarid, cliSwega ,la em 13 de ou-.	 ,
tubro de 1907.

CMC: 1 caixa n. 12, ignora-se a procedea-
&a, vapor, nacionalidade o consig,natarlo,
descarregada em 18 de outubro do 1907,

TB&C: 1 dita: sem numero, ignora se a
procedenci o, vap?r, naciunalidade e consi-
gnatario, descarregada em 18 de outubro de

19103: 1 dita n. 6.933, ignora-se a proce-
dencia, vapbr, nacionalidade o consignatarie
descarregada em 18 de outiebro de 1907.

CT&C: 1 dita idem, iguora-ie a proceden-
do, vapor, nacionalidade e consignatario.
descarregada em 18 de outubro de 1907.

COM—Y: 1 dita n. 61, ignora-se a proce-
doada, vapor, nacionalidade e consignata-
rio, descarreg ida em 18 do outubro de 1907,

USN1C: 1 dita n. 2, ignora-se a procadea-
cia, vapor, nacionalidade e coles:enatado
descarregada em 13 de outubro de 1907.

Ilem: 1 dit t n. 1, ignora-se a procedeo
eia, vapor nacionalidade e consignatar:o,
descarregada em 18 do outubro do 1907.

F&Comp.: 1 dita sem numero, ignora-so'
a procedencia, vapor, nacionalidade o con-
signatario, descarregada em 18 de outubro
de 1937.

PP: 1 dita idem, ignora-se a procedencia,
vapor, nacionalidade e consignatario, des-
carregula em 18 de outubra de 1907.

C: 1 dita n. 22, ignora-se a procedei:acta,
vapor, nacionalidade o consignatario, des.
carregada em 18 do outubra de 1907.'
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Armazom da Bagagem-Sem marca: 1
Inala sem numero, Ignora-se a procedendo,
vapor, nacionalidade o consignataxio, dos-
carregada em 18 do outubro do 1937.

Idem: B133-1 dita ltlem.14nora-se a pra-
cadencia, vapor, nacionalidade e consignata-
rio, desea,rreaoda, em la de outubro.de 1907.

Idem: I dita Procedente de BliC:103 Aires
Feio vapor fra,neez Alnasone, ignora-se o des-
carrogamento e cotssignatario.

Mem: 6 amarrados (colchões) procedentes
do Buenos Airas pelo vapor faancez Ansa-
zorze, ignora-ee o descarregamento e coibi-
gnatario.

LLL: 28 caixas e engradados ns. . 1/28,
procedente s .de Nova York peio vapor alie-
anãã Gutrune, descarregados em outubro de
1907, ignora-..e o coasignatario.

S: 10) fardos sem numero, procedentes do
Nova Yorle pelo vapor inglez Phidias, des-
carregados eia outubro do 1907, ignora-si o
consgnatario.

S: 4 caixas ns. 2/5, procedentes de Nova
York pelo vapor inglez descarre-
gadas em outubro de 19)7.

117: 50 caixas sem !namoros, procialeotes
de Glasgaw pelo vaper inglez Torr . lread,
descarregadas ani outubro de 1937.

GB: 50 caixas som numeres. ignora-se
a procedendo, vap ,r, nacionalidade o consi-
gnatario, descarregadas em outubro de 19e7.

AS: 1 barrica sem num nai. procedente de
Bordéus, pelo vapor francez Aquitaine, dos-
carrogala em outubro de 1907, ignora-si o
co anatar io.

RL: 4 lairricas sem numeros, prneelen-
teo de Hun pelo ee .por Tyne, Ignora-se a
•nacioialidale, descarregadas ern outubro de
19a7. ignoraese o consignatario.

ETC: 5 barricas se ri nurneros,procedentes
de Santos pelo vapor allemão Illzaelia, dos-
earregades em outu'tro do 1937, ignora-se o.
cotaignatario.

BF: 5 barricas som numeres. prece lentas
de Santos pelo vanor Ronn, descarregadas
em outubro de 10 ..e7, ignora-se o consigna-
todo.

FCC: 2 caixas ns. 50/51, procedentaa de
Genova pO'Cr vapor italiano Rio Antaz,nas,
descorrerada.s em outubro d31007, ignora-se
o consi amena°.

SR: 28 caixas sem namoros, ignora-so
proe elencia, vapor, nacionalidade e con-
si gnatario, descarrega tas oro oatubo de
1917.

FCR: 3 caixae ns. 1/3, procedentes d3
•Nova York pelo vapor allemão Gturaine,
desearregad is em outubro de 1907, ignora-so
O coneignatario.

Armaeom da Beg eget/1- sem marca: 1
-Faneco ole batatas, sem numero, ignora-se a
provi .doncia, vapor o nacioalida,de, dosear-

. regado em O de março do 19M, ignora-se o
censignatario.

Leonardo goeréa: 1 amarrado sem nu-
mero, precaleete de Southampton pelo
vapor inglez Ar/ton. descarregado em O de
marco do 1903 fano . a-se o consianatario

Antonio Ilempost-:kv: 1 mala sem nu-
mero, procedente de Nova York polo vapor
allemao dose trrego,da em 16 do
insárço de 19 1 8, ignorase o consignatario.

Curo Milol, commandante do corpo de
marinee roe nacioaaes: 2 saciem o I mala,
peocedentes de Buenos- tires pelo vapor m-
earia! Jupeeralesearrogaelas em 18 do março
de 1908. ignora-se o consignatario. 	 •

Poiro Pottenin,g: 1 m da procedente do
Buenos Aires pelo vapor nacional Jupiter,
descarregaila em 16 de outubro do li.08,

.• ignora-se o consignatario.
Sem marca: 1 caixa procedente de Buonos

Aires pelo vapor nacional Jupi'er, deeearre-
gado em 16 de outubro .de 1908, ignora-se o
consignatario.

Sem - marca: 4 amarrados som numero,
(taboas), procedentes de Buenos Aires. .pelo.

vapor nacional Jupiter, descarregados em 16
de outubro do 1903, ígneo:a-se o consigna-
tarlo.

APH: 1 caixa idem, procedente de Sou-
tha,mpton pelo vapor inglez Clyde, descarre-
g ida em 16 de março de 1938, ignora-se o
cons ignatario.

Arthur Levy: 2 ceaas idom, procedentes
do Bl1 . 31105 Aires peto vapor franeez Anzasone,
descarregadas em 16 do março do 1908,
ignora-se o consignaaarlo.

Eugenio Paulo Vieira,: 1 caixa idem, igno-
ra-se procelencia, vap ec. nacionalidade e
consignaaario, descarregado em 16 de março
do l08.

Aneas'o Vieira Silva: 1 pacote idem, pro-
cedente de Southampton pelo vapor inglez
Clyde, descarregado em 16 de março de
190$, ignora-se o consignatario.

Sem marca: 1 caixa idem, procedente do
Sautampton pelo vapor inglez des-
carregado, em 23 do março de 19C8, consi-
gnatario ignora-se.

M. Lizardi: I caixa idem, procedente do
Buenos Aires pelo vapor inglez Araguaya,
descarregado em 23 de março de 19..8, igno-
ra-se o consignatario.

Raphael Levy: 1 encapado idom, prece-
dente de 13aenos Aires pelo vapor friancez

descarreaa 'o em 23 do março do
1908, ignora-Se o consignatario.

Soro marca: 1 saceo i(lem, procedente de
Buenos Aires pelo vapor italiano Sicilia,
descarregado em 30 de março de 1003, coa-
sigeatario ignorado.

JP: 1 volume idem, procalento do Marse-
lha pelo vapor franca Les Alpes, descarre-
gado em 30 de março de 190$, ignora-3e o
consignatario.

Sem marca : 1 mala idem, prece lente de
Sonthampton poio vanor inglez Nite, des-
carregado era 30 de março de 19)8, ignora-
se o coasignatario.

Sem more : 1 caixa id gre procedente de
Hamburgo pelo vapor allomtio Il liaelia, dei-
carreada em 30 de março do 19)8, ignora-
se o consiguatario.

11: I volu:ne idem, folha, procedente de
S.nitltampton pelo vapor inglez Avoa, des-
carregado em 11 de abril de 1938, ignora-se
o consignatar:o.

Alex CastoLo: 1 caixa idem, procedente de
Southannton pelo vanor inglez Avon, des-
carregado em 11 do abril de 1938, igeora-se
o consignatario.

Sem marca: 1 caixa sem numero, proce-
dente do Livorpool vinda no vapor inglez
Canning, descarrega/1a em 11 de abril de
19o8; ignora-so o consignatario.

Alfaelo Monteiro : 1 Inala idem, proce-
dente de Buenos Ayros vinda no vapor na-
cio • lal Pl ,sriailopoli, descarregado, em 11 de
abril de 1908 ; ignora-se o consignatarlo.

Sem marca: 2 saccos idem, procedente de
Ilamblerao vindo s; na vapor allemão Cap
Ver I, descarregados em II de abril de 1938;
ignora-se o consignatario.

Idem : 1 sacco sem numero, ignora-se pro-
cedendo, vaaor, nacionalidade e consigna-
tarjo ; descarregado em 11 do abril do 1908.

Forbis : 1 caixa sem num ro, procedeute
do Buenos Aires vind no vapor inglez Ara-
gwty,z, descarreeada em 11 de abril de 1908;
ignora-se o consignatario.

J. Croukewitz : 1 mala sem numero,
procedente de Pernambuco vinda no vapor
naci mal 8. 8-elea .lor, de s carregado, em 11 de
abril do 19)8 ; ignora-se o consignatario.

PR : 1 caixa n. 180, procedente do Sou-
tharnnton vinda no vapor inglez Aragon,
descarrezada em 27 do abril de 1908; ignora-
se o consignatario.
• Sem marca : 1 mala sem numero, proce-
dente de Nova York vinda no vapor allemão
Christ(ania, descarregado em 27 do abril do
19)8 ; ignora-se o consignatario.

S3111 marca : 1 • mala som ,numero,

mesma procedendo, vapor, descarga e cens
signação.
. George E. Anderson: 1 caixa procedente
de Buenos Aires no vapor nacional Impiter,
descarregado, em 11 do maio de 1908, coa-
sigação ignorada.

Som marca: 1 caixa procedente do Buenos
Aires no vapor nacional Impilo., descarre-
gado em 11 do maio do 1903, consignação
ignorada.

Bitorino Carrico: 1 balai procedente de
Southampton na vapor inglez Clydc, dosear-
reg ido em 11 de maio de 1903, consigna-
ção ignorada.

Emilio Mendes: 1 mala procedente da
Southampton no vapor inglez Clyde, desca.r-
regala em 11 de maio de 1008, consignação
ignorada.

ItD: 1 mala procedente de Buenos Aires
no vapor hespanol Valbanero, descarregado
em 11 de maio do 1938, consignação igno-
rada.

Sem marca: 1 band procedente de Amea-
torda,n, no vapor holla,ndez Zaaland, descar-
regado em 11 de maio do 1938, consigna.ção
ignorada.

LE: 1 caixa n. 15, procedente de BordeoS
no vapor francez Aeneeene, descarregado
em 12 do maio do 1908, c,onsiguação igno-
rada.

Louise Excollon: 1 mala procedente do
Bordeos co vapor francez Aniaante, descar-
regado em 12 do maio da 1908, consignação
ignorada.

Antonio Freitas Lopes: I pacote proce-
dente do Bordoos no vapor francez Antssone
descarregado em 12 de maio de 1908, con-
signação igagrada.

Nadamo Picarei : I pacote procedente do
Marselha no vapor francos France, descar-
regado em 12 do maio de 1908, consignação
ignorada.

Elias Cliaker : I mala procedente de Mar-
selha do vapor francos Aguitaine, descarre-
gado em 12 de maio de 1C08, consignação
ignorada.

Elias Chaker: 1 suco procedente de Mar-
selha no vapor francos A ,ieeeedee, descarre-
gado era 12 de maio. de 1008, coneignação
ignorada.

Gallileu Martins: I mala procedente do
Buenos Aires no vapor italiano Argentino,
descarregado em 25 do maio de 1908, con-
signação ignorada.

D. Durand: I mala procedente de SoutleÁ
ampton, no vapor inglez .Areguaya, descar-
regada em 25 do maio de 1908, consignação
ignorada.

Juan Giuseppe : 1 valise procedente do
Buenos Aires no vapor italiano Inliano,
descarreg ida . ene 23 de maio do 1908, con-
signação ignorada.

Sem marca: valise procedente do Buenos
Aires no vapor italiano Indiano, dose ir-
regada em 25 de maio de 1908, consignação
Ignorada.

Sem marca: 1 caixa n. 290 procedente de.
Buenos Aires no vapor inglez arite, descar-
regado cm 25 de maio de 1908, consignação
ignorada.

AIIC-FLC : 1 dita n. 499 procedente de
Buenos Aires no vapor nacional Floriatto-
polis, descarregado em 25 de maio do 1905;
consignaç'áo ignorada.

Som marca: 1 mala procedente do Buenos
Aires no vapor inglez Cap :íncola, descarre-
gado, era 25 de maio do 1008, consignação
ignorada.

Sons marca : 1 pacote procedente de Bue-
nos Aires, vindo no vapor italiano Meloa.
descarregado em 25 de maio de 1008, con-
signação ignorada.

Armazom de Bagagem-Dr. Emillo adira-
doo: 1 caixa procedente do Montevidéo, nQ
vapor nacional Saturno, descarregado em
14 dá abril de 1908, consignada ao Dr. Emilià
Schrodon.
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Arsenal de Marinha:- 1. dit.a.• procedente de,

Buenos Aires, no vapor nacional Flóriano-
polis, .descarrognda na mesma data, coa-
signada. "á Commissão da Exposição. Na-
cional.

Idem : 3 engradados da mesma prece-
- dencia, no vapor nadem), Saturno, descar-
carregados na mesma data, mesma consi-
gnaçao.

30-Maio : 3 caixas is. 2.115/16 e 2.035,
Procedentes de Hamburgo no vapor norue-
guez Thor, descarregadas em 14 de maio
de 1908, consigaadas a Azevedo Maia &
Comp.	 •

Idem: 8 engradados ris, 2.071/78, da mes-
ma prende:ida, vapor o daicarg, masma
con3ignação.

Idem: 4 saccas na. 2.030/84, da mesma
proccdencia, vapar o descarg i. mesma con-

. gna.ção.
I , WM: 1 dito n. 3:933, da, mesma pracelen-

eia, vapor o descarga.
F.SM : 20 caixas pracadentes de Nova

York, no vapor inglez Strolhyre, descarre-
gadas em 16 de maio de 1908, consignadas a
iiuinlc&Comp.

Idem : 2 ditas ns. 52,053 e 81.927 da mas,
, ma procelencia, vapor e descarga, mesma
, consignação.
d PS: I dita n. 1.923, da mesma proceden-
.cla vapor e descarga, cous'guada a dos.
_Baur.

DS: I barril som numero, procedente de
Antuerpia no Vapor inglez B . ilenden, dos-
carregado em 3 de junho de 1908, consigna-
.ção ignorada.

II: 135 caixas idem, proedentes de An-
tuerpia. no vapor inglez 1311srul-n; descar-
regadas em 3 de jainho de 1938, consignação
_ignorada.

P8-!): 1 dita n. 18.853, procedente do
Nova York no Vapor inglez Velas, das-
carregada em 9 de junho de 1933, cànú-

. gnado a J03 Bauer.
RN: 1 caixa SCIT1 numero, descarregada

km 4 de janeiro do 1908, ignora-se proce-
delida. vapor, nacionandade, descarga e
consigna çãa.

Sem marca : I caixa idem, descarrega la.
em 4 de janeiro de 1908, ianora-se proce-
dencia, vapor, nacionalidade, descarga e
consignação.

Sem marca: 1 suco idem, procedento
Liverpool no vapor inglez Oropes«, descar-
regado em 11 de janeiro de 1908, consigna-
ção ienorade.

Mala R. Inglesa: R pacotes idem, proce-
dantes do Lieerpaol na vapor inglez Oro-
„peai, descarregado. em 11 de janeira de 1908,
cons i gnaçã) ignorada.

Theadoro \Villa: 2 pacotes idem, proce-
dentes do Hamburgo no vapor allemãa Tb-
juca, descarregados em 11 de janeiro de

•.1908, consignação ignorada	 • •
• • S3Ill marca: I &teca idem, procedente de
•Marselha, no vapor trance?. A7ititatte, des-
carregado em 11 de janeiro de 1908, coa.
,,sign ação ignorada.	 •

Abb la Elias : 2 caixa:, idem, procedente.s
de Marselha no vapor francez A:

• descaregadas em 11 do janeiro de 1908, con-
'signação ig,nmada.

•• t	 Afranso : 1 mala procedente de South.
ampton no .vapor	 Araguaya, descar-
regada em II de- janeiro: de L.;03, co.nsi-
agnação . ignorada .. • •	 .	 • -• •	 •

• AL : -1 -dita . pro 'alente do Solithamten rio
VaI)or ingloz Aragody I, descarrpgada em 11

" do janeiro dé 1908, conaiganio ignorada.•
• • SP : I maleta n. 2 procedente de South-
a mpton no vapor inglez Araguaya, dosear-
regada em 11 de janeieo de 1908, consigna-

• ção ignorada.
- Daniel Soeiro : 27 fórinie para calçado
procedentes de Southampton no vapor . in-
atlez Araguaya, descarregadas em II de ja-
aleiro de 1908,consignaçãu ignorada.

1 Loan(ire Silva: 1; pacote .procedenta - de
Sontliampton no vapor iag,lez Araguaya,
descarregado em 11 de janeiro, do 1938, con-
signação ignorada.	 : • • • - •

Sem marca : 1 mala procedente de Liver-
pool, no vapor inglea Rayston Grany, dos-
carregada em 11 de janeiro de 1938, consi-
gnação ignorada.

Antonio Salvador: 1 caixa, ignora-se tudo.
Som marca : 3 pacotes procedentes de

Hamburgo no vapor allemão Tacanian, das-
carraendos em 25 de janeiro de 19 S, consi-
gnaçãa ignorada. •	 • -

Sem marca : 1 bailá proeedente de Ha.m-
bargo no vapor allemão Taeunials, descai..
regado em 25 de janeiro de 1903, consigna-
ção ignorada. •

Antonio Feereira Alves: 1 mala piemo-
deate de Hamburgo no vapor allernã,o
euman, desearregada ora 25 de janeiro de
19)3, consignação ignorada.

J. M. Oliveira : 1 caixa procedente de
Hamburgo no vapor alienai.° Tacuman, des-
carregada em 26 de aneiro de 1938, consi-
gnaçã.o igaorada.

8,am marca: 2 caixas p eocedentes de Ham-
burgo no vapor allemão Tacke»zan, d Isaura-
gadas em 25 da janeiro de 19)3, consign ição
ignorada. •

J. Vieira Souza : 1 dita da mesma pra-
cadencia, vapor e descarga, consignação
ignorada.

Germano Rara : 1 mala procedente de
Buenos Aires no vapor francos Leo Alpes,
descarr..!gada na mestria data, ;onsignação
ignorada. •	 •

A. Bezerra : 1 caixa pracedent3 de Ham-
burgo no vapor allemão Cale Verti, descar-
regada na mesma data, consignação igno-
rada.

Sem marca : 1 dita' procedente de Hinos
Airo! no 7apor italiano Ar) nc>12. descar-
regada na mesma data, eonsignação igno-
rada.'

G Ilenderlili: 1 mala da IMMa proce-
dem:ia no • vapor zacíonJ 8 Saltado",
descaraegada na mesma data, aonsignaç5e)
'g norach . •

RA: 1 pacote n. 153, procedente de South-
ampton no vapor inglez N.le lescarregado
na mesma data, consignação ignorada.

Som marca: 1 volume: d I. mesma pro-
cadencia, Vapor e descarga, consignação
ignorada. • •

Idem • 1 mala, da mesma procelencia,
vapor o descarga, consignação ignorada.

Su-n marca: 1 volume n. 73° A proce-
dente (lu BaenOs Aires ao vapor ita!iano
Ilatia, descarregado em 25 •le janeiro ch,
1908, consignação ignorada.

Wilsort sons & Comp.: 2 amarrado iro-
cedentes de Liverpool no ?apor inglez Uro-
ge:a dosearregados em 25 de janeiro de 1908,
consIgnarão ignorada.	 -

M. Carvalho 1 encapado procedente de
Siuthampton ao vapor • males • Aragicaya,,
descarregados em 11 de janeiro de 19" con-
signação . ignorada.

AMO° A. S.lva: 1 pacote procedente de
L'yerpool no vapor inglez O ,.auia, desaLrae-
gado em II de janeiro de 1908, consignação
ignorada.

J. P. Gil: 1 caixa, procedente de Ham-
burgo no vapor. allemãeTacumen, deacar-
regada, em 21 do feyere:ro 	 do 1938, enol.-.
g aaçb- ignárada t•- . ' •

altotpl dds Es.traageitos--',D1r2cbr Mena ;e:
1 quadro, 'proeedenta do Bacitios -Alies no
vapor inglez •Arogn to, dc.30.eregado"em 21
de fevere:ro de 1908, consignaçã,3 ignorada.

Sem marca : 1 pacote, procedente de Bue-
nos Aires no -vapor nacional Scattn19, descar-
regado em 21 de fevereiro do laas, comi-
gnaçã,o igaorada. , ,

Henrique H. Martins: 1 mala, proce lente
o Sciuthampton no vapor ingloz Mon, das--

. te:traga	 chi: 10 de; fevereiro tre 19)8, cda-
signação ignorada. •••

Sem marca: 1 caixa, procedente . de Sout-
lumpton no vapor ingloz Avon, descarregada
em . 10 de fevereiro de 1908, consignaçt.o
ignorada.

J. A. BarInsa.: 1 mata, procadente de
Ilambnrgo no vapor aliem -à:o Cap R .c«, dos-
carrega-ti em 10 de fevereiro de 1908, can-
sigaação ignora Ia

M. Antonio • 1 caixa, proa° tente do Live:-
po31 no vapor ingl •z des •arreaada
em 10 do fevereiro de 1938, consignarão
ignor ida.

Mala Roa': 1 pacote, desearreendo a 10 do
janeiro da 1903, ignora-:,e o mais.

Achillis Leivas : • 1 pacote, desrareegado a
10 de fevereiro de 1938, ignora-se o mais.

Gerson & Comp.: 1 pacote, dose irro;ado
a 10 de fevereiro do 1903, ignora-se o mais.

S--?-V: I caixa, procedente de Ror-
décs no vapoe francez Mage'lan, descarre-
gania a 17 de fevereiro de 190$, cans gaação
ignorada.

Filies Charité-M insan Central •• 1 caixa
procedente de Berdéos no voam francez
mag3lfan, desetrro ,zada a 17 de fevereiro do
1908. Consignação ignorada.

M : 1 caixa procedente do Borda(); no
vapor fro.acez 31-ajeita% desear,iegal I a 17
de fevereiro de 1938. Consignação igno-
rada.

D. Fiorita & Com? : 1 paeote proceda do
de Bicai): Aires, no vapor italiano 1N,pinia,
descarrega-lo em 17 da fevereiro de 19.8.
Consigaaçãa ignorada.

: 2 caixas n. proceda :atoe da Nova
York,, n3 "vap ir inglez VercV. de carreg•tilas
a 17 do fevereiro de 19)8-. Consignação
ign ;raia.

• Sena marca : 1 caixa procedente do Ru -moa
Aire3, no vapor nacion F.oranoplii.., dos-
carregada a 17 de fevere.rJ de 1908. Coa-
sigaação ignorada. 	 -

B. 0:tman : Vidros proeadentes de Bileao3
Aires sai) vapor fr ',Jaez d sem.-
rogada a 17 de fevereiro de 1908. Consignaçãa
ignorada

M. Das: 1 paeote, procedente de South-
amptau ao vapor inglez Aro i. dose treagado

o
.da.naall de fevereiro de 1908,consignação

Sem marca: 1 ba.hd,procedo ate de Banos
Airea . no vapor hien Da,tube, deacarrag, Ido
ina 29 de fevere.ro do 19)8, conaigna.ç"to
ignorada:.

Robert Wein: 1, mala, procedente de Bre-
ffien no vapor allemãe) Anatai, desearre-
gala em 29 de fevereiro do 19,8,consaanaç10
ignorada.

Sena marca: 1 sacco, da mesma prece-
dencia vapor o descarga, consignação igno-

radaAlbino Pontes: 1 mala e 1 balai], descarre-
gados em 29 de fevereiro de 1908, ignora-se

mais.	 -
Teasy & 1 pacote. procedente de 13or-

déJ no vapor francos Anycone,descarroga to
em 29 de fevereiro de 1938, consignação
ignorada.

Hoten Colme 1 enata, pracedeate di Bae-
nos Aires no, vapor ingl	 desc arre-
gada em 2) de fevereiro 	 de 1903; doosigna-
çãO.
. Jqtio 'Wysard:	 pacOte,'-'pracédento do

• Liveepaal no aaporinglez briana, dosea.rro-- pato .em,29 de- fevereiro de. t908,eonsignaçãe •
ignorada.	 .

Renato: ridos 'para fogts, procedentes
de Southamptoa :no vapor 'inglez Aoaxan,
deseaxi•egada em 29 de fvereiro do, 1938,
cons gna,ção ignorada.
• Saia marco: 1-arnarrado com 20 cadeiras,
descarregado em 29 de fevereiro de 1908.
ignora-se o mais.
• Sem marca: 1 mala sem numero, proce-
dente de Liverpaol, vinda ,no vapor inslez
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Oropesa, descarregado em 27 do abril de
1908, consignação ignorada.

Idem, 1 dita idem prooedento do Buenos
Aires, vinda no vapor inglez Nile, desca rre-
gado em 27 do abril de 1908, consignação
Ignorada.

• Ambrozino Conceição 1 amarrado, pre-
cedente de Assumpção, vindo no 7apor in-
glez Santo. descarregado em 27 do abril de

- 1908, consignação ignorada,.
• -Sem marca: 1 mala procedente de Buenos
Aires, vinda no vapor francez Les Alpes,
descarregado em 27 de abril do 1908, consi-
gnação ignorada.

Idem: 1 dita procedente de Southampton,
vinda no vapor inglez Thome , descarregado
em 27 de abril do 1908, consignação igno-
rada.

JE: 1 dita n. 40, procedento de Southam-
pton, vinda no vap ir ngle.. Thame3. do car-
regada em 27 de abril do 1908, consignação
ignorada.

Sem marca : 1 dita procedente do Liver-
pool, vinda no -vapo inglez Grita, descar-
regadaem 27 do abril de 1908, consignação
ignorada.

Idem: 1 caixa procedente de Hamburgo,
ainda no vapor allemão cax Roc. . descar-
regada em 27 do abril de 1908, consignação
ignorada.

C/INValker & Comp.: 1 caixa proce-
dente de Liverpool, vinda no vapor inglez
Marina, descarregado em 27 do abril de
1908, consignação ignorada.

Luiz Campos: 1 dita procedente de Buenos
Aires, vinda no vapor nacional Jopiter. des-
carregado em 11 de maio do 1908, consigna-
ção ignorada.

Terceira Secção da Alfandega do Rio do
Janeiro, O de março de 1009. — Rodolpho
Çosta Tinoco, chefe interino.

31Inisterio da Marinha,
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Superintendendo de Navegação

.1nVISG AOS NAVEGANTES N.-8

-.Estido de S. Paulo — Barra de Cananla

_ De ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que, segundo communicação telographica do
respectivo ca.pit5."o do porto, o balisamento
da barra do Canana, no Estado do S. Paulo,
desappareceu.

Novo aviso dará o seu restabolecimento.
Diree.oria de Hydrographia, 13 de março

de 1909.— Esteva) --Idelino Martins, capitão
do fragata, director interino,	 (•

Capitania cio Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto e sub-inspector do portos e
costas, convide o Sr. Domingos Alves Bi-
biano, que requereu o traspasse dos terre-
nos de marinhas o accrescido; da praia do
Retiro Saudoso, em fronte ao n. 95, a com-
parecer na Cainpitania, do Porto para satis-
fazer as exigencias do art. 177 do regula-
mento annexo ao decreto n. 6.617, de 20 do
agosto de 1907.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio do
-Janeiro, 16 de março do 1909.— José A. Ai-
vaza, secretario. -	 • ,	 (.

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndieal dos Corre-

tores de Fundos Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIA.L DE eA111310 E MOEDA
DIETALLICA

90 dlts A vista
Sobro Londi es. : .. 	  15 5/32 15 1/61

a Pa.riz 	 	 $630	 $636
s Hamburgo.......:	 ;777	 $784
a nana 	 ,i	 —	 $636
a Portugal 	 o 4,4 Ir:	 '`''	 $309
a Nova York. 	 	 41~ 3$289

Libra esterlina em moeda 	

	

...	 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000. 	 1$793

CDU° UT,CIAL DOS rumou PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 %. 1 • 000$.. 1:008$000
Ditas do ernprestimo nacional

de 1897 nom 	  1:0119)00
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:014$000
Ditas do emprestimo municipal

de KOG, p	 . . 	 	 1791500
Ditas idem idem de 1909, port 	 	 124000
Ditas do Estado do Minas Ge-
. raes, de 1 . 000$, 5 %, nem 	 	 310$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 50i$,6 o/., port ..... .	 :424020
Ditas idem idem,100$, 4 °.1°,port. 	 69$000
Ditas do emprestimu municipal

de Nitheroy, 7 %, port	 159$000
Ditas idem idem idem, nom 	 	 165$000
Banco Commorcial do Rio do

Janeiro 	 	 92$500
Banco Lavoura o Commerdo

Brazil.. 	 	 120$000
Banco do Commercio,	 .	 127$000
Comp. Saneamento do Rio do

Jaaeiro 	 •	 69$000
Comp. Transporto o Carruagens 	 non
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico c/60 °/0 	 	 13%030
Ditas idem • idem idem, integ 	 	 2151;000
Com p. Toei II 03 Putropolitana	 2O000
Comp. Tecidos Carioca	 294000
Debs. da Soc:edado do Jornal do

Commercio 	  • •	 197$000
Debs. da Comp. Transporto o

Carruageas 	  • 210$030
• Vendas a prazo
50 apolices da Comp. Ferro Car-

ril do Jardim Botanico, v/o
31 do cari-ente 	 	 237$000

200 ditas idem idem, idem 	 	 237$000
257 ditas idem idem idem 	 	 2i7.)00

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 16 do março do 1909.-- Jose Claudio
da &lua, syndico.

--
.Junta dos Corretores

COTAÇõES DO DIA 15 DE MARÇO DE 1909
Assncar branco, 3' sorte, de Pernambuco,

320 a 360 réis por kilo.
Dito idem erystal, 310 réis por kilo.
Dito somenos, de Pernambueb, 270 réis

por kilo:
Dito mascavo, idem, 160 a 170 reis por

kilo,
Dito maseavo,de Sergipe, 160 a 180 reis por

kilo.
Dito mascavinho de Pernambuco, 50

réis por kilo.
Café 7$ a 7$800 por ar roba.	 •
Algolio em rama, ia sorte, do sertão de

Pernambuco, 9$100 por 10 kilos.
Dito idein,la sorte,da Parabyba,8$800 por

10 kilo!.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1909.

—O presidente, lodo Severino da Silva.
—O secretario, Sebastiefo.S. da Rocha. •• ••

!
A machina é constitukla por dois cy

dros A o B, destinados a cooperar para
corruga, as chapas que entre elles se fazem'
passar, sustentados o revolvendo entro os!
doas lados 1 o 2 de uma armação C. A perl-'
pheria desses cylindros traz ondulaçiies
gitudinaes eguaes 3-3 adaptadas a entro-
sarem umas nas outras. O cylindro infee
rior A ta montado em posição fixa na arma;
ção ; o cylindro superior 13 0 montado em:
um estribo D, corredio ve,-ticalmente, emi
corrediças 18 dos lados 1 e 2, do modo a'
poder ser approximado ou afastado do cy-
lindro fixo A O cylindro fixo é chavetado
em um eixo 5 trabalhando em mancaes for 2,1
modos ou fixados na armação C. O eylindro
movei 13 6 chavetado em um eixo 6 traba-
lhando em mancae3 7 formados nos braços'
pendentes 8 do estribo corredio D. O estribo'
O operado, para ser elevado ou abaixado:.
por meio do una volante de manobra 10 fi-
xado em um eixo 11 no qual estão chave'
tadcs dois rodeies 12 engrenando com cre-
malheiras 13 existentes nos braços penden
tes 8 do ( stribo D. O eixo 11 trabalha em
perfurações abertas nos lados 1 o 2 da ar-,
inação C, e um dos seus rodetes 12 é provido
de uma lingueta do retenção 14. Pôde-se
por meio deste dispositivo ajustar a posição
do cylindro saverior orla relação á do cylin-
dro inferior.

Os braços pendentes 8 são guiados era
corrediças 15. Parafusos do pressão 16, coni
volante de manobra 17, sustentam o estribo
D, isto é, o cylindro movei B, em posição
contra os esforços de empuxo vertical pro-
duzidos pelas chapas metallicas pas-ando
entre os cylindros para serena onduladas
ou corrugadas.

O cylindro inferior é actuado para girar
por meio do seu eixo 5, trazendo chavetada
a roda de engrenagem 18 em connexão com
a pulha motora 19 por intermedio dos eixos
20 e 21 o engrenagens 22 o 23. O eixo 20 tr,
provido de um volante regulador 24. O mo-
vimento é communicado ao cylindro supe-
rior por meio das onda/ações do cylindro
inferior engrenando directamente com as
do dito cylindro superior ou por intermedio
das chapas para corrugar quando estas pas
sam entre os cylindaw.,.

Adaptando-se a uma prensa cylindros ca-
nellados circularmente pôde-se obter o mes-
mo resultado de fabricação, porém perpendi-
cularmente.

A machina, que O do grande producção',
pois, é susceptivel do fabricar diariamente
do 1.530 a 2.000 tolhas, pôde funccionar
horizontal, perpendicular ou obliquamente.

Em resumo, reivindicamos como pon+as
caracteres constitutivos da invenção:	 .

1°, uma machina aperfeiçoada para: fa-
bricar tolhas de folho. metallica; caracteri-
ada pela, • apolicação de doas' rolos ou

1V. 5'.665-31emorial descripttvo ele um pa,.;;
dido de privilegio. na Republica dos Está'
dos Unidos do Brazil, para c3fac1rin aper4
fe.çoad, mira labricaçdo de telhas de zincO

* ou outr. metallica» • Incençâo de An7;
tonio Gonçalves Leite e Bento Ezeguiel &les;
domiciliados na cidade de S. Paulo, kUacld
dt mesmo nome

A invanção tem por objecto uma machina'
adaptada a corrugar folhas motallicas des
tinadas a fornecer tolhas do folha metallice
onduladas ou corrugadas.	 . ,

No desenho annexo que representa a dite'
machina, a t tulo de exemplo: As figs. 1, 2
e 3 mostram em elevação o conjuncto dag ,1
peças que a constituem, 'fito de frente, de
lado direito, o em B2cção por a- is da tlg. 1,.

respectivamente: as outras figuras são vis-
tas do detalhes.



,

' ijadros montados sobre eixos parallelos, par
ujo meio podem revolver em volta de sua

linha axial longitudinal; sendo esses rolos
dotados, em sua peripheriaa de ondulaç3es
lágitudinaea construidas do modo que as
ondulaçõos de um dos cylindros entrosam
com as ondulações do outro eylindro, afim
de que as chapas metallicas que se fazem
passar entre os cylindros, uma ou mais
vezes, saiam dalli com ondulações ou cor-
rugações de fôrma e dimensões correspon-
dentes ás das ondulações dos does cylindros;

20 , rolos ou cylindros de peripheria ondu-
lados, corno reivindicado em 1, dos quaes
um delias é montado a posto fixo e recebe o
ateu movimento, por intarmedio de orgãos
'a transmissão, de Uma pulia motora, em-

quanto o outro é montado, por meio dos eu
eixo, em um (estribo corredio que o supporta,
pelos seus braços peadentes, providos de
mancaes e guiados em corrediças da arma-
ção, para pormittir que possa ser appro-
xima,do ou afastado do primeiro cylindro
montado a posto lixo na armação da ma-
china;

3°, 1110103 para levantar ou abaixar o es-
tribo de supporta do eylindra movei com-
proliondendo: uno volante de manobra mon-
tado em um eixo longitudinal á rnachina
rodetes chavetados nes !,e eixo engrenando
com cremalheiras formadas ou fixadas aos
braços pondentes (1) estribo e urna lingueta
do retençao combinada, com un dos rode-.
tes 12;

40 , parafrosoa do pressãa com sm'ante
manobra para superar o empuxo vertical
produzido pelas chapas submettistas á aceito
dos cylindros cooperando p ara as ondular
ou cornas:ar na occasiio di -assagem dos-.
aas chapas entro os mas nos cylindros

. 50 , urna nuellina pw.a, a fabricar telhas
rnetallicas construida e tendo suas partes

, componentes disputas e combinad catre .
ai, corno acima descripto o rapreaentalo.

Rio de Janeiro, 1 do Feveroiro de
Por procuração, Ju1e3 Gerada, Lcelerc & C.0
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N. 5.666 — Afemosini descriatioo de InIt
pedido de privileato, na Repte:Uca dos Es-

- todos Unidos do BraiI, para cum novo Ira-
' tameata das accumulsç7e( colcareas exis-
tentes cot (l ,posilos Maraimoso Incen,;(29
de llans Schieisr, dmi'ci!ialo na Balata

• Minha invençãe co as'ste em lavar meca-
nicamente, par qua'quer tomes sc conveai-
ante, as mettnitilaçõo3 calcorèas existentes
cm depositos munimos, co.n o fim de se-
parar par meio desta lavage.n as partes
calcareas das partas argilosas silicosas,
apropriando desta farina as partes calcarem
tissim obtidas ao fabrico do prolutas su-
jeitos ao emproar ) da calcara° maritimo,
Melhorado p31a. lava ?.em acima mencionada

Em resumo, reivindica com) poatos o
caracteres constitutivos da invençã,o

A apalicaçã, o do Ia.vagain muanica
accumulações calcarem maritimas com o
fim de tornar o e ateara) dose as acenai ula,-
e5as, assim tratalos, proprio a ser utilizado
com vantagem a fins nalustriles.

Rio de Janeiro, 5 do janeira de 190D.—
Por procuração, Jates GdAtal, Lsclerc &

•
N. 5.667 — Állentori4l descrip:ivo de um pe-

dido de privilegis. n Republica das Esta-
dos Uniles do Bra.;il, para Aperfeiçoa-
mento staconfecção das li .yas hydratdicas ou
contatuns». InveMó de Ilans Schleier, do-
miciliado na Batia

Minha invençlo consisto no emprega in-
Ousarial do um factor supplemontar desti-
fiado a ser addiciona,do aos diversos elemen-
tbs. rópreseatados par todas as especies de

cal hydraulica fabricada srtificialineate Com
os componentes cal o argila, proprioa á con-
facção de ligas hydraulicas , ou CJI1131U0s.
Esta substancia, do qua iam ostra, em du-
plicata, acompanha o presente memorial, é
obtida, par trituração, de uma variedade de
aaenito de fina estructura, sendo a compo-
siçã) principal da referida substancia um
conjuncto dos elementos: alum i nio, silica e
ferro.

Em resumo, rai vindico coma pantos.e ca-
racteres constitutivos da invenção:

A applicação, Coma factor su.oplementar,
aos elementos entrando na confecção das
ligas hydra,ulicas, do uma variolado de are-
nito do fina estructura, triturada ; sendo a
composição principal desta sabaancia, um
conSuncto dos elementos: almuinha sulca e
ferro,

Rio de Janeiro, 5 d3 janeiro de 190 p .—
Por procuração, lutes Géraud, Leclerc & C.

2V. 5.668 Állemorial descriptioo de um pc-
(lido de privilegio. na Republica dos Esta-
r/2s Unidos do B,.a;i1, para (aperfeiçoa-
inen'os em propuisao de nacias po- meio de
turbinas a vapor». Invenção de Citarles A!.
geram' Parsons, dom icilialo em Newcaslle-

•on-Toe, Inglaterra

A n-Onlia invenção refera-se a navios mo-
vidos por turbinas a vapor, e tem por fim
remover certas difileirld ides • que tenho ex-
parimentalo em a,pplicar turbinas a vapor
á navegação..

Descobri que,qua,ndo uma turbina a vapor,
construiria do accôrdo com qu alquer dos
meus typos bem conheci los. é applicada a
mover directamente urna baliu, a grande
velocidade da turbina exige um diametro da
hena, que 6 muito pequeno para que a sa-
perficie das pás seja sualciente para consu-
mir toda a energia da machiai para mover
o navio, e que al:rumas vezes, nestas condi-
ções, a efilciencia é diminuida pela formação
do vaccuo por detraz dm pás da helice.

Co ai a proseite invenção diminuo o tra-
balho exigido por ca la deeimetro quadrado
da supernal° das pás e obtenho urna grande
alciewia da Italica ou helices.

Para obter esta maior °nicas leia, arranjo
dons ou mais eixos propu'sores, com cada
um dos moias consOrgo uma turbina a vapor
que pôde ser completa só do por si, e arranjo
o qua é exigido para a completa expansão
do vapor, ou as differente3 turbinas podem
ser ,onjugadas por tubos e valsarias de modo
que o vapor pane par ellas mu serie, on em
series multiplas. Por este arranjo o vapor
passa do tusbiaa para turbina e a sua ex-
pansão se completa na seria.

Por este moio divido a força total dispo-
nivel por dou, tros ou mais eixos propul-
soras, e applic) dons, trocou mais motores
em vez de um.

03 motoras assim arra.oja,dos teem grandes
vantagens, pois que cada uno de per si tem
construção mais ra4st3nta do que um unico
motor grana 1 a parmittain urna canstrucção
mais perfeita, e tambem adoptaram-3e me-
nores ve!oda1es anaulares 3:3111 modinca-
çãolo consuma economia° do vapor.	 -

Eu relação ás trances, seu numaro o su-
pernal° total das pás, por sor augmentado
o numero das holices, ta,mbem augmenta
supernal° das pás o o trabalho exigida por
cada decimetro quadrado do superticie das
pás é diminuido de modo a conseguir-se
uma alta °Melancia propulsora das-helices.

Em vez do conjugar cada turbina em se-
parado a um eixo propulsar posso pôr orlo
connexão, conjugar ou pôr em com muni-
cação por moio de engrenagens as turbinas
por qualquer modo umas com as outras ou
com 03 eixos propulsares._ -	 .

• As turbinas que adopto podem ser das de
qualquer typo conhacido, mas prefiro as.
minhas. bem conhecidas turbinas com ou
sem dispositivo a vapar do compensação do
empuxo da Ulla°. As turbinas, querendo,
podam ser providas colo dispoanivo do re-
versão. Sobre-aquecedores ou secccadores
de vapor no canducto principal de vapor ou
nos tubos do connexao entro os motores
podem tambern ser empregados. Posso
lambem prover entro os matores derivações
e valvulas adeauadas para trabalharem
conjuneta ou independentemente.

Reforindc-mo á folha 1 dos dosenhos que
mostra um methodo do se executar minha
invenção, a flg. 1 é uma secção longitu•
dinal pela parte do um navio a vapor, repre-
sentan lo a minha turbina applicada a eixos
propulsores multiplos, e a fig. 2 uru plano

orrespoadon te.
Nesta modificação emprego trai turbinas

abam das quaqa passa o vap.r som sono,
estando as tras turbinas conjugadas com os
troe eixos propulsores.

O vapor de alta pressão é admittido na
turbina do alta pressão C 2 pelo cano i ; é
conduzida depois polo cano D á turbina inter-
media C, do onde passa para a turbina do
baixa pressão C I o depois para o conden-
sador de superfieie p 310 cano grosso F.

A turbina C l está conjugada ao eixo prc-
pulsor A. que nas figuras tom troe /tolices
13. A turbina Cl está conjugada ao eixo AL
com troe farelices 13 1 , e a turbina C2 está con-
jugadaa ao eixo At em tres hena s 10, toda-
via cada eixo póde, querendo, ter apenas
lama Italica. O ventilador E da fornalha é
tambem movido pela turbina de baixa.
pressão. •

Uma bomba de ar G, de embolo (t1g. I),
serve para o condensador o é movida por
um pequeno motor alternativo H.

Outro fim da invenção é arranjar as ma-
cuinas e conjugar as C011110‘ .053i de vapor do
modo a conseguia que as matinas traba-
lhan com maior economia em tod as as con-
dições de força o velocidad o, isto a, o meu
fino é conseguir que as mo,chinas trabalhem
carn a maxima economia de vapor par Ca-
valia consumido, tanto a baixas corno a altas
potencias e lambem tanto a poltronas coma

grandas velocidades.
Em tolas as machia:as modernas de gral-

de (economia, o vapor é expandido suecas-
sivamoate em mau a serie de cylin,lros ou
machiaas, o prime'ro das ria aos cyliadcos ou
machinas recebe vapor diractamente da
caldeira, e evacua no cylindro cantiga a que
evacua na immediato, o assim por diante
em toda a serio.

Sei quo a:aora, e devido a razias ficai.
nicas, o cano de descarga do uno eylin
conduz a doas cylin Iras da baixa pra -sio,
par a eardib:ar melhor o peso d as partes
moveis que aatitam sobra os differentes
alam de manivellas; t amb3m sei que vap .r
vivo é algumas Vez es admittido na caixa de
baixa pr3ssão directamente do gorador,
para o arranque ao navio ou para anginas.-
tar a patancia da machias., em condições ex-
cepcionaes. A minha invenção comt g ido nada
tom com ta,es fins mecanicos.

A Minha inve ação tem por fim arranjar
as turbinas de modo qua urna ou mais tur-
binas passam ser interceptadas ou interca-
ladas, do modo que para potencias elevadas
o vapoa é aslmittido ano t trbinas do grandes
arcas e tem urna curta Passagem de cir-
culaçã emquanto que para patencias
ba.ixas, como as que são exigidas em cruzeiro,
o vapor é admittido em turbinas do meno:
capacidade mais elevadas na serie, de moio
que tono uma maior extensão do turbinas
para expansão. Com esto arranjo obtem-se
uma alta ealcioracia de propulsão tanto COIA
altas como com baixas potenclas._
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collocadas em bancos e conjugadas a quatro
eixos propulsores 1, 2, 3 e 4, duas turbinas
para cada eixo.

As turbinas A o Af estio conjugadas no
eixo 1, as turbinas B e B i a) eixo 2, as tur-
binas C e C 7 ao eixo 3 e as turbinas D e Dl
ao eixo 4. As turbinas A, B, C e D são de ca-
pacidade que cresce tombem de A e a D, e
as pás das turbinas em cada um dos respe-
ctivos juotores são do capacidade que vao
augrnent indo para as extremidades da des-
carga.

As turbinas A g , B 7 , 0 7 e D 7 são graduadas
de modo semelhante, mas cada uma. delias é
de prefere leia de capLcid ido um tanto
mal ir do que a do membro corresoonde te
da primeira bateria. No caso da trabalho
em sério as turbinas podem estar ore conne-
xão por doas maios: Pelo primeiro modo o
cano principal de almissão, Pa fornece
vapor dos gerador, s que passa através da,
turbina A, o por meio da valvula. Ri e tubo
P2 á turbina A'. Do A i passa pela rilvula
R2 o tubo P 3 para a extremida.do do admis-
são da turbina B. Da turbina El pela valvula
11.3 e tubo 137 para a tarbina, B'. Da turbina
B' pela valvula It 7 e cano P 7 para a tur-
bina C. Da turbina C pela valvula tt 5 o cano
Fo para a turbina Da turbina C' pela
valvula R^ e cano 111 para a turbina D. Da
turbina D pela valvula R' e can) P 3 para a
turbina O'. Da turbina D' pelo cano P" para
o condensador E. Com asa) arranjo as val-
vulas 1V a lt", inclusive, estão fechadas.

Polo segundo modo de connexl) para tra-
balhar em serie, o vapor passa do gerador
para a turbina A pelo cano P i . Da turbina
A pela valvula RS e cano Q' para a turbina
B. Da turbina B pela valvula 1115 e cano Q7
para a turbina A'. Da turbina A' pela val-
vula R" e cano Q' para a turbina B i . Da
turbina W pela valvula It 7 e :ano 135 para a
turbina C. Da turbina C pela va,lvula R io o
cano Q 5 para a turbina D. Da turbina D
pela valvula W 3 e cano C) 3 para a turbina
C'. Da turbina C' pela va.lvtila It 17 e cano
Q 3 para a turbina D'. Da turbina D i polo
cano P' s para o conleasador E. Neste ar-
ranjo as valvniaa R', R', R', R', R. 9 , RI , R9,
R" e R" estão fechadas.

No coso de trabalho em cornpounl parai-
leio o vapor circula do modo seguinte: da
caldeira pelo cano P' para a turbina A. Da
turbina A pela valvula It 3 e cano Q i para a
turbina B. Da turbina B pela valvula R9 e
cano Q' para a turbina C. Da turbina C
neta valvuln. R" o cano Q 5 para a turbina
D. Da turbisa D pela volvida R" e canos P3
e 13 's para o condensa lor. E tombam da
caldeira pelo cano lzo atrav&3 d-). turbina A'.
Da turbina A' pela valvula R" o cano (al
para a turbina B`. Da turbina B' pela val-
vaia, R" e cano Q 7 para a turbina C' Da
turbina C' pela \raivais. W 7 o can) Q3 para
a turbina D'. E da turbini D' pelo cano P'('
para o condensador E As valvulas não moa-
cionadas nos casos supra devo.n estar foc113.-
das.

Qualaner das baterias, A, B, C e D ou A',
B', e D' pôde ser empregada independen-
temente . a que não for empregada gyra li-
vreinente no vaeua.

Pólem-se fazer outras combinaçõos como
é facil de se deprehenler da descripoão su-
pra, mas o principio e o moio de operai são
semelhantes.

Na fig. 2 .((l. 3), representa-se uma ba-
teria de turbinas com cerca do 10.000 ca-
vallos do força collectiva conveniente para
una navio rapido ou destroyer. Nesta moli-
ficasão empregam-so quatro eixos propul-
soras, 1, 2, 3 e 4, e quatro turbinas A,B,C,D
movem os eixos para a marcha normal para
a. frente, mas para reversão ha duas tur-. - a

binas adequadas X o Y que actuam sobre os'
eixos 2 e 3 respectivamente.

Quando estes motores trabalham movem i
os eixos respectivos na direcção inversa,
fazendo recuar o navio Quando não são
empregados para reversão da marcha, estes
motores estão postos convenientemente em
connexão com o condensador do modo que,
trabalharão livremente no vacilo. Na mar-a
cha para a frente a toda a força, a turbina A'
recebe vapor pelo cano principal S', o vapor
depois do expansão parcial neste motor passa
pelo cano S I ° para a turbina C onde com-
pleta a expansão. passando para o conden-
sador G. Semelhantemente a turbina B re-
cabe vapor pelo cano S 5 e depois de expansão
parcial o descarream pelo cano S 3 no motor
D que o descarrega no condensador H.

Os motores assim arraniados fornecen1
toda a força para a frente. Para trabalhar
com velocidades do cruzeiro o, portanto,
com força reduzida os canos de ligação S' o
SI são utilizado, o abertas as valvulas do .
connexão T3 o T5, o fechadas as valvulas T,'
Ta T 7 o T3 . O cano do vapor S i é então
empregado exclusivamente e intercepta-se
a agua de circulação do condensador 11, que
fica inactivo. A circulação do vapor será
neste caso a seguinte: da caldeira pela val-
vula, T i e cano S i para a tubirna A, da,
turbina A pelo cano S' o valVula T 3 para a
turbina B, da turbina 13 pelo cano S' para a
turbina D, da turbina D pelo condensador lf,
cano S I e valvula T5 para a turbina C. da
turbina C para. o condensador G onde
finalmente condensado.

A valvuia ri servo para permittir aqui-
librar a pressão admittida nas duas bate- .
rias do turbisas quando trabalham a tola
a força.	 •

Para reversão, fecham-se as valvulas TI o .
TI e abrem-se as vali-tilas T 3 o T is , pelo
que o vapor é introduzido poios canos S 3 .
na turbina X, e da turbina X por ca-
nos S 7 no condensador G, tamboris pelos
canos S 3 através da tui bina Y pelo cano S3
no condensador I-1; um ou ambos estes mo- .
tores do reversão podem ser usadcs ..on-
fsrme a velocidade oxida na marcha. re-
trogada.

As proporções das partes internas das tur-
binas dependem largamente das exigencias
do serviço para. que o navio é destinado.
Assim, si a economia a toda força for da
m dor import tecia, a turbina A será iden-
tica a. turbina 13, o semelhantemente a tur-
bina C será identica á turbina D. Mas, si se
quizer obter urna grande economia com ve-
locidado de cruzeiro, será a turbina B do
mais capacidade do que a turbina A, o da
mesma fórma a turbina C maior do que a
turbina D. Polo mesmo mola as proporções
das sJries da turbinas em cada motor e a
sua graduação o capacidade são reguladas
pelas condições aeiml mencionadas a que
tem do se attend.or em cada espade de ser-
viço.

Na fig. 3 (fls. 4) mostra-se uma modifica-
ção da minha invenção, na atui se empregam
tres eixos propulsores, 1, 2 c 3 aos quaea
estão conjugados seis motores, dons a cada
eixo, A o A 7 ao eixo 1, B e B i ao eixo 20 o
C' ao eixo 3.

Neste grupo do motores, para simplificar,'
fiz as turbinas A, B e C todas iguaes entre
si, o do mesmo modo as turbinas A', W e Ci
mas cada uma maior do que as da primeira
bateria.

Para trabalhar em serie a circulação do
vapor será a seguinte : Da caldeira polo
cano U' para D turbina A. Da turbina A,
pela valvula V' o cano Si' para a turbina B.
Da turbina B pela valvula V' e cano para
a turbina C. Da turbina C pela valvula V*
e cana U i para a turbina C', Da turbina C.1,'t
pela valvula V I e cano U5, para a turbina B'„

Para que a expansão do vapor seja couve-
nientements distribuida, através das tur-
binas quando trabalham em parallela corn-
pow , dou em serie, é necessario em geral
fazer que a capacidade aug,mento desde a
n. 1 através da serie continuamente ou por
gritos moderados. Quand 3, porém, trabalhem
a toda força em pa.rallela compound as
pressões transrnittidas aos diversos eixos de
helice não serão iguaes. Dou remedio a isto
com uma pequena variação nas helices dos
diversos eixos e tamboris algumas vezes com
uma modificação d;ia capacidades das tur-
binas dos tamanhos mais economicos para
trabalhar em serie;, modificação com não
diminue materialmente a su t, odiei oleia,
sai a qull for o modo por que estejam conju-
gadas.

A minha invenção pôde ser modificada,
mas a sua caracteristica essencial consiste
em proporcionar o numero e a farm das
turbina,s,e pol-as em conneaáo por meio de
valvulas e conductos adequados de modo tal
que posso fazei-as trabilhar economica-
mente ou em serie, passando o vapor de
uma para outra. ou em compound ou em pa-
radiola simples, sendo o vapor introduzido
na extremidade de alta pressão de uma.
duas, tias ou quatro da bateria, e descarre-
gado no condensador ou na atmosphera
através de quatro ou do um numero menor
pela extremidade ou extremidades de baixa
pressão das divers Ls turbinas. Segundo a in-
venção, é portanto evidente que as turbinas
podem ser collocadas aos pares em cada um
dos eixos do duas bancas em vez de quatro
ou po fem-se empregar tres eixos de Leiloes
e seis turbinas.

Com uma combinação adequada das bate-
rias de turbinas em cada eixo, pôde-se ope-
rar com um gran le numero do dilfersntes
forças, combinando-se devidamente as tur-
binas na distribuição do vapor, e obtem-se
urna maior economia, especialmente com
grandes navios de guerra em que se exige
que as machinas trabalhem com a maior
economia nas differentes velocidade; tanto
pelo emprega de toda a força como por
meio do maior numero de turbinas sepa-
radas do diferentes tamanhos com m qu,tes
a força pado variar entre largo; limites e
ao mesmo tempo se pode manter em todas
as ciroum)tanci is um largo regimen de ex-
pansão nas turbinas.

Pela deseripção que dei vê-se que alte-
rando-se siniplesmeute as connexões entre
as machinas ou cyliudros do vapor. o vapor
tem do passar por dinamites cylindros ou
machina,s suecessivas, obtendo-se assini dia
ferentos gráos do expan.ão successiva o
diferentes producções do força. mais eco-
nomicamente do que pelos mothodos empre-
gados até hoje.

Prefiro algumas vezes fazer as turbinas
de duas ou mais partos distinctas, o arran-
jar então as valvulas do mato que o vapor
possa circular ate lvés de onalquer das p Lr-
tes, ou de duas ou mais partes, e ne s tas cito
cumstancias a machias, em que não se in-
troduzir vapor trabalhará de preferencia no
vacuo dó coalensador.

Executando-se a minha invenção em re-
ferencia ás fls. 2, 3 e 4, a fig 1 (Il. 2) mos-
tra unia bateria de quaesquer turbinas
arranjadas a mover quatro eixos do pro-
pulsão, segundo unia parto da minha inven-
ção; a fig. 2 (fl. 3), mostra uma modifi-
cação da invenção com quatro turbinas prin-
cintas, A, 13, C o D sobre quatro eixos 1, 2,
3 e 4.,A fig. 3, (fi 4), mostra outra modifi-
cação em que se empregam seis turbinas e
Ires, eixos de holices.

Na fig. 1 (f1.-..2). representa-se a fórma
da minha invenção -tom ,uma bateria de
oito turbinas, A, A', B, Bi, C; Osa 1) e Di,
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Da turbina Bi pela valvula V 9 e cano U° para
1 

a turbina A' o desta pelos canos IP, 1.1d o W
para o condensador K.

:s Para trabalhar em compouni parallelo a
circulação do vapor será : Primeiro grupo:
da caldeira polo cano IP para a turbina A
da turbina A pela valvula V° e cano U "
para a turbin A1 e desta pelos canos 11 7, U°
e 1.1 9 para o condensador K. Segundo grupa:
da caldeira pelo cano U' volvida V 7 e cano
U" para a turbina 13, da turbina B pela val-
vulo, Nr8 e cano IP 1 para a turbina B' e desta
pela valvula. V9 cano U", U, U° e U9 para
o condensador K. Terceiro grupo : da cal-
deira pelo cano IP para a vo.lvula W cana

valvula, W o e cano U" para a turbina
C'. Da turbina C pela valvula V 9 e cano U1
para a turbina C' e desta turbina C' pela.
valvula, V" o canos U", U' 3, U", U o IJ9 para
o condensador K.
: Para trabalhar em paraliola o vapor vae
da caldeira para os canos principaes de
supprimento da parallela U", Ti" e U", Ti",
por meio dos canos Ti' e U o . Cada uma das
turbinas A, BeCé supprida pelos canos U',
U n o Ti", o cada uma tamboril descarrega no
condensador.
' por remiria ideni ,c: cada uma das turbinas
A', B' o C'-é supprida pelos canos U, U" e
U19 a cada uma descarrega no conden-
sador.

Outra parte de minha invenção refere-se
melhoramentrs no arranjo das turbinas

para navios que. necessitam ter força para
manobrar maior do que se p alt obter avan-
çando ou recuando C3111 uma helice, ou um
jogo do duas ledices actuonlo como uru
Lodo.

Referindo-ma ás fls. 5 e e: a fig. 1 (fl.. 5)
mostra em plano, e a fig. 5, em elevação,
um arranjo de machinas adequado a. navio
rapido do yp de;troyar. A fig. 3 (fls. 6)
mostra, em plano, e a fig. 4 , em sesçio ver-
tical, um outro arranjo adequado a navios
rapidos.
' A, B, C e D (fls. 5) mostram as quatro
turbinas para marcha aleante, sendo E e F
as do marcha atraz. Empregam-se quatro
eixos propulsores El, 1, J, IC O eixo I mu-
vido por uma turbina de alta pressão A, o
eixo J pela turbina intermedia. B. Os eixos
II e K são movidos para deanto pelas turbi-
nas do baixa pressão CeD o para traz pelas
turbinas E e F, e estas ultimas estão dis-
postas em serie na circulação do vapor.
O vapor é admittido pelo cano a aa turbina
de alta pressão A, que descarrega pelo
cano b na turbina intermedia B, que des-
carrega pelos canos c e d em parailela
nas turbinas C e D da baixa pressão.
Das turbinas C e D passa para o condcn
sador G. Quando se quer inverter a marcha
intercepta-se a passagem do vapor pelo
cano a fechando-se a valvula principal do
admissão p. O vapor passa então pela val-
vula, g o cano g, para a turbina E, da qual
passa pelo cano h para a turbina F, o desta
para o condensador G polo cano i. Por ca-
nos / o mo vaporpóde sor admittido directa-
mente nas turbinas C e D para avançar
com qualquer dos eixos propulsores em se-
parado.

1,-] Outro arranjo da minha invenção como
está representado nas figs. 3 e 4 (fie. 6), é
.um exemplo do um typo adequado a navios
rapidcs que demandam a maior segurança

' contra fractura do casco o tambem grande
economia quando navegam com velocidades
reduzidas. Neste arranjo as machinas
tão divididas em duas baterias distincta.s.

'As turbinas L e M estão conjugadas em
poria em relação ao vapor para avançar, e
pada turbina movo um eixo propulsor, isto
g, a turbina L. o • eixo H', o a turbina M o
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eixo 1 1 .De modo semelhante estão as turbinas
L' e W conjugadas aos eixos K' e ,P respecti-
vamente e estão tambem em serie em rela-
ção ao vapor quando trabalhando a tola a
força em marcha para a frente. As turbinas
N e N' estão conjugadas aos eixos 11 e .P
respectivamente para a marcha atraz.

Para avançar a toda a força o vapor en-
tra pelo cano 1, faz mover a turbina L e o
eixo IP, descarrega-se pela valvula o e cano
tn na turbina M, e depois de mover o eixo l'
descarrega-se no condensador G. A corrente
do vapor dirige-se semelhantemente pelo
cano 1' para a turbina. L' movendo o eixo E',
depoi3 pela 'valvuia o' e cano na' para a tur-
bina M' movendo o eixo J' e descarrega-se
no condensador G'.

Si se quizer maior economia em velocida-
des reduzidas, fecha-se a valvula o e abrem-
se as valvulas r e s'. O vapor entra então
pelo cano 1, passa pela, turbina L, descar-
rega-se pelà valvula e calo r i na turbina
L', daqui passa pela valvula o' e cano na'
para a turbina M`. daqui pa sa pelo cano s
o valvula, s' para a turbina M, e (Insta para
o condensador G. Quando se emprega esta
conjugação cruzada das turbinas intercepta-
se a circulação de agua no condensador
para que o vapor não se condense e pas
totalmente da tur:rna M' para a turbina M

dapois para o condensador G Como se des-
creveu.

Para a marcha atraz o vapor entra pelo
cano n na turbina N o ie aa o cana r: para
o condensador Do modo SJIll !linda° o vapor
entra pelo cano ta' na turbina de rovenão
N' e sae pelos canos ri' e s para o condensa-
dor G. Como este arranjo obtem-sa vanta-
zons analogas ás das maahinas de &ui ban-
cas, e ta.mbem a vantagem •e is) poder na-
vegar JOM grande ec000mia com velocida-
des reduzidas ou do cruzeiro.

Outra parte da invenção refere-se a uma
combinação do turbinas para quatro eixos
propulsores com o fim de se utilizar o vapor
mais economicamente do que com outras
combinações semelhantes. Para ist a lair-
binas que movem os dons eixos intarats
estão dispostas em serie, emquanto que as
que movem os eixos externas estão dispostas
em parallela. E' conveniente collocar
frente destas turbinas, turbinas especiaos
para velocidades reduzidas.

A vantagem desta invenção é que no caso
do pequeno volume de vapor não será pre-
ciso fraccionar o suppritue.ato do vapor, e
portanto podem as pás ter maior altura
para apresentarem uma. maior superticie
de acção.

A folha 7 mostra dom modos diferentes
de execução da invenção. A fig. 1 é um
schema do uma installação com quatro eixos
propulsores sena turbinas supplementares, e
a fig. 2 um scherna semelhante com tur-
binas supplementares.

Normalmente o vapor entra pelo cano e
na turbina a, e desta pelo cano f na tur-
bina b. Deixando esta ultima o vapor passa
para as turbinas c e cl, pelos canos g e h, e
depois de passar em parallela por estas
turbinas sabe para o condensador.

Para a manobra, a valvula de desvio está
collona,da de modo que o vapor possa passar
directamente da turbina a para a turbina c.
Neste caso fechar-se-ha a valvuIa 1.

A turbina b é suppriala directamente com
vapor vivo pelo cano i, e o vapor depois
passa pelo cano h para a turbina d.

Além das turbinas destinadas ao trabalho
normal, como representa a fig. 1, podem-se
collocax turbinas especiaes m, a, para velo-
cidades reduzidas á frente daquellas, o que_	 .	 _
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como mostra a fig. 2 podem ser montadali
nos eixos externos.

Si as turbinas tiverem de fornecer tr-a:
bailio relativamente pequeno, o vapor pas.
,sará pelo cano o para a turbina n, e pelc
cano q para a turbina a, desta passará para
a turbina b e desta passará em paralle4
para as turbinas c e d.

Si as turbinas tiverem de fornecer suiri
quantidade mediana de trabalho, a turbinan
receberá o vapor vivo directamente pelo
cano a, passando o vapor pelo cano q para a
turbina a. e, sahindo desta, seguirá o tra-
jecto descripto acima. Deste modo a tur.
bina ai é posta fóra do circuito pela val-.vulas e trabalha no vacuo.

Quando o navio estiver manobrando as
Surbinas na o n não trabalharão.A connaxã.o
nesse caso é a mesma que foi descripta em
relaçã. fig. 1 para manobras.

Esta parte da minha invenção refereso a
turbinas a vapor para propulsão do navios
e o sou fim é movor o eixo propulsor ona
sentido contrario com maior força e eco-
nomia do que até agoraas tam bem obter me-
lhor e mais conveniente construcçãa rueca-
nica e arranjo,

A minba Invenção cornpreheado
combinação de uma, turbina a vapor princi-
pal coai :una turb:na a vapor de reversão,
incluidas esta, duas iurbinaa em uma •ain
de uma só peça ou ama caixa formada por
diferentes peça ligadao entre si. as extre-
midades de descarga das duas turbinas com-
muniram directamente com o c )ndensador
ou com uma passagem para o ocaidenso.dor.:

A fig. 1 (li. 8) é um córte vertical do uma
turbina principal e de .ama turbMa do r4 ver-
:ão montadas no mramo eixo, arran;adas
canstruida sagualo uma modificação da
mine/ invenção.

A turbina .principa.1 a está incluida quisi
toda na caixa c ti a tur:oina do rsverso b
está inclaila na parte interna 1 da caixa c/
as caixas c e cl estão aparafusadas uma á
outra, em o. A turbina principal a é do meu
typo de circulação e,m parallele bem conhe-
cido e está montada ao eixo f, que tambein
supaorta, a turbina da rerersão b, cuja ex.
tremida.de de baixa pressão h está voltada.
para a extremidade de baixa pressão d, e
descarregam ambas na mesma paisagem
para. o condensador ; ou a caixa de baixa (i
Mo ?azar parte do condensador sem pas-
sagens especiaes. O vapor para a turb!na
principal entra pela passagem n, mas pre-
firo levar vapor á turbina, de reversão
através da caixa de baixa pressão cl por um
cano separado m. Com este arranjo obtenho
uma turbina. de reversão de muita força,
que gyra, no vacua do condensador quando
a turbina principal toca o eixo f na direcção
usual, isto é, para fazer avançar o navio.

Em voz do collocar as extremidades do
baixa pressão uma em frente da outra,
posso voltar a turbina de reversão, pondo a
sua extromidutie de alta. pressão em frente
da extremidade do baixa pressão da turbina
principal, conservando a caixa da turbina
dentro da caixa de baixa pressão d, na qual
descarrega como acima a turbina do re-
versão, que se move no vacuo do condais-.
sador como já 93 disse.

°atra parte da minha invenção consisto
em mover 'um navio a vapor por meia de
um ou de mais eixos de propulsão MON idos
pela. combinação de uma ou....imaoius mmaaischidnoass
de ombolos, de expansão multipla, adaptadas

a rai ap pararod  tzz: ve.ttioedld:a..aexppraondsuãzoire aniforiai2,n2e:ma ou maisaesaas.
cidades narmaes com uiart
de condensação com ur

referi,'
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,éu a maior parte da força necesSaria para
as grandes velocidades. de modo que se
obtem a ma,xima economia no consumo do
Vapor, tanto nas velocidades normaes, como
nas grandes ; a turbina principal gyra no
vacu° do condensador e a machina alter-
nativa de embolo move exclusivamente o
navio. Esta machrna. Ode ser conjugada de
modo a ser dung ida si se quizer.

Referindo me, agora á il. 9, a fig. 1 mostra
a combinação de turbinas e andainas alter-
nativas do embalos, adaptadas a mover
economicamente um navio de guerra, tanto
a pequenas, como a grandes velocidades, por
meio do tres eixos propulsores.

A turbina da alta pressãeo a é a unira
collocada no eixo central 1 e descarrega
nas turbinas de baixa pressão b e , mon-
tadas respoctivameate nos eixos lateraes 2 e
3. Nas extremidades de cada um destes
eixos conjugo machinas de embolos, de ex-
pansão multipla d e e, por meio de juntas
convoniontest e g, onde a velocidade do
jogo de turbinas a toda a carga é mais ele-
vada do que a das machinas de embalos.
Quando estas velocidades são iguaes podem
os eixos ser conjuga tos rigi lamente.

As machinas do embalo produzem cerca
de 60 0/0 da força. necessaria emqua,nto que
as turbinas produzem o resto ou 40 s/s.

Utilizo uma combinação desta natureza.
para obter a maior vantagem em grandes
velocidades desligando simplesmente as ma-
plainas de cambotas o introduzindo o vapor
da caldeira par meio da cano 4 e da
Vula 5 directamente na turbina do alta
pressão a no eixo 1, que descarrega nas
duas turbinas b e G pelos canos 6 e 7 o des.
tas nos condensadores h e . pe:os canos
8 e 9.

As turbinas a, b e c formam uma bateria
que é c apaz de funecionar com vapor com
toda a pressão da caldeira e de offectuar
expansão variando conformo as calendas,
de modo que se obteria trabalho eeonomico
a toda a carga

Obtem-se propila:10 economica a veloci-
dade de cruzeiro ligando-se as macirinas do
embolo d e e por meio das suas junta; hy-

, draulicas ou outras j o g aos respactivos
eixos. As melenas de enab do, neste casa, ds-
aonvolvern a sua força econornica total com
cerca de 300 rotações par minuto, isto é.
menos da metade da velocidade das turbinas

(b e c com toda a carga e de facto dentro
'dos limites das velocidades ordinarias de
taes machinas cru longas viagans. A força
conjuncta destas machinas de embalos e tur-
binas é tal que movem com efficieacia o
navio a velocidades de cruzeiro (cerca do

. 12 milhas).
Em alguns casos as maddrivas de ernbalss

são as 'micos que estão montadas nos eixos
propulsores, a turbina ou turbinas que re-
pebem o vapor descarregado pelas machinas
de embolos estão montadas em eixos sepa-
rados que estão ligados par enarenagens ou
electricamente ao eixo de propulsão, de
modo que a força produzida pola turbina é
transmittida aos mesmos eixos de propulsão
flue são movidos pelas machinas de em-
Dolos.

Em uma maneira de operar as turbinas a,
b e c gyram talas simpl-sinente no vacuo
do condensador e as machinos d o e descar-
regam directamente nos con•lensadoras h e i
por moo do canos 10 e 11.

Obtern-se a maxima economia durante o
cruzeiro descarregando o vapor das inachi-
Os de embalos d e e por moio do canos 12
e 13 na turbina a e desta por meio de canos
6 e 7 através das turbinas b e c nos condoa-

' *adores, h e s.
ta"c%xesumo, reivindico como pontos e ca-

l! 1°, na prOU-ntivos da jfivenção:

':§13410 de turbinas a v.j.2.1..•	 cuzur por

duas ou mais turbinas com dons ou mais ei-
xos de propulsão, substancialmente como se
descreveu;

2°, o methodo aqui descripto e -neios para
combinar baterias do turbinas a vapor ma-
vitimas arranjadas para augmentarem sue-
cassivamento ern volume de modo a obtor-
se economia cru condições de força produzida
variando entre largos limites, segundo a ve-
locidade exigida pelo navio;

3°, o agrupamento e cannexitio de turbinas
a vapor maritimas taes como A, 13, C e 1.) de
modo que fechando-se certas valvulas e
abrindo-se outras as unidades trabalham em
série ou em parallelo ou era compound pa-
rando, substancialmente como se descraveu;

4°, o meditada que se descreveu de mover
no vacuo do condensador as turbinas não
empregadas de modo que praticamente não
offereçam resistencias ris turbinas que ope-
ram a propulsão;

5°, uma bateria do turbinas a vapor ma-
Mimas constituida por oito turbinas conju-
gadas aos pare; em cada urna de quatro
eixos propulsores, estando as turbinas em
connexão reciproca por meio do canos do
valvulas do vapor, do modo e para os fins
dessriptos em reIação á fig. 1 (tis. 2);

G'. uma bate ia de turbinas a vapor ma-
raiaras coustittrida par duas turbinas de
alt pressão, e duas de baixa pressão. mo-
vendo cada turbina uni só eixo, estando as
turbinas cm connexão reciproca por meio
de canos o valvnlas de vapor, do modo e
para os fins descriptos eu relação á fig. 2
el 3) ;

7°, unta bateria de turbinas a vapor maai-
tintas constituiria par duas turbinas de alta
pressria e du as de baixa pressa a movendo
cada turbina um só eixo, estando as turbi-
nas em em pe:cão por meio de canos e val-
vulas do vapor, canjuncalmeote com duas
turbinas de reversão, do modo o para os ti is
deSeriptos em relação á fig. 2 (II. 3) ;

8°, urna bateria de turbinas a vapor ma-
riti •ase: canstittrida par seis tarbinas conju-
gadas aos pares em cada uma de ire: eixos
de propulsão, estando as turbinas em con-
nexo.° resiproca pos meio d canos e valva-
Ias de vapor, do modo e para os lias descri-
ptos em relação á fig. 3 (il. 4);

9' combinação de tusbina,s maritimas, na
qu ai para as aleis inanida; o insio opsrs.-
tive ao sair do gerador é admittido em um
elemanto-turbina de capacidade relativa-
mente grande. emquanto que para menores
pateacias esse mo o operativo ao sair do
gerador é adinittido cru um elemento-turbi-
na do p)ittena eapa,cidtde, o mais elevado
da serie com o fim de se obtei . grande edfi-
cieacia tanto a alta como a baixa potonsia

10, urna bateria de turbinas a vapor ma-
ritimas constituiria por qu atro turbinas,
cala uma conjugada com uma de quatro
eixos, e rocobando va;:or de modo que uma
é de alta pres ão, oatra 6 de pressão inter-
media, e as duas outras são do baixa pres-
são, coajunctameata com duas turbinas de
reversão conjugadas C301 os dous eixos das
turbinas de baixa pressão, do modo o para
os tios descriptos em relação ás figs. 1 e 2
(f). 5) ;	 •

11. Uma bateria de turbinas a vapor ma-
ritimas constituida por quatro turbinas
principaes cada unia conjugada com unia de
quatro eixos propulsores e recebendo vapor
de modo que uma é de alta premão, outra
de pressão int srmedia, e as duas outras de
baixa pressão, conjunctamente com duas tur-
binas de reversão agrupadas em serie e con-
jugadas com os dons eixos dás turbinas de
baixa pressão, do modo e para os fins que
foram descriptos em relaçao ás figs. 1 e 2
' fig . 5);

• 12. Uma bateria de turbinas a vapor
marítimas 'constituida por quatro turbinas
principa,es cada uma conjugada com urna do
quatro eixos de propulsão, e recebendo va-
por de modo que em cada lado do navio ha
uma turbina do alta pressão e outra do baixa
pressão, eonjunetam ente com duas turbinas
do - °versão em parentela na corrente do va-
por, do modo e para 03 fins descriptos em
relação ás figs. 3 e4 (11g. 6);

13, uma bateria de turbinas a vapor ma-
ritimss cnastituida par duas ou mais bate-
ras inleaeadantes do turlenas em combina-
ção cora canos de conmx .da cruzados para
velocidades de cruzeiro ou nume; em com-
binação com connexões ou vadvulas para se
obter que um oa m condensadores fiquem
inactivos por interceptação da agua de cir-
culação, dando em resulta lo circular o
vapar em sSrie por dons ou mais motoro::
de baixa pressão, do modo • para os fins
descriptas em relação ás figs. 3 e 4 (fi. 0);

14, em unia bateria de tarlena.s para
qu atro eixos propulsor es, combinar orn serio
doas elementos—turbinas que movem os
dons eixos intornos, e ao mesmo ternp r com-
binar em to trallela o; elemantos-turbinas
no alteados nos outros dois ciso.; (I 7, fig. 1);

15, em uma batera de tarblrats como se
reiveulicoa em I, °anona' turbina: especia,ea
para tra lralho reluzido á rant) d ta :binas
que ruam o trabalho n arma' (d. 7, tig 2)

10, a combinação de uma turbina prinsi-
pal e urna de . reversão dentro de uma caixa
de modo que as ostremidaales do descaraa
das duas turbinas communiquern directa-
mente com o con lensador ou em urna paz-
saem cora-unam coram ideando com o can-
deasador, substanc.almente como se les-
cravara

17, mover um navio a valor pela combi-
nação ite, machma o r na acida is alternativas
de embolo o turbin ou turbinas, adaptadas
as ultimas a mover elicientement o nav o
a toda a velocidad o, e permanentemente
conjugadas ao eixo ou eixos propulsores. e
adaptadas as primeiras a mover o navio
cana geando econorn a a valocidade nor-
ma.es onde cruzeiro, trabalhai lo então as
turbinas no vacuo do con lensador, substan
cialmente ema ) se descreveu ;

18, instslla,çaa propulsora para navio: na
qual as machinas alternativas de embolo
movem os eixos de propulsão e dessarregam
o seu vapor em tunda ts matada; em ti n
eixo inlopendente e sem pro mlsora provido
de moios para mover o eixo de propulsão.

Rio de Janeiro, 14 de janeira de
— Por prOellraçã), .1Wes G *raud, Lw:erc
& e..

•••••

ANNUMIOS

ni pr e 11 sia Ntteional.

OLMAS Á VENDA.

Acuam-se á N:cri Ia no. thesoura,ria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallenciasa, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1938, Preço : 1$ ca la exem•
piar;	 .

O decreto n. 2.041, do 31 de dezembro da
1908, definindo a lsttra de cambio o a nota
prornissoria e regulando as operações cara-
biaos. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentara para o o:cordeio de
1909 (leis ns. 2.033 e2 030, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada, exemplar

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Reparsição de Policia, para car-
ros e. automovets de praça, custando 200
réis o exemplar cartonEldo.
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obrás,

Constituição da Repu-
blica do 13razil 	 1$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa- Decisõos do 1832 	  3$000
zenda, tomo 2°... 	 2$000

2$500 Constai tiisdo Conselho Decisões de 183) 	 3000
4 í 000 . do Estado, secção do Fa- Decisões do Governo 'Provi-

8$000
zenda, tomo 30 	 2$000 sorio (I° e 2 0 fascieulo) 	  . • •	 2000.

'Consul tas do Conselho Decisões do . Governo Provl-
8$000 do .Estado, secção de Fa- soldo (3° e ultimo fasciculo).....
o$000 zenda, tomo 4° 	 2$000 Decisões do Governo'Provi. .	 .

4000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

sono (idditamentos) ....... . 1:000

10$000 zeada, tcino 50 	 • .2000 Decisões do 1891 	 4$300

Constai tas do Conselho Decisões de 1892 	  4*$000
do Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 6° 	 •	 • 2$000 Decisões de 1893 	 200

Consultas do Conselho Decisões do 1824 	 • • • 4$000

20$000 de _Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 2$000 Decisões de 1895 	 4000

CoUsultas do Conselho Decisões do I896 	 3$000

6$000
do U5t,tx.d0,. secçii.) de Far
zoada, turno 8° 	 1$500

Decisões do 1897 	
Decisões do .1898 	

3$000
2O00

8$000 Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa- Decisões de 1899.. 	  3$:500

64;000 zenda, tomo 99 	 1$500 Decisões de MO.	 3O00
Consultas do Conselho

de 1i-iscado, secção do Fa- Decisões '.de 1901'
zenda, tomo 10° ......... 5$000 Decisões de 1902 	  3$0103

Consta tas do Conselho
de Estado, secção de Fa- Decisões de 1903 	 4$000

3$000 zenda, tomo 11° 	 4$000 Decisões de 1901 	  4$503

Constai tas do Conselho
do Estado, secção do Fa-

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do

. $500 zenda, tomo 10» 2$000 1889 	 3$000

Consultas do Conselho Decretos do Governo Provi-
de Estado, secção do Fa- 'forjo, janeiro de 1890 	 •	 • -2$00
zanda, tomo 13° 	  1$500 Decre tos dov Go.verno Provi-

sono, fevereiro de 1890 ....,...•Consultas do Conselho
de Estado, Negucios Ecelo- Decretos do Governo Provi- •.	 •

2$000 siasticos, tgnio•2° 	 3$000 sono, março do 189J 	 2$009.'

8$000 Consultas do Conselho
do Estado, Negocios Eccle-

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	 00

siasticos, tomo 3° 	 2$000 Decretos do Governo Provi-

$200

:/

Codip,-o 'Penal da, Re-
publica dos Estados
Tinidos do 1 lrazil, =-
versão das penas, /lança, pro-

sorio, maio do 1893 	

Decreteis do Governo Provi-
sono, junho do 1899. 	

4$000

14'030
6$000

4000

scripção, systema penitenciado,
cellulas,	 etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia, da pro-
wincia do Ceará, por

24000
Decretos do Governo Provi.

sono, julho de 189) 	 e

Decretos do Govorno Provi-
sono, agosto do 1893 	

2$000

•	 3$000

$500 José Pompeu de A. Cavalcanti.
.	 .

1$000 Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1893 	 409g

5$000

Carta Geral da Repu-
blica„ pelo • Dr. Crock3.tt de

( Sá (M). 10$000
Decretos do Governo Provi..

' asno, outubro de 1890...,	 .
O	 ;).7

A

_Accord:los do Supre-
mo rEribunal Federal
do 1895 (NI) 	

fdeM idem.de 1896 (M) 	

Idem idem-do 1897 'CNI)  •

Idem idem de 1898 (M) 	

Idem idem de 1893 (M) 	

Idem idem de 1900 (M)

Idem idem de 1901 (g)

.A.pon tomentos para o Dic-
cionario Geograpidco dolirazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto;
contendo a .descripção de todas

	

as cidades, villas. edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do Jirazil o
'sun, IL,t . :2;	 I:t (:11,t,, pelo
Dr. J. Panda Calogerm, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 3° volume 	

•SlEtolotian de concessZies e pri-
vilegios (M) 	

I3ole ti ni da 1"i-0in-io-
dado Industrial (pu-
blicação mensal), cada fasci-
culo (M) 	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560),„ de Vallo Cabral 	

Codi --o das ItelaçCes
Untreriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional "	

Consolidação das Leis
, du,s .Ait'andeg-as e 31e-
sas de Rendas

Consolidação.du,s
da, Justiça Federal.:

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal. 	

Constituição o Leis"
Origanica,s da Repu-
blica. ,



3$000

$500

1$00

2 .40 ;Quarti-teira ; 17
n -	 _ •	 .
Decretos do Governo Provi-

serio, novembro de 1890. 	 ...

cerotos do Governo Provi-
sono, dezembro de - 1893 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

!Decretos do Governo Provi-
• anjo, fevereiro de 1891 	

!Decreto n. 3.271 de 2 do
maio de 1899 —Arrecadação do

, bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.07'S —
' Altera varias disp 1sições da

, Consolidação das Leis das Alfan-
' dogas 	 ,	 .

1.:1-Pecreto n. 1.1,14 — Crea
o legar de contador nas Dele-

/ gacias Fisca,es

becreto n, 1.TS42 do 28
t de novembro de 1907 — Banco
t Agricola 	

,-
;Diccionario 1I i blio-

gra phieo 13rawileiro,
s ' contendo noticias das obras e as

biographias do . todos os °seri-
ptores braileiros, pelo Dr. Au-

	

fr
usto Victorino Alves Sacra-	

15$000mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	

Diccionario
d phico das Minas xlo

pe'o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

E

. ngd3oço Diozraphico
do Abrahuiø Lineoin,
tradução do capitão de fra-

	

gata Orozimbo Moniz Barreto..	 $500
•Uscripturação Mor-
' cantil 	

Estatuto do Escola
!• Volytechnica 	

Pite turas Consulares
- (Doo. 1 103, de 21 de novembro

de 1903) 	
f,

tu- Tio do 1"3. 1-11 -
cesso Criminal
tar	

F'alleneias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908......,.

G

penera.et Species_4 Orchl- .
. dearum NoVarián •quas • col-

legít,déserlfAit:ét "cdinilies lhos- •
• ; travit: r. Barbosa Rodrigues, •
`i, 2° volume, 	 • 	  , 1$000

historiados tresgran-
- des capitães da antl-
• Alexandre). pelo Dr .Cesar Zama

	

g-tildado ( Annibal, Cesar	
ttpóo'
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Historia XPinanceira. o
Orçamentaria, do 1m-
porio do 1Sra.zil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos iicerca da
sua iudependencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79 ; pags.
em 8^ 	

hugonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, proJodidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira.... .......

II y o r a phi e da
11~ San-loraneiseo,
por Em m.LiaP 	 ...

Instruoções_4 para conecta-
rias federaes (M) 	

Instrateçoos para o
alistamento de elei-
tores na .Republieu —
D2ereto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

•

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1890 	.	 .

Lei n. 496—Direitos autoraes 	

Lei n. 628—Amp1ia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	

Lei . (lo Casamento Civil e rem-
p.tulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha. 	

Lei de Ca/lenda 	

	

Lei de falloacia—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas o
Hypothecarias..	 	 ....

Lei Torrens...'.. 	

Lei s ibre falloncias 	
Lei e . 12.4:!xtilt-tanento so-

bre desapropriações por tieces- .
sidade o11 utilidade publica da
Uniao e do ,Dissauto. Federa l , de-

, •eretos 113. 1.021,de 26 de agosto
de 1903 a4.956, de ti de setem-
bro 'e 1003 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento- 1892 	
-Lei do Orçamento—l893....; r:

	

,Março	 1909

Lei do Orçamento-1895..•.-.

Lei do 0.-çamento---1897 	

. Lei do Orçamento-1898.. .

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901...

Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamento-1903.. .....

,	
Lei do Orçameuto-1901. • .....

25000 Lei do Orçamento-1935..

Lei do Orçamonto-1903.,.....

	

15$000 Lei do 'Orçamento-1907 	
Lei dareceita e despeza parauo 

• 1$000

Lei do orçamento para 1909...	 /$000

5$000 
Leis de 1808 a 1809

Leis do 1810 a 1811 	
	 2$500

Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 	 2.000
Leis de 1818 a 1819.. ..... • 	 	 2030

$500
de 1820 	 	 2$000Leis

de 1821 	 1.9	 25000

do 1822 	 	 2$00a

de 1823 	  
• • • .0 ee:
	

2030

de 1824...... •04. 	 	 25000
de 1825 	 	 2$000

de 182G ..........	 • 	 	 15503

de 1827 	 	 2$000

Leis de 1828 	 •	 20-0
Leis de 1829 	 	 35000
Leis de 1830 	 	 2gp.00
Leis de 1831-2 volumes 	 	 3$200

$100 Leis de 1872 	 	 4$030
Leis de 1833 	 	 45300

Leis de 1831 	 	 35200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 45000

Leis de 1836 	  	 •	 35690
Leis de 1837 	  	3$000

Leis de 1838 	
	

4300
Leis de 1833 	 	 4409

Leis de Isto 	 	 2.030
Leis de 1841 , 	 	 15909
Leis de 1842 	 	

▪ 	

35500,
Leis
Leis 

de 1843 .. 	

40 184	 ,21 -:	 	
2500

25800,

Leis de 1.845.- 	 	 2$300•• - •
Leis de 1,840 	 	 256001

.Leis de 1817 	

•	

2$600

Leis de 1848.. . 	 	 15800 -

Leis de 1819 	 	 3$400.

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$20C1'

Leis 'de 1$15.3, ,2 volumes...

•	

45060

41000

3$Ó00

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações o fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
6$000	 de prop!iylaxia especifica da fe-

bre amarella 	

5$000

1$000

1$200

1$000

1$500

Isola

1$000

1$000

1$000

15000

1$03

IllStrUCÇÕOS para exames
parcelados 	 	 1$000

Instrueções para a Policia
Federal 	 	 5$000

5$000

1$000

1$000

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

$500

$300

$300

$500

2$000

1$000

1$500

4060

$500

1$000

$500

$500

$500

$500



Leis de 1006, 2 volumes 	 •	 15$200
Leis de 1007, 3 voluinds 	  ..26$000
Leis usuaes ,da.11epu-

blica do s Estados
Unidos do nrazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente catbedratico da, Escola
Naval e da Faculdade Livro do
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon.
tonogro, juiz da Tribunal Civil
e Criminal do Distrito Federal:
1 grosso volume de 902 pags.(à1) .110$000

Licçiies de Physica,
professa(is no Lyc 311 do Artcs.e
°Meios, por Érawisco Xavier
de Oliveila, Menezes	 1$000

Lista do eleitore.s do
10 districto.. 	 	 3:00)
Idem idem do 2 districto 	 	 1$003

Letra do Cambio (Dec 	
n. 2.014 de 81 de dezembro do
1908, defluo a letra de cambio
e a nota promissoria e regida. ..
as operação cambiaes 	 	 1$000

Manual cio Empre-
4- a d o dó FaZenda.
Tomo 2°) 	  . .

31 anual do Einpre-
• a ci o do Fazenda
(Tomo 3°) 	 •	 .

31 anual do.. Erapre-
Pra do do Fazenda
(Tomo4°) 	

31 a ii u. a 1 do nmpre-
is; a d o de Fazenda
(Tomo 5°) 	

NE a n a. a 1 do Empre-
g., a ci o de Fazenda
(Tomo 6°) 	

Manual do
• a ci o d e Fazenda,
(Tomo 7 0) 	 	 •

31 anual do Empre-
g• a d. o ci. o Fazenda
(Tomo 8°) 	

Manual cio Emp";e:.
tx, do de Fazenda

cromo 9°) 	

Man ti a 1 do
• a. ci 0 de Fazenda
(Tomo 10°) 	

31 a n u, a 1 do • .Empro-
,..9. ado do Fazenda,
(Tomo 11°) 	

Manual do Empre-
,e; a d o de Fazenda
gomo 12°). 	

31 anual cio n tu pr 43-•
• a cl o do Fazenda,
(Tomo 13°1. 	

Manual do Empre-
ga do do Irazencia,
(Tomo 14°) .....

M a. ii a ai do Empre-
pra ci o de Fazenda,
(Tomo 15°)..

Manual cio lí.'mpre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 16°). 	 .

la a 1 ao .Empre-
ga(1,9" do -Fazenda,	 - -
(Tomo 17°).. 	 •	 	  ....	 8$000

Manual do Empren
p.,n-...ad o de • Fazenda	 •
(Tomo 18°)... 	

Man u. a 1 do E mpre-
g- EL (1 o do Fazenda.
(Tomo 19°) 	  • • • • • • •	 •	 e45)0 ,

Manual do Etapre-
0,- a d o de Fazenda,
(Tomo 20°) 	

Manual do lEtnpre-
,....n- cio de Fazenda.
(Tomo 21°) 	 	 ... • .	 4$000

Manual do Empre-
4-rit,(11. 0 do Fazenda

• (Tomo 22°) 	 	 .. • .
3Iaittia1 do Empro-

g• a, do do Fazenda	
• (Tomo 21°) 	

ppa, -to-, al,trr apizio0
do Espit ilo Santo (M).	 2000.

Marcas do fabricas o
do corra morei(' -Lei nu-
mero 1.230, de 21 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 de outubro do
1887-Deereto O. 5.424, dolo do 	 7.
janeiro de 1905-Approva, o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.230, de 24 de setembro
do 1901, sobre mar.ca de fabrica.
e de commercio 	 	 1$000

iNc•tioin-T115.0torifztrxdosser-
, viços, instituiçõos e estabeleci-
, mentes do Ministerio da Justiça

o Negocios Interiores (M) 	 	 6.030

Nova Lu:c:sobro o pas-
sacio.. • 	 	 10$)00

o
Orpera nizaçã o .Tud

comprehendendo os de-
cretos n. 2.4 . 14, de. 7. de reve-
miro de 181,7 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança, dos toques
cl. corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Casar-.

O contrabando o o seu
proce.sNo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa 	

Primeiras Tis de
Cousas, do N. A. C.411cins
(da 49° edição ailloricaill), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
Blrbosa, 1 grande volume eu 8° . 40:30

Parecer do Senador
nu.; 13arbosz.i. sobro o
Codigo Civil Braziloiro, 1 grande
volume..	 6$000

Pacificação dos Uri-
clianas, passado e presente
dos Krichantts, ethnozraphla,
archoologia e geographia; do-

. cumentos,-veeabularlo. etC.,por,
j. Barbou

31000

2$500

2500

3$000

3$000

3$030

3$000

3$000

3$000

3$00O

3$000

3$000

3$000

:34000

3$000

3í00

2$000

33000

2.3000

.2$000

25000

DIARIO OFFICIAL	 -1/afçe •-•.- 1,909 5-2,(2•1:‘Xttiarta-feira	 17

Leis do 1854...• . • .• 	  ... 5$10,0

Leis de 1855 	  dr • ; 6$600

Leis de 1856 	 5$300

Leis de 1837, 2 volumes 	 5$600

Leis de 1858,2 volumes......, 6$600

Leis do 1859, 2 volumes 	 4500

Leis do 1800, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes.......
Leis de 1862, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1863, 2 volumes 	 5$000

Leis de 1861, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1864, additamento $500

Leis do 1865, 2 volumes 	 7$500

Leis de 1806 2 volumes 	 7$600

Leis de 1 c 67, 2 volumes 	 6$000

Leis do 188, 2 volumes 	 6$000
Leis do 1860 	 C$00:-)

Leis de 1870 	  	 .. • 7$500

Leis de 1873, 4 volumes 9$50O

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

1_,oi4 do 1875, 3 volumes 	 9V300

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis de 1877. 3 volumes 	 7$300

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000
Leis de 1879, 2 volumes 	 0$000

Leis do 1890, 2 volumes 	 7$000
Leis do 18.81, 3 volumes 	 10$000

Leis do 1882, 3 volumes 	 12.'1000
Leis de 1883, 3 volumes 	 • 10$000

Leis do 1884, 2 volumes 	 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 .; 6$000

Leis do 1883, 2 volumes 	 0$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1888, 3 volumes...-. 9$030

Leis de 1889, 3 volumes ..... ..• 8$000

Leis de 1891, 2 volumes n$000

Leis de 1892 	 12$000

Leis do	 1893	 ....... 8$500

Leis de 1894, 2 volumes.... .• 12$000
Leis do 1895....	 	 5$000

Leis do 1896 	 8$500
Leis do 1897 	 	 • 10000

Leis de 1898, 2 volumes 	 10$000
1-eis do 1899, 2 volumes. 14$000

Leis do 1900, 2 volumes 	 - 12$000
Leis do 1901, 2 volumes 	 14$000

Leis de 1902, 2 volumes 	 12$000
Leis do 1903 	  10$00
Leis de 1904.••.•.•.••4„	 13$600
Leis do 1905 	 '158200.
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Prosadores e Poetas
T.tt tinos, pelo Dr. Cear
Zama 	 ...
"

projecto do Codigo
Civil nrazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Projecto do Cotlig-oCivil nrazileiro,prece-
dido de um projecto do lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodriguc3...,. 	 3000

planta da, Cidade de
- S. Sebastião em 1808 (M)

R

Regimento do custas
dá Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Ite •-•-ulamento do cofre do
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento para a con-
essão da isenção de direitus

doo consumo e de expediente..

Regulamento da jus-
tiça Civil Federal....

ne4rrulamento sobre ro-
- tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das- facturas consulares
(dec. n. 3.7:32, do 7 de agosto
de 1900) 	 	 $800

negulamento das compa-
nhia; ou sociedades anonymas.	 $500

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto de transporto
(dec. n.. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1000) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (dec. n.
de 1900 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-

, mentos e Subsidios 	

Regulamento proces-
sual daJu sti ça Sani:-
faria, decreto n. 5.224, de 3O
de maio do 1904 	

Regulamentos para os
institutos Militares
do Ensino, apprevados
pelo decreto ri. 5,698, dg 2 de
outubro do 1905 	

Regulamento San; ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
jlneiro de 1904 	
	 1$500

Regulamento das
•Co inpaith ias do Se-

•ruros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

	
55(0

Regulamento das To-
terias, decreto n. 5.107, do
9 de janeiro de 1904 	

	
$500

Itepulantento para, o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904 	

	
$200

Regulamen to para, o
alistamento da lei do
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento de mar-
• eas de fabricas, decreto

n. 1.230, do 24 de setembro de
1904 	

	
$500

Regula In e n. o (1
.Tunta Commercial,
decreto n. 5.122, de 2-3 de ja-
neiro do 1904 	 	 1000

ReAvnlanten to do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 de janeiro de 1900 	 	 $5:0

Regulamento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
do consumo (dec. nume-
ro 5.893, de 1903) 	

Re,1-,•-itlamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
do fevereiro de 190A 	

Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Maeldnistas Na-
vaes 	

it e II a lia 021 -t, 0 da
Guarda Noe

Ite rro ulamento da :Ma-
rinha. Mercante 	 •• •

Regulamento sobre terre-
nos dc marinha 	

Reforma .Tudiciaria
nistricto Vedei-ai

—Lei n. 1.338,. de 0. de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local .3 District .) Federal —o
Decreto n. 5.433, do 16 de a-
neiro do 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9

- de janeiro 	 	 1$000

*4000

Treportorio
Miiieiro, .consolidação • al-
phabetica, e chrono!ogica do
todas as. disposio5es sobre mi-
nas, comprehendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8') 	 	 4$00C

Repertorio da Legis-
lação sobre docas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha 	 	 12000

n pl c a. do S enado
naly Barbosa. sobre ao
defesas dt redacção do Projecta
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Itrazil ' desde o ano do 180$
a 1880, por M. A. G. (M) 	 	 35000

Lt ela to ri o apre gent-tdo ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre liscaliz.rção das alfaude-
gas, par . Leopoldo Leonel de
Alencar 	 	 15000

Syndlentos.A.grieolas.	 $500

S teno,treapb ia In te r-
nac lona 1 , por A. Pfed 	

	
15000

'rabellaS para automoveis do
praça 	 	 $200

Idem pa.rà curtis	 	 $200

Idem para tilbury-,	
	

$200
'Tarifas' das Alfande-

g'as	 8$000

Taxa .1rudiciaria do
r)istricto	 $200

Trabalhos da Com-
missão Vspecial
:-._4.25a , tdei • sobro o codige CL \

(vol. 3') 	

'Vida dó INforquez
Ilarba cena, (biographia),
por Allt011iG Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pags 	
em 80 	 • '	

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15 %.

As obras • que estão assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministerks o
não tcem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republiçi„ que teem o abatimento do
30	 quando forem vendidos mais de dou
exemplares..	 •	 ••

Rio do Janeliro	 Itnprtiaii NaciOnal —1908

5$000

20$000

10$000

ti.500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

ISCP0

$500

$200

$500

it 4.- ulamento da,
$300 Caixa de A_mor tiza-

1$000

1$000

$500

1$000

1$000

$500

$50

Reforma, Judiciaria
da Justiça I.,ocal do
District° Federal e

2$000 , regulamento, de 1905...•

2$000

5$000


